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RESUMO 

 

Discussões movidas pela sociedade sobre a preservação do meio ambiente são cada vez mais 

necessárias, especialmente quando se trata do bioma amazônico, que vem sendo degradado 

neste século. Nesse sentido, os meios de comunicação podem exercer um papel importante e 

colaborar na construção de uma sociedade mais atenta diante desse assunto. Dessa maneira, 

esta pesquisa estudou os discursos telejornalísticos sobre o meio ambiente presentes em sete 

vídeo-reportagens produzidas pela afiliada da Rede Globo em Mato Grosso, a TV Centro 

América (TVCA) de Sinop, que fica ao norte do Estado, região amazônica. O conjunto de 

vídeo-reportagens selecionadas que formou o corpus desta pesquisa, iniciou em 2016, data em 

que a TVCA de Sinop ampliou sua área de cobertura e passou a gerar conteúdo para 33 

municípios da região norte mato-grossense e seguiu até 2022. Para tanto, realizou-se a 

decupagem das vídeo-reportagens, que foi a transcrição do conteúdo, para evidenciar as marcas 

discursivas e, dessa forma, compreender o processo de construção de sentidos. Os materiais 

analisados estão disponíveis ao público no Globoplay, streaming da Rede Globo. Ao longo do 

trabalho, contextualiza-se a implantação da televisão no Brasil, o surgimento da Rede Globo e 

da Rede Mato-Grossense de Comunicação, além da colonização de Sinop e os processos 

históricos que envolvem a região amazônica no norte do estado. Objetivou-se analisar como se 

dá a produção de sentidos em vídeo-reportagens que versam sobre o meio ambiente amazônico, 

nesses conteúdos que foram produzidos na região norte de Mato Grosso e exibidos em 

telejornais da emissora. Os procedimentos teóricos e metodológicos que norteiam esta 

investigação estão sob a perspectiva da Análise de Discurso materialista histórica e são 

mobilizados os conceitos de discurso, ideologia, formações ideológicas, efeito de sentidos, 

formação discursiva, formação imaginária entre outros, a partir de Michel Pêcheux – filósofo 

francês fundador da teoria – e de Eni Orlandi, uma das autoras dessa perspectiva teórica no 

Brasil. Nesse processo, também foram acionados autores que versam sobre o telejornalismo 

como Flavio Porcello, Cicilia Peruzzo, Nilson Lage, a fim de dar suporte à compreensão do 

material analisado. Concluiu-se que, no corpus analisado, assuntos que dizem respeito à cultura 

amazônica, turismo, questões geográficas, povos que habitam a região, não foram explorados, 

enquanto é destacado o agronegócio, sem que a região amazônica seja mencionada como campo 

geográfico. Isso tende a implicar um silenciamento da emissora em relação à região amazônica 

de modo a favorecer o agronegócio, o que evidencia uma formação ideológica capitalista.  

Palavras-chave: Análise de Discurso; discurso jornalístico; meio ambiente; região amazônica.  



ABSTRACT 

 

Discussions driven by society regarding the preservation of the environment are increasingly 

necessary, especially when it comes to the Amazon biome, which has been facing degradation 

in this century. In this sense, the media can play an important role and contribute to building a 

more attentive society in regard to this matter. Thus, this research examined the discourses on 

the environment in seven video reports produced by the affiliate of Rede Globo in Mato Grosso, 

TV Centro América of Sinop, located in the northern region of the state, the Amazonian region. 

The set of selected video reports that formed the corpus of this research, started in 2016, when 

TVCA de Sinop expanded its coverage area and began generating content for 33 municipalities 

in the northern region of Mato Grosso, and continued until 2022. For this purpose, the video 

reports were transcribed to highlight the discursive markers and thus understand the process of 

meaning construction. The analyzed materials are publicly available on Globoplay, Rede 

Globo's streaming platform. Throughout the study, the implementation of television in Brazil, 

the emergence of Rede Globo and the Rede Mato-Grossense de Comunicação, as well as the 

colonization of Sinop and the historical processes involving the Amazonian region in the 

northern state, are contextualized. The objective was to analyze how the production of meanings 

occurs in video reports on the Amazonian environment, in the content produced in the northern 

region of Mato Grosso and broadcasted in the station's newscasts. The theoretical and 

methodological procedures that guide this investigation are under the perspective of historical 

materialism Discourse Analysis, mobilizing the concepts of discourse, ideology, ideological 

formations, effect of meanings, discursive formation, imaginary formation, among others, 

based on Michel Pêcheux, the French philosopher who founded the theory, and Eni Orlandi, 

one of the authors of this theoretical perspective in Brazil. In this process, authors who address 

television journalism, such as Flavio Porcello, Cicilia Peruzzo, Nilson Lage, were also 

consulted to support the understanding of the analyzed material. The research concluded that, 

in the analyzed corpus, subjects related to Amazonian culture, tourism, geographical issues, and 

the peoples inhabiting the region were not explored, while agribusiness was highlighted without 

mentioning the Amazonian region as the geographical context. This tends to imply a silencing 

of the station concerning the Amazonian region, favoring agribusiness, which reveals a 

capitalist ideological formation. 

Keywords: Discourse Analysis; journalistic discourse; environment; Amazonian region. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

“O trabalho da linguagem traz a marca do múltiplo e do 

mutável. Isto se deve a plasticidade inerente à 

linguagem e ao fato de que ela está presente em todas 

as formas de ação do homem”. 
(ORLANDI, 1989, p. 9) 

 

Desmatamento desenfreado de florestas, queimadas em áreas de preservação ambiental, 

ameaças aos territórios indígenas, mudanças climáticas. Esses são alguns dos temas levantados 

quando se fala em Amazônia, neste século, e que colocam em risco o espaço de maior 

biodiversidade do planeta. Já foi popularmente conhecida como o “pulmão do mundo”1, hoje 

mantém uma das maiores riquezas da natureza, mas nos últimos anos vem ganhando holofotes 

por ser, frequentemente, alvo da destruição. 

No Brasil, a Região Amazônica2 é composta por 772 municípios que estão distribuídos 

nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Maranhão e 

Mato Grosso e ocupa aproximadamente 49% do território brasileiro. O Bioma Amazônico3 

corresponde a 4,2 milhões de quilômetros quadrados (IBGE, 2021), como ilustrado pela figura 

1 a seguir: 

 

  

 
1 Pulmão do mundo: expressão bastante usada para definir a importância da Amazônia, no entanto, quase todo o 

oxigênio respirável da Terra se origina de fitoplânctons que vivem nos oceanos do planeta. 
2 Região Amazônica: é um dos biomas mais ricos em biodiversidade do mundo. Refere-se a um conjunto de 

ecossistemas que abrange a Floresta Amazônica e a Bacia Amazônica (EMBRAPA, s.d.). 
3 Bioma Amazônico: ocupa quase metade do território do Brasil e também partes de países vizinhos como Peru, 

Colômbia, Venezuela, Equador, Bolívia, Guiana, Suriname e Guiana Francesa (EMBRAPA, s.d.). 
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Figura 1 – Mapa da área amazônica no Brasil 

 

 Fonte: Embrapa (2021) 

 

Assuntos relacionados à Amazônia tornaram-se importantes nos debates mundiais. 

Grandes produções jornalísticas em território nacional e internacional trazem questões 

ambientais, e a mídia tem um papel essencial na produção de sentidos sobre a região amazônica. 

Toda essa potencialidade natural constitutiva do bioma amazônico também pode ser 

alvo de disputas políticas, econômicas, culturais, por meio de discursos, porque os sujeitos que 

vivem nele podem construir suas relações com a localidade e sua diversidade e, dessa forma, 

elaboram seus modos de vida, como sinalizam Fraxe, Witkoski e Miguez (2009). Na arena 

desses embates, está o setor de comunicação, majoritariamente controlado pela iniciativa 

privada. 

Os meios de comunicação, de forma geral, propõem-se a exercer o papel de informar e, 

muitas vezes, influenciar a formação de opiniões. Cicilia Peruzzo (2005) afirma que as 

abordagens telejornalísticas podem expressar as especificidades de uma localidade e retratar os 

acontecimentos orgânicos a ela ouvindo e externando diferentes pontos de vista. 

Mas, mesmo sendo um campo profícuo para a cobertura jornalística, a Amazônia é 

constantemente abordada pelo telejornalismo regional? Como se dá a produção de sentidos nas 
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vídeo-reportagens produzidas sobre o meio ambiente4 em região amazônica norte mato-

grossense? Para responder a essas perguntas, nosso corpus constituído por produtos 

telejornalísticos da mais abrangente emissora de televisão de Sinop e região norte mato-

grossense: a TV Centro América – afiliada da Rede Globo. 

Para que haja a identificação do público com o conteúdo divulgado, em termos 

jornalísticos, é preciso que exista o que Peruzzo (2005) denomina como proximidade, quando 

as características de uma certa região são evidenciadas e, consequentemente, geram 

familiaridade. 

Considerando o jornalismo um meio que pode contribuir para o desenvolvimento social, 

Flávio Antônio Camargo Porcello (2015, p. 148) afirma que, para compreender os sentidos 

produzidos pelo telejornalismo, é necessário englobar várias áreas de conhecimento. 

 

Mais do que assistir, é preciso decifrar seus sentidos, entender seus sons e silêncios, 

o que a TV diz ou deixa de dizer, o que mostra e o que deixa de mostrar, enfim, 

compreender e discutir o discurso político da televisão. É esse o desafio que os 

pesquisadores em telejornalismo chamaram para si. E para isso são necessários 

minuciosos e detalhados estudos que incluem a colaboração de várias outras áreas, da 

engenharia à sociologia, e também a capacidade de compreender os sinais verbais e 

não verbais que constituem a essência da comunicação televisiva. 

 

Entendendo o jornalismo como um meio de comunicação que se propõe à participação 

da formação social, podemos identificar enunciados na relação entre bioma amazônico e seus 

habitantes de modo a influenciar na constituição de sua formação imaginária. Assim, a questão 

central desta pesquisa se traduz em: como se dá a produção de sentidos em vídeo-reportagens 

sobre o meio ambiente, produzidas na Amazônia norte mato-grossense, e veiculadas pela 

TVCA entre 2016 e 2022? 

Inicialmente, foi necessário ter contato com o material analisado, numa espécie de 

imersão nas produções sobre o conteúdo a ser investigado, fase da empiria. A escolha das vídeo-

 
4 Meio ambiente: Para que sejam melhor estudados e compreendidos, pesquisadores decidiram dividir o macro 

meio ambiente em cinco tipos: natural, artificial, cultural, do trabalho e patrimônio genético. 1) O meio ambiente 

natural diz respeito à natureza propriamente dita, tudo que existe independente de ações antrópicas, é o mundo 

como o conhecemos, verde e vivo; 2) Meio ambiente artificial corresponde aos produtos da ação antrópica, tudo 

que deixou de ser ou não é natural. Todas as construções, como edifícios em cidades. Vale ressaltar que essa 

classificação não se restringe apenas às cidades, mas também aos espaços rurais; 3) Meio ambiente cultural – 

geralmente engloba patrimônios imateriais culturais de um povo ou grupo social, não podemos ver de forma física, 

mas podemos sentir e entender de forma abstrata; 4) O meio ambiente do trabalho configura todo e qualquer 

ambiente onde realizamos atividades profissionais. Seja em casa, seja num escritório, seja no mercado ou numa 

loja de roupas, não importa o local; 5) O patrimônio genérico se refere a tudo que está relacionado à pesquisas 

com foco em genética; é como se fosse um banco de dados de todas as informações genéticas contidas em todos 

os seres vivos e procedimentos que os utilizam (MINASBIO, 2021). 
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reportagens analisadas para construir o corpus foi feita por meio de uma seleção que seguiu o 

critério de identificação de vídeo-reportagens em que apareceram as palavras: Amazônia, região 

amazônica, meio ambiente e floresta.  

Sob os postulados do francês Michel Pêcheux (1993) e da pesquisadora brasileira Eni 

Orlandi (2020), a Análise de Discurso (AD) foi a teoria que embasou a análise dos textos 

produzidos pelos jornalistas, as marcas discursivas, os enunciados dos 

entrevistados/personagens que compuseram as vídeo-reportagens escolhidas.  

Durante o processo analítico, foi realizado um levantamento das marcas discursivas 

presentes nos enunciados das matérias jornalísticas a fim de compreender como se dá o processo 

de produção de sentidos em vídeo-reportagens sobre o meio ambiente produzidas no norte de 

Mato Grosso, que está localizado na região amazônica. Todas as vídeo-reportagens analisadas 

foram produzidas e veiculadas pela TV Centro América de Sinop.  

A TV Centro América, afiliada da Globo, tem grande representatividade entre os meios 

de comunicação na região norte de Mato Grosso. Inaugurada em Sinop no dia 12 de fevereiro 

de 1994, a TVCA de Sinop foi a sexta emissora de televisão a compor o grupo de empresas da 

Rede Mato-Grossense de Comunicação (RMC), que abrange os estados de Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul e possui um escritório em Brasília-DF. 

O período escolhido para a análise das reportagens se justifica por um marco histórico 

na emissora de Sinop. Em abril de 2016, a TVCA de Sinop, que até então só gerava conteúdo 

para o município em que estava instalada, ampliou sua abrangência para mais 32 municípios da 

região norte de Mato Grosso. Os municípios são: Alta Floresta, Apiacás, Carlinda, Cláudia, 

Colíder, Feliz Natal, Guarantã do Norte, Ipiranga do Norte, Itanhangá, Itaúba, Juara, Lucas do 

Rio Verde, Marcelândia, Matupá, Nova Bandeirantes, Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, 

Nova Maringá, Monte Verde, Nova Mutum, Nova Santa Helena, Nova Ubiratã, Paranaíta, Novo 

Horizonte do Norte, Peixoto de Azevedo, Porto dos Gaúchos, Santa Rita do Trivelato, Sorriso, 

Tapurá, Terra Nova do Norte, União do Sul e Vera. Todos eles passaram a ter acesso aos 

conteúdos produzidos por telejornais regionais, como Bom Dia Nortão e MT 1. Esses 

municípios somam, juntos, uma população de 764.090 habitantes, sendo 247.077 domicílios 

com televisão e 725.902 telespectadores em potencial, segundo o Atlas de Cobertura da Rede 

Globo, atualizado em março de 2021 (figura 2). 
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Figura 2 – Mapa da área de cobertura da TVCA em Mato Grosso 

 

Fonte: Rede Globo (2021) 

 

A decisão pelo tema desta dissertação se esboçou a partir de um fato pessoal que 

vivenciei e envolveu uma pesquisa no Instagram, na qual as pessoas deveriam responder a um 

questionário de lugares que visitaram como turistas. Na enquete, em 2019, o entrevistado 

marcava um x nos lugares em que já havia ido. Ao responder às perguntas, uma moradora de 

Sinop, com quem tenho proximidade, não marcou a opção de que já conhecia a Amazônia. Uma 

resposta curiosa, uma vez que Sinop está “dentro” da região amazônica.  

Diante disso, surgiu o interesse em pesquisar a formação dessa região à qual cheguei em 

junho de 2008, recém-formada em jornalismo pelo Centro Universitário de Maringá-PR. O que 

motivou a migração do norte do Paraná para a região norte de Mato Grosso foi a possibilidade 

de iniciar minha carreira como jornalista, profissão que sempre sonhei desempenhar quando 

acompanhava, ainda pequena e sem entender direito como funcionavam os telejornais 

nacionais.  

A fama de ser uma terra de oportunidades chegou ao norte do Paraná, em Apucarana, 

cidade onde nasci e morei até os 26 anos de idade. Por meio de um amigo, também jornalista e 

colega de classe na universidade, soube que havia uma vaga para repórter em Sinop, mas pela 

qual ele não tinha interesse em razão da distância geográfica. Logo me despertou o desejo de 

tentar a oportunidade de emprego, porque vi uma chance de adquirir experiência prática na área, 

e, posteriormente, voltar ao Paraná como uma jornalista experiente que teria condição de 
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concorrer a uma vaga em grandes jornais da região, onde morava com minha família. Naquele 

momento, não era possível vislumbrar emprego no Paraná, porque boa parte das vagas era 

destinada aos profissionais com larga experiência. 

Quando cheguei a Sinop, no final do primeiro semestre de 2008, não me inseri no 

mercado de trabalho imediatamente. Em setembro do mesmo ano, iniciei minha jornada 

profissional em uma rádio local onde permaneci por seis meses. Deixei a função de 

radiojornalista para assumir a vaga de repórter na TV Band-Sinop. Foi um ano e meio de 

experiência em vídeo-reportagens, na maioria das vezes, na área policial. Depois disso, em 

novembro de 2010, fui contratada como repórter na TV Centro América de Sinop. Desde então, 

passei pelas funções de repórter, apresentadora e editora regional5, função que exerço 

atualmente. 

Dessa maneira, a situação de não pertencimento à região amazônica se apresentou a 

mim em diversas oportunidades, tanto na vivência pessoal quanto profissional. Como moradora 

de Sinop há 15 anos, sendo 14 deles dedicados ao trabalho de jornalista na imprensa local, 

nasceu a inquietação sobre como minha formação acadêmica em Comunicação Social poderia 

contribuir na construção social da população amazônica por meio de discursos difundidos pela 

mídia jornalística. 

O interesse pelo tema ficou ainda mais latente quando entendi que, ao exercer uma 

função de liderança dentro de uma empresa de comunicação, teria a possibilidade de promover 

com mais frequência assuntos referentes à Amazônia e, dessa forma, aproximar o telespectador 

dessa consciência geográfica, social e política. Mesmo compreendendo que a produção 

jornalística que vai ao ar não é individual, ao contrário, passa por muitas mãos, como explicam 

os pesquisadores Porcello, Vizeu e Mota (2006, p. 146): 

 

Por trás de uma câmera está o olhar de um cinegrafista; a matéria é uma história 

contada pela ótica do repórter; na edição o jornalista faz escolhas, optando por uma e 

não por outra cena, por esse e não por aquele trecho da resposta do entrevistado. TV 

é edição, é recorte, é escolha, é fragmento. O desafio de quem trabalha nela é escolher 

certo, com responsabilidade, critério, ética, e, principalmente, honestidade. Existe 

imparcialidade jornalística? É claro que não. A ótica do jornalista, do cinegrafista, do 

fotógrafo, do editor, do chefe da redação, do diretor da empresa, e dos interesses que 

ele representa, sempre estarão de algum lado. 

 

 
5 Editora regional: nomenclatura usada para o profissional responsável pelo conteúdo de jornalismo de uma 

emissora. 
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Quando o telespectador assiste a um telejornal, quando o telejornalista escreve sua 

vídeo-reportagem, quando o editor de texto mantém ou modifica o conteúdo, são ações que 

provocam sentidos. E para compreender essa produção de sentidos, esta pesquisa se apoia na 

Análise de Discurso (AD) materialista histórica fundada pelo filósofo francês Michel Pêcheux 

(1993). No Brasil, a pesquisadora e professora Eni Orlandi (2020, p. 13) traduz os estudos 

iniciados por Pêcheux: 

 

A análise de Discurso, como seu próprio nome indica, não trata da língua, não trata 

da gramática, embora todas essas coisas lhe interessem. Ela trata do discurso. E a 

palavra discurso, etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr 

por, de movimento. O discurso é assim palavra em movimento, prática de linguagem: 

com o estudo do discurso observa-se o homem falando. 

 

A escolha da AD para executar este estudo se justifica pelo fato de a principal ferramenta 

do jornalismo ser o próprio discurso (BENETTI, 2008). Por isso, analisar como se dá a 

produção de sentidos é adequado para responder à pergunta que motiva este estudo. No 

processo de análise discursiva, também será preciso levar em consideração que o conteúdo a 

ser publicado carrega crenças, valores, visões de mundo dos telejornalistas e seus 

entrevistados/personagens e histórico do veículo de comunicação (ALSINA, 2005). 

O telejornalismo apresenta-se como um terreno fértil para este estudo, pois permite que 

sejam analisados os discursos dos repórteres e entrevistados, linha editorial adotada pelo 

veículo de comunicação em questão e representações sociais contidas nas produções 

telejornalísticas a serem transmitidas aos telespectadores (ORLANDI, 2009). 

Esse tema desperta um importante debate a respeito da não-identificação, especialmente 

cultural com a Amazônia entre os moradores da região norte de Mato Grosso. Portanto, a 

escolha do tema não se deve apenas ao incômodo enquanto jornalista e sua responsabilidade 

social. Como pesquisadora, entendo que assuntos referentes ao meio ambiente precisam ser 

discutidos em caráter de urgência. Movida por essas implicações ética, social, profissional, 

ambiental e política é que desenvolvi a presente pesquisa. O estudo está estruturado em oito 

capítulos. 

No segundo capítulo, é apresentada a teoria que norteia e sustenta este trabalho, a 

Análise de Discurso, ancorada em Michel Pêcheux e seus conceitos gerais. Aborda-se, ainda, 

como a AD fundamenta a análise de interpretação da produção de sentidos. Também são 

mostradas as definições e as técnicas usadas no telejornalismo para nos auxiliar na compreensão 

de como a teoria e o telejornalismo são entrelaçados nesta pesquisa. 
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Na sequência, no terceiro capítulo, é feito um breve relato de como se deu a implantação 

da televisão no Brasil. A primeira transmissão televisiva no país aconteceu em 1950, havia 

pouquíssima estrutura tecnológica disponível e demorou alguns anos para a TV ganhar 

popularidade e fazer parte da rotina dos brasileiros. A história do início da Rede Globo também 

é abordada e explica como a emissora construiu um império no mercado da comunicação 

brasileira e até mesmo planetária. O nascimento da TV Centro América é contado destacando 

o pioneirismo dos irmãos Zahran, que, antes mesmo da consolidação da televisão no Brasil, 

apostaram no novo negócio.  

No quarto capítulo, apresento a história do município de Sinop e a formação cultural da 

‘Sinop Amazônica’. O início da colonização da região norte foi marcado pelo trabalho do então 

governo federal nas mãos da ditadura civil-militar em povoar a região amazônica. Para isso, 

foram usadas publicidades e promessas de uma terra promissora e com grande potencial para 

exercício da atividade agrícola. Foi nesse processo histórico que muitos migrantes vieram para 

o norte de Mato Grosso, atraídos pelo discurso político-estatal de desbravar a Amazônia. 

No quinto capítulo, abordamos a Amazônia dentro de Mato Grosso e a relação de forças 

entre o discurso de preservação das florestas e o da produção agropecuária no estado. Discursos 

distintos que se apresentam em períodos históricos determinados. O primeiro ganha força com 

a colonização do norte mato-grossense na década de 1960 e o segundo em décadas mais 

recentes, com a organização do movimento pela preservação ambiental.  

Posteriormente, no sexto capítulo, nos dedicamos a explicar quais são os telejornais da 

emissora em que as vídeo-reportagens foram exibidas com o detalhamento de cada produto. 

Com exceção do MT Rural, os telejornais se mantêm na grade da TVCA e cada um deles 

apresenta características diferentes com o objetivo de atingir públicos específicos. 

No penúltimo capítulo, apresentamos as análises das vídeo-reportagens, que abordam 

assuntos relacionados ao meio ambiente, em que podemos compreender como se dá a produção 

de sentidos nos conteúdos da TVCA no norte de Mato Grosso, portanto, na Amazônia, entre 

2016 e 2022. Neste trabalho, as sete reportagens foram decupadas, ou seja, transcritas, para 

observarmos as marcas discursivas presentes nos textos e, dessa forma, realizar o batimento 

entre corpus e teoria. 

Por último, apresentamos a conclusão desta pesquisa que apresenta o discurso 

ideológico capitalista presente nos discursos da emissora, de modo que, mesmo nas abordagens 

sobre a preservação do meio ambiente, quanto as que abarcam denúncias contra crimes 

ambientais, a Amazônia é silenciada. As análises evidenciam ainda que assuntos ligados ao 
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agronegócio são mais constantes nas produções da TVCA, de modo a evidenciar ora o lucro 

ora as perdas dos produtores rurais.  
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2 ANÁLISE DE DISCURSO: TEORIA E MÉTODO PARA PENSAR SUJEITO E  

IDEOLOGIA 

 

Neste capítulo, vamos apresentar os fundamentos da Análise de discurso. É necessário 

entender as noções teóricas mobilizadas. Começaremos pelo processo constitutivo da AD com 

base na construção teórico-metodológica e como foi estabelecido o corpus discursivo, 

“conjunto de sequências discursivas estruturado segundo um plano definido em relação a certo 

estado das CPs [Condições de Produção] do discurso” (COURTINE, 2014, p. 54) que, nos 

próximos capítulos, será tomado pelo dispositivo teórico. A partir desse recorte, mobilizaremos 

o arcabouço teórico metodológico da Análise de Discurso. 

 

2.1 Análise de Discurso: pegadas de um percurso histórico 

 

O referencial teórico desta pesquisa foi construído a partir do legado de Michel Pêcheux, 

que estudou filosofia (1959-1963) na École Normale Superiéure, em Paris. A história da 

Análise de discurso (AD) começou com os questionamentos de Pêcheux sobre a língua e a fala 

abordadas por Ferdinand de Saussure, linguista suíço que desenvolveu a linguística e, por isso, 

é conhecido historicamente como o pai da linguística. O objeto de estudo do linguista foi 

descrito na obra póstuma Curso de Linguística Geral (SAUSSURE, 2021, p. 62): 

 

O estudo da linguagem comporta, pois, duas partes: uma, essencial, tem por objeto a 

língua que é social em sua essência e independente do indivíduo; esse estudo é 

unicamente psíquico; a outra, secundária, tem por objeto a parte individual da 

linguagem, isto é, a fala, inclusive a fonação: ela é psicofísica. 

 

Com a intenção de agregar conceitos como sujeito, ideologia, formação imaginária entre 

outras noções que Saussure não havia trabalhado, para sustentação da Análise de discurso 

francesa, Pêcheux buscou, além da linguística, contribuições da história. O filósofo francês 

trabalhou colaborativamente com o também francês, Louis Althusser, que fazia uma releitura 

de Karl Marx, e do psicanalista Jacques Lacan, que estudou o inconsciente como linguagem, 

ancorado em Sigmund Freud. Por meio da união dessas diferentes áreas do conhecimento, a 

pesquisadora Freda Indursky (1997, p. 30) diz que: 

 

[…] do Marxismo, interessa-lhe saber como se dá o encontro do ideológico com o 

linguístico; da Linguística, procura descrever os funcionamentos responsáveis pela 

produção de efeitos de sentido, considerando a língua como processo; na enunciação 
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[teoria do discurso], vai procurar o sujeito, mas interessa-se por um sujeito dotado de 

simbólico e de imaginário, cujo discurso mostra as condições de sua produção. 

 

Em suma, o que Pêcheux reivindicava naquele momento era a aplicação da ideologia e 

da história no estudo da língua. Dessa forma, a AD, filiada a Michel Pêcheux, foi constituída 

em um tripé que integra linguística, história e psicanálise, ou seja, são mobilizadas as três áreas 

do conhecimento para analisar um discurso, conforme descreveram Pêcheux e Fuchs (1975, p. 

163): 

 

Começaremos por apresentar, numa primeira parte, o quadro epistemológico geral 

deste empreendimento. Ele reside, a nosso ver, na articulação de três regiões do 

conhecimento científico: 1. O materialismo histórico, como teoria das formações 

sociais e de suas transformações, compreendida aí a teoria das ideologias; 2. A 

linguística, como teoria dos mecanismos sintáticos e dos processos de enunciação ao 

mesmo tempo; 3. A teoria do discurso, como teoria da determinação histórica dos 

processos semânticos. 

 

E complementaram afirmando que “convém explicar ainda que essas três regiões são, 

de certo modo, atravessadas e articuladas por uma teoria da subjetividade (da natureza 

psicanalítica)” (PÊCHEUX; FUCHS, 1975, p. 164), ou seja, a construção do quadro teórico-

metodológico da AD só foi possível por essa articulação.  

A Análise de discurso nasceu na década de 1960 na França, quando Pêcheux apresentou 

por meio da teoria um gesto de olhar para ver através da obviedade os sentidos produzidos. 

Analisar o discurso, nessa perspectiva, é interrogar um mundo ‘semanticamente normal’, o do 

sujeito pragmático, isto é, acessar a ligação material entre o inconsciente e a ideologia. No 

Brasil, a teoria é debatida, principalmente, pela professora e pesquisadora brasileira Eni Orlandi 

(2020), que trouxe as discussões de Pêcheux para o âmbito da linguística no país. 

É justamente o percurso citado por Orlandi que nos leva a compreender o que Pêcheux 

(1997, p. 82) definiu como discurso, sendo o efeito de sentido entre locutores. Isso significa 

que não se trata da transmissão de uma mensagem, em uma conversa entre A e B, uma vez que 

o discurso teorizado pelo autor só poderá produzir sentido se houver entendimento do que A 

diz para B e do que B diz para A. Evidencia-se, portanto, que é necessária uma interação entre 

ambos. 

Nessa relação que produz efeitos de sentido, Pêcheux (1988, p. 133) entende que não há 

discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia, pois “a ideologia interpela os indivíduos 

em sujeitos”. Em uma de suas contribuições, Althusser (1985) abordou a importância da 

ideologia na construção de sentidos; desse modo, o sujeito é entendido como uma posição 
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ideológica constituído por meio das relações de poder e das formações ideológicas presentes na 

sociedade, o que permite dizer que o sujeito é moldado pelas relações ideológicas, conforme 

Althusser (1985, p. 98): 

 

[...] a ideologia interpela os indivíduos enquanto sujeitos. Sendo a ideologia eterna, 

devemos agora suprimir a temporalidade em que apresentamos o funcionamento da 

ideologia e dizer: a ideologia sempre/já interpelou os indivíduos como sujeitos, o que 

quer dizer que os indivíduos foram sempre/já interpelados pela ideologia como 

sujeitos, o que necessariamente nos leva a uma última formulação: os indivíduos são 

sempre/já sujeitos. Os indivíduos são, portanto, abstratos em relação aos sujeitos que 

existem desde sempre. 

 

Dessa forma, compreendemos que, ao ser exposto a costumes, religiões, culturas e 

hábitos presentes em uma sociedade, o indivíduo passa a ser assujeitado a tudo isso e se torna 

sujeito. Não é uma questão de escolha, isso está posto.  

Em Ideologia e aparelhos ideológicos de Estado (1996), Althusser apresenta reflexões 

que contribuíram como alicerce na construção da AD. Uma delas, o assujeitamento, ocorre 

quando o sujeito é interpelado pela ideologia, mas tem a falsa sensação de que exerce suas 

vontades com liberdade, da maneira que quer. O que essa obra nos apresenta é o funcionamento 

desses aparelhos, entre eles o Aparelho de Estado, já mencionado por Marx como uma 

“máquina de repressão”. Em sua releitura, Althusser descreve (1996, p. 111): 

 

O Aparelho de Estado, que define o Estado como força de execução e intervenção 

repressoras, “a serviço das classes dominantes”, na luta de classes conduzidas pela 

burguesia e seus aliados contra o proletariado, é com certeza o Estado, e isso 

certamente define sua “função” fundamental. 

 

Outra contribuição de Althusser (1996), que fez emergir novas reflexões em Pêcheux e, 

consequentemente, novos conceitos para a AD, está na definição de Aparelhos Ideológicos de 

Estado (AIEs): “daremos o nome de Aparelhos Ideológicos de Estado a um certo número de 

realidades que se apresentam ao observador imediato sob a forma de instituições distintas e 

especializadas” (ALTHUSSER, 1996, p. 114). Trata-se de AIEs organizados em instituições 

como igreja, escola, família, sindicato, imprensa, que “em sua maioria, não possuem um 

estatuto público e são, pura e simplesmente, instituições privadas”. E continua: “O que distingue 

os AIEs do Aparelho (Repressivo) de Estado é a seguinte diferença fundamental: o Aparelho 

Repressivo de Estado funciona “pela violência”, ao passo que os Aparelhos Ideológicos de 

Estado funcionam ‘pela ideologia” (ALTHUSSER, 1996, p. 115). 
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Dessa forma, Pêcheux (1988) postula que a ideologia é uma condição para a constituição 

do sujeito. São sujeitos todos que estão assujeitados à língua e à ideologia como descreve Eni 

Orlandi (2020, p. 44): “a ideologia faz parte, ou melhor, é a condição para a constituição do 

sujeito e dos sentidos. O indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza 

o dizer”. Indursky (1990, p. 119) descreveu o sujeito da seguinte forma: 

 

[...] fragmentado, descentrado e disparo, o sujeito é ideologicamente constituído. 

Consequentemente seu discurso relaciona-se com uma formação discursiva (FD) 

específica, sendo por ela determinado. Ou seja, a FD constitui-se de um saber que lhe 

é próprio, determinando o que pode e deve ser dito por um sujeito por ela afetado, daí 

decorrendo a coerência discursiva de seu dizer. Assim, ao mobilizar enunciados 

produzidos por outros enunciadores, o sujeito com eles estabelece relações 

ideologicamente determinadas de identidade, similaridade, divergência, conflito, 

antagonismo, etc. 

 

Sendo assim, por meio do discurso, é possível compreendermos que o sujeito se inscreve 

em suas diferentes formações, “podemos agora precisar que a interpelação do indivíduo em 

sujeito de seu discurso se efetua pela identificação (do sujeito) com a formação discursiva que 

o domina (isto é, na qual ele é constituído como sujeito)” (PÊCHEUX, 1988, p. 163). Para além 

disso, compreendemos a interpelação da ideologia no sujeito, movimento que a AD conceitua 

como ‘assujeitamento’ e que, segundo Eni Orlandi (2020, p. 48), é “capaz de uma liberdade 

sem limites e uma submissão sem falhas: que pode tudo dizer, contanto que se submeta à língua 

para sabê-la”. 

São as formações ideológicas (FI) que nos permitem, em uma análise, compreender os 

valores, as crenças e os lugares sociais que são produzidos os discursos. Essas FIs influenciam 

e moldam a maneira como vemos o mundo, como atribuímos significados e como nos 

posicionamos em relação aos outros. Elas estão alicerçadas em estruturas sociais e históricas. 

A seguir, veremos um exemplo de como a mídia francesa noticiou a vitória de um 

presidente em 1981 e como o enunciado sobre o resultado da eleição produziu sentidos. 

 

2.2 Análise de Discurso: o materialismo histórico 

 

Na Paris de 1981, às 20 horas do dia 10 de maio, a mídia televisiva com base nas equipes 

de informática eleitoral estima que François Mitterand é o novo presidente da França. Os 

enunciados construídos a partir de então são diversos: “F. Mitterand é eleito presidente da 

República Francesa” ou “A esquerda francesa leva a vitória eleitoral dos presidenciáveis” e “A 
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coalização socialista comunista se apodera da França” (PÊCHEUX, 2015, p. 20). Apesar de 

remeterem ao mesmo fato, essas produções discursivas não possuem as mesmas significações.  

O eco reproduzido pela TV impulsionado pelo acontecimento é o enunciado: “On a 

gagné”, cuja tradução seria “Ganhamos!”. Para Pêcheux (2015), a materialidade discursiva, se 

tirada de contexto poderia ser facilmente confundida com o grito coletivo de torcedores de uma 

equipe esportiva vencedora. Assim, a ênfase da mídia sobre o termo específico resultante do 

processo eleitoral cria uma metáfora popular esportiva para o campo político francês, o que 

denota a relação entre a mídia e a política. Esse jogo metafórico apresenta um quadro lógico de 

que um venceu o outro. Contudo, surgem questionamentos como: quais fatores levaram à 

vitória? Quem ganhou? Um indivíduo, um grupo político? Ganhou o quê? Um cargo, o poder 

sobre um estado nação foi conquistado? Tal vitória política significa unanimidade ou consenso 

da população ou apenas demonstra que um candidato recebeu mais votos que o outro 

desconsiderando os eleitores que se abstiveram da indicação a presidente? 

Portanto, a expressão “ganhamos” é, segundo Pêcheux (2015, p. 23), opaca. Desse 

modo, o fato possibilita uma rede heterogênea de enunciados: 

 

Mas, simultaneamente, o enunciado “On a gagné” [“Ganhamos”] é profundamente 

opaco: sua materialidade léxico-sintática (um pronome “indefinido” em posição de 

sujeito, a marca temporal-aspectual de realizado, o lexema verbal “gagner” 

[“ganhar”], a ausência de complementos) imerge esse enunciado em uma rede de 

relações associativas implícitas – paráfrases, implicações, comentários, alusões, etc. 

– isto é, em uma série heterogênea de enunciados, funcionando sob diferentes 

registros discursivos, e com uma estabilidade lógica variável. 

 

O fato histórico narrado anteriormente por Pêcheux (2015) é usado como exemplo, nesta 

pesquisa, para também reforçar como a história faz ‘pulsar’ a teoria. Baseada nos estudos de 

Pêcheux, Eni Orlandi (1990, p. 35) abordou que “isso é explicitar o funcionamento do discurso 

em suas determinações históricas, pela ideologia”, e reforçou o que a história representa para o 

analista de discurso: 

 

A história está ligada a práticas e não ao tempo em si. Ela se organiza tendo como 

parâmetro as relações de poder e de sentidos, e não a cronologia: não é o tempo 

cronológico que organiza a história, mas a relação com o poder (a política). Assim, a 

relação da AD com o texto não é extrair o sentido, mas apreender a sua historicidade, 

o que significa se colocar no interior de uma relação de confronto de sentidos. 

(ORLANDI, 1990, p. 35). 

 

Ainda a partir do exemplo, do acontecimento histórico na França com o enunciado On 

a gagné, precisamos entender dois conceitos da AD, que estão ligados a processos históricos e 
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ideológicos. Em primeiro lugar, a formação discursiva a qual Eni Orlandi (2020, p. 40), 

ancorada nos conceitos de Pêcheux (2007), defende que “o sentido não existe em si mas é 

determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo histórico em que as 

palavras são produzidas”. Dessa forma, entende-se que as palavras mudam de sentido a 

depender de quem está falando, por exemplo, quando uma mulher fala como mãe, significa 

diferente de quando fala como filha. 

Também precisamos definir as formações ideológicas, que não são individuais, nem 

mesmo são iguais para todos, mas, sim, uma relação com a luta de classes, conforme afirmaram 

Haroche, Pêcheux e Henry, no escrito A semântica e o corte saussuriano: língua, linguagem, 

discurso (2007, p. 33-34): 

 

Falaremos de formação ideológica para caracterizar um elemento suscetível de 

intervir – como uma força confrontada a outras forças – na conjuntura ideológica 

característica de uma formação social em um momento dado. Cada formação 

ideológica constitui desse modo um conjunto complexo de atitudes e de 

representações que não são nem “individuais” e nem “universais”, mas que se 

relacionam mais ou menos diretamente a posições de classes em conflito umas em 

relação às outras.  

 

Dessa forma, compreendemos que “as formações ideológicas assim definidas 

comportam necessariamente, como um de seus componentes, uma ou várias formações 

discursivas interligadas, que determinam o que pode e deve ser dito”. (HAROCHE; 

PÊCHEUX; HENRY, 2007, p. 34). Sendo assim, os efeitos de sentidos alicerçados pela a 

formação ideológica capitalista, uma vez que há a presença de discursos do setor rural, setor 

ambiental, setor turístico, setor hidrelétrico, setor piscicultor, setor administrativo-urbano que 

abordam sempre, em primeiro lugar, as consequências econômicas do fato reportado que serão 

analisados.  

É necessário abordar a língua no jogo de diferenças, alterações, contradições pelo 

equívoco, elipse e a falta do que lhe escapa. A pesquisadora Solange Mittmann (2007, p. 153) 

descreveu esse trabalho do analista do discurso: 

 

[...] não fazemos uma descrição do texto, mas uma teorização sobre o discurso, ou 

seja, tomamos o texto como unidade linguística para análise do funcionamento do 

discurso e reflexão sobre as condições históricas de produção/leitura. E porque, nesta 

teorização, não efetuamos uma análise exaustiva, tentando dar conta de todos os 

aspectos envolvidos, mas trabalhamos profundamente sobre alguns aspectos 

discursivos inter-relacionando arqueologicamente noções teóricas pertinentes. 
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Ao fazer uma análise, não podemos tratar o discurso como mera “sequência linguística 

fechada sobre si mesma, mas que é necessário referi-lo ao conjunto de discursos possíveis a 

partir de um estado definido das condições de produção” (PÊCHEUX, 1997, p. 79), 

compreendemos que as condições em que esse discurso foi produzido delimitam seu campo de 

possibilidades. Em suma, o papel do analista do discurso nada tem a ver com descrição de um 

texto, posto que, ao realizar a análise, é necessário fazer o batimento do corpus com a teoria e, 

dessa forma, compreender como se dão os sentidos no objeto analisado. 

Para a compreensão de como esses sentidos são produzidos, é importante a análise de 

fatores sociais, políticos e históricos que influenciam um discurso, conceito fundamental que a 

AD denomina de “condições de produção”, como explicou Jacques Courtine (2014, p. 107): 

 

[…] num corpus discursivo de um campo de arquivos deverá ser realizada em uma 

forma de corpus que preveja: (1) a determinação das condições de produção de uma 

sequência discursiva de referência; (2) a determinação das condições de produção de 

um processo discursivo no interior de uma FD de referência; (3) a articulação das 

alíneas (1) e (2) acima. 

 

Courtine (2014) entende que incluir o contexto sociocultural, as relações de poder, as 

ideologias dominantes, as práticas discursivas e os discursos pré-existentes à AD é 

indispensável; afinal, não se trata de expressões neutras e, sim, influenciadas por relações 

sociais. Ele compreende que os discursos são produtos de processos sociais complexos, e a 

análise deve levar em consideração as condições nas quais eles são produzidos. É necessário 

considerar o contexto histórico, as práticas discursivas, as relações de poder e as ideologias que 

moldam o discurso.  

Para compreendermos como a teoria da Análise de Discurso é usada para analisar as 

produções telejornalísticas, é necessário sabermos em qual ambiente os discursos circulam. 

Portanto, na próxima seção, vamos relacionar o telejornalismo e a AD. 

 

2.3 Análise de Discurso: uma teoria para investigar as produções jornalísticas 

 

Em consonância com que o que abordamos até aqui, compreendemos que a linguagem 

não é neutra (PÊCHEUX, 1975). Dessa forma, é possível afirmar que o discurso jornalístico é 

atravessado pela ideologia e por relações de poder. Esses discursos produzem sentidos e 

constroem representações da realidade, reforçando estruturas sociais.  
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Sendo assim, entendemos que o telejornalismo molda as percepções e influencia a 

formação de opiniões. A partir do conteúdo e forma o telejornalismo pode despertar no público 

uma relação de constituição ou distanciamento de um determinado tema. Nelson Traquina 

(2005, p. 46) apresenta como deve ser o texto de um jornalista:  

 

Os jornalistas precisam comunicar através das fronteiras de classe, étnicas, políticas e 

sociais existentes numa sociedade. Para atingir esse público heterogêneo, a linguagem 

jornalística certos traços que vão no sentido de ser compreensível a) frases curtas; b) 

parágrafos curtos; c) palavras simples (evitar polissilábicas) d) uma sintaxe direta e 

econômica; e) a concisão; f) a utilização de metáforas para incrementar a compreensão 

do texto. Para além de ser compreensível, o discurso jornalístico é um discurso que 

deve provocar o desejo, o desejo de ser lido/ouvido/visto.  

 

Embora o conceito de discurso trazido por Traquina (2005) não seja o mesmo usado 

nesta pesquisa, que é o discurso definido por Michel Pêcheux, a abordagem do jornalista nos 

instiga a buscar compreender como se constroem os sentidos sobre as realidades textuais, expõe 

versões capturadas no cotidiano, da cultura e do meio ambiente.  

Os meios de comunicação, de forma geral, pretendem exercer o papel de informar e, 

muitas vezes, influenciar a formação de ideias e posicionamentos. Cicilia Peruzzo (2005) afirma 

que as abordagens telejornalísticas podem expressar as especificidades de uma localidade e 

retratar os acontecimentos orgânicos a ela ouvindo e externando diferentes pontos de vista.  

Entre outras definições, o jornalismo é um campo onde se produzem discursos, já que, 

pela perspectiva da teoria da Análise de discurso, é considerado discurso o efeito de sentido 

entre lugares sociais (PÊCHEUX, 1997), logo podemos analisar as produções jornalísticas 

baseados nos princípios e conceitos da AD. Isso porque, por meio da teoria, é possível 

analisarmos as influências ideológicas, reprodução de valores, hierarquias sociais e estruturas 

de poder. 

Sendo o jornalismo um dos vetores que contribui para a formação de modos de 

existência, a Análise de Discurso nos possibilita condições de compreender como se dão os 

sentidos produzidos nos produtos jornalísticos. A mídia, neste caso a imprensa, é 

constantemente objeto de investigações dos analistas do discurso.  

Os meios de comunicação, em sua relação com a história, produzem sentidos pelo que 

é dito e ilustrado em suas produções. Mesmo sendo um campo profícuo para a cobertura 

jornalística, empiricamente, percebe-se que a Amazônia não é constantemente mencionada pelo 

telejornalismo regional. Observa-se, ainda, que, mesmo nas produções que versam sobre a 

região amazônica e/ou que abordam assuntos sobre meio ambiente, não há a referência dessa 
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localização geográfica/ambiental/cultural. Portanto, uma questão irrompe: como se dá a 

produção de sentidos pela imprensa regional sobre o meio ambiente na região amazônica norte 

mato-grossense?  

E, para que haja identificação do público com o conteúdo divulgado, em termos 

jornalísticos, é preciso que exista, entra outras identificações, o que Peruzzo (2005, p. 76) 

denomina como proximidade:  

 

O conceito de proximidade pode ser explorado a partir de diferentes perspectivas, 

mas, quando se trata de mídia local e regional, ele se refere aos laços originados pela 

familiaridade e pela singularidade de uma determinada região, que têm muito a ver 

com a questão do locus territorial. 

 

No entanto, os conceitos de familiaridade e proximidade levantados por Peruzzo (2005) 

não parecem ser premissas do conteúdo jornalístico analisado nesta pesquisa. Fala-se pouco 

sobre a Amazônia, mesmo quando se faz parte constitutivamente dela. Esse não pertencimento 

pode ser resultado da formação discursiva adotada pela TVCA, investigação que abordamos no 

capítulo das análises.  

A televisão media sujeitos e ambientes, além de ser um espaço de construção de 

sentidos, e o telejornalismo exerce um papel importante na construção de uma imagem do 

mundo em que vivemos. As ações e/ou comportamentos do cotidiano, como assistir a um 

telejornal ou outro programa de televisão, ler um livro, assistir a uma peça de teatro tendem a 

produzir e a evocar sentidos. Ao falar, ele constitui um sentido e constitui a si próprio 

(FÁVARO, 2013). O telespectador, leitor ou ouvinte é afetado pelos sentidos sociais, históricos 

e psicológicos que estão presentes na reportagem. Segundo Helena Brandão (2004, p. 2): 

 

[...] não há discurso neutro, todo discurso produz sentidos que expressam as posições 

sociais, culturais, ideológicas dos sujeitos da linguagem. Às vezes, esses sentidos são 

produzidos de forma explícita, mas na maioria das vezes não. Nem sempre digo tudo 

que penso, deixo nas entrelinhas significados que não quero tornar claros ou porque a 

situação não permite que eu o faça ou porque não quero me responsabilizar por eles, 

deixando por conta do interlocutor o trabalho de construir, buscar os sentidos 

implícitos, subentendidos. Isso é muito comum, por exemplo, nos discursos políticos, 

no discurso jornalístico, e mesmo nas nossas conversas cotidianas. 

 

A autora discorre que o que não é dito diretamente, ou até mesmo o que, por vezes, falta 

no discurso também deve ser observado na interpretação dos textos que irão compor o objeto a 

ser investigado. O telejornalismo apresenta-se como um terreno fértil para estudos linguísticos, 

pois podem ser analisados o discurso do repórter, linha editorial adotada pelo veículo de 
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comunicação em questão, representações sociais contidas nas produções telejornalísticas a 

serem transmitidas aos telespectadores (ORLANDI, 2009). 

Luciane Bistane e Luciane Bacellar (BISTANE; BACELLAR, 2005, p. 23) afirmam 

que a reportagem produzida para a televisão é como um “quebra-cabeça” e justificam dessa 

forma porque, ao construí-la, o jornalista faz recortes do que considera mais importante: 

 

Algumas peças se encaixam melhor na passagem do repórter, outras, nos trechos 

selecionados das entrevistas, e as restantes compõe o off, que será coberto por 

imagens. O segredo é saber o que merece ir para a passagem, o que vai ficar mais forte 

na fala do entrevistado e como encadear tudo isso no texto.  

 

E essas escolhas que formam o “quebra-cabeça” citado pelas autoras não são neutras, 

conforme já abordado, o sujeito é assujeitado. Conforme Althusser (1996), os AIEs são 

instituições sociais que influenciam a sociedade. Dessa forma, compreendemos que assim como 

a igreja e a escola, a mídia pode ser relacionada como um AIE, pois exerce influência sobre a 

sociedade. Os discursos presentes nas reportagens, enunciados construídos e publicizados pelos 

operadores da mídia, bem como os entrevistados/personagens eleitos para compor as 

reportagens incidem sobre os sentidos produzidos pelo conjunto da construção discursiva sobre 

a Amazônia de modo a contribuir ou preterir opiniões sobre essa localidade e formas de viver, 

além de interferir numa relação de pertencimento.  

As reportagens analisadas nesta pesquisa são produzidas por uma afiliada (TVCA) que 

segue padrões e normas determinadas por sua matriz (REDE GLOBO). Em estreias dos 

principais telejornais da rede nacional, o diretor da Globo na época, Roberto Marinho, já 

apresentava as diretrizes para o telejornalismo da emissora, conforme relato no site institucional 

que conta sua história (GRUPO GLOBO HISTÓRIA, 2022): 

 

O diálogo com a comunidade e a prestação de serviços eram aspectos essenciais para 

Roberto Marinho. Na direção do jornal O Globo e na Rádio Globo, orientava seus 

profissionais a investir no jornalismo comunitário. Nesta linha, foi criado, em 1982, o 

Globo Cidade e, em 1983, estrearam as chamadas Praças TV, como SPTV, RJTV, 

NETV, MGTV e DFTV. Além das notícias locais, os telejornais apresentam 

reportagens ao vivo e matérias de serviço, como agenda cultural e informações sobre 

o trânsito.  

 

O que observamos é o discurso institucional de um grupo de comunicação que apresenta 

a relação do jornalismo com a comunidade como essencial. Dizeres que reforçam o que já foi 

apresentado, nesta pesquisa, como conceito de proximidade do telespectador. Contudo, o que 

observamos é que, em seus discursos, a TVCA não promove aproximação do telespectador com 
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a Amazônia, como observaremos no capítulo das análises em reportagens que versam sobre o 

meio ambiente. E é contrário à ideia de pertencimento com o “locus territorial” apresentado por 

Peruzzo (2005). 

Afinal, se o público não se identifica com o conteúdo, neste caso, a Amazônia e seus 

contextos, logo não terá audiência e para compreender sobre como a audiência é o ponto central 

para a sobrevivência de uma emissora de televisão, vamos abordar nos próximos capítulos a 

instalação da televisão no Brasil, a construção da Rede Globo e, posteriormente, da Rede Mato-

Grossense de Comunicação, grupo ao qual pertence a TVCA.  
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3 A IMPLANTAÇÃO DA TELEVISÃO NO BRASIL  

 

Abordaremos, a partir de agora, o processo histórico que envolveu a chegada da 

televisão no Brasil e, posteriormente, a construção da Rede Globo, que se tornou o maior meio 

de comunicação do país. Já a TVCA, afiliada à Globo e que faz parte do Grupo Rede Mato-

Grossense de Comunicação (RMC), foi criada graças ao pioneirismo dos irmãos Zahran que 

apostaram em um novo modelo de negócio, ainda instável para a época. 

Observaremos, neste capítulo, a importância de acontecimentos históricos que 

reverberam até hoje, como o investimento inicial da empresa americana Time Life no Grupo 

Globo, que fortaleceu e proporcionou seu crescimento rápido e que se mantém atualmente. 

 

3.1 A implantação da televisão no Brasil: a chegada da caixa mágica 

 

Em muitos lares brasileiros, a televisão ocupa espaço privilegiado, em alguns existe até 

mais do que um aparelho. A televisão tem acompanhado a revolução tecnológica e, por meio 

dela, também é possível ter acesso à internet. Notícia veiculada no site Terra, em setembro de 

2022, traz dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que 

mostram a ampliação da presença dos aparelhos de TV na vida dos brasileiros.  

 

[...] de 2019 para 2021, o número de lares com TV no Brasil subiu de 68,4 milhões 

para 69,6 milhões e 91% desses aparelhos recebem os sinais de TV digital aberta, que 

fez sua estreia no Brasil há 15 anos. Ainda segundo a pesquisa, 96,2% das moradias 

urbanas e 90,8% das rurais tem televisor no país. 

 

Esse foi o resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), realizada 

pelo IBGE no quarto trimestre de 2021. Mas essa relação de consumo do brasileiro com o 

conteúdo da TV já passou por várias transformações desde a primeira vez que o equipamento 

foi colocado em funcionamento no país. Antes mesmo dos anos 1950, Assis Chateaubriand, 

dono do grupo Diários e Emissoras Associados, decidiu implantar a televisão no Brasil. Para 

viabilizar a empreitada, foi aos Estados Unidos compreender como o novo negócio seria feito. 

Após visitar Nova Iorque, Chateaubriand importou alguns equipamentos para a instalação da 

TV. Antes da estreia, vários testes foram realizados, conforme explicou a Agência Brasil 

(2020): 
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No dia 4 de junho, realiza-se a primeira transmissão da TV Tupi com apresentação 

musical de Frei José Mojica, famoso ex-ator de cinema. A transmissão foi feita no 

auditório do Museu de Arte de São Paulo, na Rua 7 de Abril. Diversos televisores 

foram expostos em lugares estratégicos e no saguão do edifício dos Diários 

Associados, mesmo prédio do museu, para exibir o evento. Entre 20 e 26 de julho 

ocorrem transmissões do auditório da Faculdade de Medicina de São Paulo com o 

show chamado Vídeo Educativo. No dia 10 de setembro, ocorre mais uma transmissão 

experimental com o ex-presidente Getúlio Vargas. 

 

Depois dos testes, foi realizada em São Paulo a primeira transmissão de televisão no 

Brasil, em 18 de setembro de 1950, pela então TV Tupi. Foi exibido um programa noturno 

chamado Show na Taba, uma espécie de programa humorístico com quadros, músicas e danças. 

A figura 3 exibe uma publicação que comemorava a instalação da primeira emissora de 

televisão no Brasil: 

 

Figura 3 – Anúncio publicitário da TV Tupi 

 

Fonte: Agência Brasil (2020) 
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Nos anos seguintes, novas emissoras foram inauguradas, mas São Paulo continuou a ser 

o centro onde tudo acontecia. Segundo o pesquisador Edgard Ribeiro do Amorim (2008, p. 7), 

apesar dessa expansão, ainda não havia sido criada uma identidade televisiva no Brasil: 

 

Em janeiro de 1951, inaugurava-se a TV Tupi Canal 6, no Rio de Janeiro; em março 

de 1952, inaugurava-se a TV Paulista Canal 5, em São Paulo, e em setembro de 1953, 

a TV Record Canal 7, também em São Paulo. Embora ainda longe de ter encontrado 

uma linguagem televisiva, São Paulo, nessa época, era considerado o melhor centro 

produtor. 

 

Os profissionais que trabalhavam na TV eram os mesmos que já atuavam na 

programação de rádio, além de poucos recursos, esse também era um dos motivos que fazia 

com que os programas na televisão fossem muito parecidos com os programas de rádio. O 

telejornalismo também seguia os padrões de outro veículo de comunicação, o jornal impresso, 

como descreveu Amorim (2008, p. 8): 

 

O telejornalismo, gênero sempre muito produzido, era mais lido que ilustrado, e as 

notícias eram, em grande parte, obtidas dos jornais impressos, já que os noticiários 

televisivos só eram exibidos à noite. Com o desenvolvimento econômico e artístico 

das emissoras, matérias próprias locais começaram a ser produzidas. 

 

O que podemos perceber no desenvolvimento da televisão no Brasil é que, não só na 

fase inicial, mas, ainda por um bom tempo, por meio do discurso inserido no anúncio sobre a 

inauguração da TV Tupi no Rio de Janeiro (figura 4) o interdiscurso é acionado. A sequência 

discursiva “Hoje no Rio de Janeiro, início de uma nova era de progresso, televisão... graças à 

Rádio Tupi”, aciona o conceito de memória discursiva. Indursky (2011, p. 86) explica que “não 

dá para interpretar uma atualidade sem mobilizar uma memória”. Portanto, não é possível falar 

sobre o início da televisão no Brasil sem associá-la aos discursos existentes que circulavam no 

rádio. 
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   Figura 4 – Anúncio publicitário da emissora Tupi no Rio de Janeiro 

 

Fonte: Blog Séries e Cines (2016) 

 

Mesmo com certo desenvolvimento, a televisão estava longe de ter a mesma 

popularidade que a alcançada pelo rádio, principalmente, porque eram poucos aparelhos 

disponíveis, já que somente a classe mais rica tinha acesso e, segundo o pesquisador Othon 

Jambeiro (2001, p. 50), o perfil do telespectador determinava o conteúdo da programação: 

 

Os aparelhos de TV então usados eram todos importados e custavam caro. Em 

consequência, os primeiros canais eram vistos principalmente por um público oriundo 

das elites econômicas. A programação seguia a mesma lógica: as emissoras 

mostravam adaptações de Shakespeare – Hamlet, Macbeth – e Dostoiévski – Crime e 

Castigo – entre outras obras primas, além de balé e música clássica. 

 

Demorou quase uma década, desde a instalação da primeira emissora de TV no Brasil 

para que os aparelhos começassem a ser mais acessíveis para uma fatia maior da população. 

Como explicou Jambeiro (2001, p. 50), isso se deu devido ao início da fabricação de televisões 

no país. 

 

No final dos anos 50, empresas estrangeiras que fabricavam aparelhos receptores de 

TV instalaram-se no Brasil e lançaram no mercado produtos mais baratos que os 

importados. Em consequência, cresceu muito o número de aparelhos vendidos, 
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particularmente no Rio e São Paulo. Começa aí a marcha inexorável da televisão para 

se colocar como o mais eficiente veículo de vendas e de entretenimento jamais visto 

no Brasil. 

 

Devido a esse movimento de fabricação de aparelhos de televisão no Brasil, que 

consequentemente barateava o aparelho televisor, de acordo com Amorim (2007, p. 10), “em 

1956, calculava-se que existiam 260 mil aparelhos com, aproximadamente, um milhão e meio 

de telespectadores em todo o país”. 

Em meio às questões técnicas, também havia a regulamentação da televisão no Brasil, 

já que naquele momento o novo meio de comunicação seguia a mesma legislação imposta para 

as emissoras de rádio e o presidente do Brasil tinha bastante domínio sobre a atividade, de 

acordo com Jambeiro (2001, p. 57): 

 

Na verdade, eles operavam sob permanente controle do poder executivo: o 

Departamento de Correios e Telégrafos podia verificar as condições técnicas e era 

encarregado de fazer concessões de canais; o Ministério da Justiça podia censurar a 

programação e punir as emissoras; os ministérios militares podiam intervir nas 

emissoras por razões de segurança nacional. 

 

O debate para uma nova regulamentação que atendesse às televisões começou em 

1951, quando o então presidente Getúlio Vargas publicou um decreto que estabelecia que, de 

três em três anos, era necessário que as concessões fossem revisadas e poderiam ser canceladas, 

sem direitos ao dono da concessão “o decreto também declarou o serviço como de interesse 

público, reafirmou a finalidade educacional da radiodifusão, e criou uma comissão para elaborar 

um Código Brasileiro de Radiodifusão e Telecomunicações” (JAMBEIRO, 2001, p. 57).  

Porém, depois do primeiro decreto, vários outros foram criados em governos que 

sucederam a Vargas, depois Juscelino Kubitscheck, que chegou a debater em seu governo um 

Código Nacional de Telecomunicações. Mas foi o presidente Jânio Quadros quem publicou o 

decreto 51.134, de 3 de agosto de 1961, que no ano seguinte foi aprovado, conforme detalha 

Jambeiro (2001, p. 60): 

 

Em 1962, o Congresso Nacional aprovou finalmente a lei 4.117, instituindo o Código 

Nacional de Telecomunicações. Em 20 de maio do ano seguinte a lei foi 

regulamentada pelo decreto 52.026. Mais amplo que qualquer outra legislação 

anterior referente ao setor das telecomunicações, o novo código regulou todas as 

atividades voltadas para a transmissão ou recepção de símbolos, caracteres, imagens, 

sons ou dados de qualquer natureza, por fio, rádio, eletricidade, meios óticos ou outro 

processo. Ele foi o resultado do projeto de lei número 36, apresentado ao Senado 

Federal em 1953. Tomando o novo código como base, o governo federal elaborou e 

publicou, em 1963, o Regulamento dos Serviços de Radiodifusão, que se mantém em 
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vigor até os dias de hoje, com algumas alterações introduzidas durante o regime 

militar, sobretudo as contidas no decreto-lei 236, de 1967. 

 

Dessa forma, de acordo com a regulamentação, as emissoras de televisão no Brasil têm 

obrigatoriamente de seguir objetivos educacionais e culturais, e a exploração só era permitida 

quando os objetivos culturais e educacionais, que eram atribuídos pela legislação, não fossem 

feridos (JAMBEIRO, 2001). 

Pouco antes da década de 1970, a televisão alcança importante patamar na vida dos 

brasileiros e começa a ditar comportamentos, conforme Jambeiro (2001, p. 105): 

 

A partir do final dos anos 60, ela tornou-se um forte meio de divulgação de ideias, 

padrões de comportamento, valores morais, políticos e culturais e uma apoiadora do 

sistema produtivo, através, principalmente, da publicidade e do merchandising 

aplicado sobretudo às novelas. Além de ter estabelecido o balizamento legal e 

organizacional da indústria através do Regulamento da Radiodifusão, consolidando 

seu próprio papel como único poder de concessão dos canais de TV, o Estado também 

tornou-se censor e principal anunciante. 

 

O professor e pesquisador Sérgio Mattos (2010), que também estudou sobre a história 

da TV no Brasil, descreveu os períodos da televisão a partir de 1964 até 1975. Segundo Mattos 

(2010), a televisão brasileira passou pela já citada fase elitista, quando os aparelhos eram artigos 

de luxo e estavam presentes em pouquíssimos lares, e por outras cinco fases, conforme 

descreveu Mattos (2010, p. 85-86): 

 

[...] a fase do desenvolvimento tecnológico (1975-1985), quando as redes de TV se 

aperfeiçoaram e começaram a produzir, com maior intensidade e profissionalismo, os 

seus próprios programas com estímulo de órgãos oficiais, visando, inclusive, a 

exportação; a fase da transição e expansão internacional (1985-1990), durante a Nova 

República, quando se intensificam as exportações de programas; a fase da 

globalização e da TV paga (1990-2000), quando o país busca a modernidade a 

qualquer custo e a televisão se adapta aos novos rumos da redemocratização; a fase 

da convergência e da qualidade digital (2000-2010) começa no ano 2000, com a 

tecnologia apontando para uma interatividade cada vez maior dos veículos de 

comunicação, principalmente a televisão, com a internet e outras tecnologias da 

informação. Nessa fase, é adotado o sistema de televisão digital do país e iniciada sua 

implantação até a substituição total do sistema analógico que deve ocorrer até o ano 

de 2016 e a fase da portabilidade, mobilidade e interatividade digital (2010), quando 

o mercado de comunicação e o modelo de negócio vão se reestruturar definitivamente, 

devido ao espaço ocupado pelas novas mídias, a exemplo do celular digital. Nessa 

fase, a produção e distribuição de conteúdo serão de fundamental importância para as 

redes de televisão. 

 

Vale lembrar que a emissora pioneira em telecomunicações no Brasil, a já citada TV 

Tupi, foi extinta em 1980, “por sua ineficiência empresarial estrutural e irrecuperável e pela 
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inclemente concorrência da programação superior e dos padrões de administração empresarial 

da Rede Globo”, conforme segue Jambeiro (2001, p. 90): 

 

Os anos 80 começaram com o país tendo mais de 100 emissoras de TV funcionando 

(12 delas de propriedade do governo), e cerca de 20 milhões de aparelhos de TV nos 

lares brasileiros. Essa década também começou com a falência da Rede Tupi de TV, 

que pertencia aos Diários e Emissoras Associados, o primeiro grande conglomerado 

de empresas de mídia no País. 

 

O site oficial da TV Digital Brasileira (2022) listou as principais emissoras de televisão 

que, atualmente, estão disponíveis em canais de TV aberta no Brasil: Band, Globo, Record, 

Record News, Rede TV, Rede Vida, SBT, TV Aparecida, TV Brasil, TV Cultura e TV Gazeta. 

Diante do exposto, nota-se que a Rede Globo passou a dominar o mercado televisivo 

brasileiro, tornou-se hegemônica e, por isso, nota-se seu poder de influência no debate público 

sobre os mais variados temas, como veremos a seguir. 

 

3.2 A Rede Globo: como o grupo se tornou detentor do maior meio de comunicação do 

Brasil 

 

Criada em 1960, década de consolidação da TV brasileira e considerada a fase elitista 

desse veículo de comunicação, a emissora que deu origem às Organizações Globo figura um 

cenário de mercado, à época ainda incipiente, com várias estratégias de gestão embrionárias e 

também em meio à ditadura (PATERNOSTRO, 1999). A TV Globo, que se tornaria anos mais 

tarde uma das maiores redes de televisão do mundo, surgiu em 1965, no Rio de Janeiro. 

Fundada pelo jornalista Roberto Marinho, ela entrou no ar no dia 26 de abril, às 10h45min. A 

partir desse instante, sua história se entrelaça com a do desenvolvimento da TV no Brasil. 

Seu início é marcado por investidas populares do ponto de vista do conteúdo e de 

polêmica no que se refere aos recursos para financiamento da atividade econômica. A 

programação era orientada por um viés popular com artistas renomados como Chacrinha6, 

Dercy Gonçalves7, entre outros. A Globo se associou ao grupo Time Life8 e passou a receber 

 
6 Chacrinha: José Abelardo Barbosa de Medeiros, comunicador artisticamente conhecido como Chacrinha, nasceu 

em 30 de setembro de 1917 no Rio de Janeiro e morreu no dia 30 de junho de 1988. (WIKIPÉDIA, 2022). 
7 Dercy: Dolores Gonçalves Costa, atriz artisticamente conhecida como Dercy Gonçalves, nasceu em 23 de junho 

de 1907 no Rio de Janeiro e morreu em 19 de julho de 2008. (WIKIPÉDIA, 2022). 
8 Time Life: empresa norte-americana, sediada em Fairfax, Virgínia. Foi fundada em 1961 pela Time Incorporated, 

como companhia especializada em marketing. (WIKIPÉDIA, 2022). 
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investimentos para compra e contratação de emissoras espalhadas pelo país para expandir seu 

sinal (PATERNOSTRO, 1999).  

Uma semana antes de os contratos entre as empresas serem assinados, a emissora teria 

recebido U$ 1.5 milhão do grupo Time Life. A entrada do capital estrangeiro para subsidiar 

empresas de comunicação contrariava a Constituição vigente à época, o Código Brasileiro de 

Telecomunicações e o Regulamento dos Serviços de Radiodifusão. No entanto, a emissora 

manteve contrato de assistência técnica e cooperação com a Time Life até 1969. Mas a parceria 

não terminou sem que antes tivesse motivado reações políticas como a instalação de uma 

comissão parlamentar de inquérito que teria concluído a ilegalidade do processo, mas que não 

resultou em ações punitivas por parte do Governo Federal (DOURADO, 2008). 

Assim, a TV Globo teve condições para se fixar no mercado televisivo com um 

elevado padrão profissional, o que a diferenciou das outras emissoras nacionais que ainda 

operavam de modo amador e compravam produções do exterior. Dourado (2008) escreve que, 

sob orientação da Time Life, a TV Globo acessava o que havia de mais moderno no setor para 

construir desde obras de infraestrutura até a política gerencial subordinada às estratégias de 

marketing.  

Paralelamente ao acordo entre a TV Globo e a Time Life, foi lançada a Empresa 

Brasileira de Telecomunicações (Embratel). O trabalho da Embratel possibilitou a interligação 

das regiões do Brasil por linhas básicas de micro-ondas, as chamadas rotas, e, simultaneamente, 

começaram (as regiões) a fazer parte do Consórcio Internacional de Satélites de 

Telecomunicações (Intelsat). Isso possibilitou a criação das estruturas para as redes nacionais 

de televisão e, junto com ela, o advento da Rede Globo de Televisão. 

Com a abertura de tamanha abrangência para a disseminação de suas produções, a 

emissora escolheu um programa jornalístico para ser o primeiro a ser transmitido em rede 

nacional. Foi no dia 1º de setembro de 1969 que entrou no ar o Jornal Nacional (JN) 

retransmitido via Embratel para as emissoras integrantes da rede “mostrando imagens de várias 

cidades brasileiras que haviam sido geradas para a sede no Rio de Janeiro, via satélite” 

(PATERNOSTRO, 1999, p. 32). O telejornal é o mais antigo do Brasil ainda no ar. É dele 

também o pioneirismo de apresentar reportagens9 em cores e, anos mais tarde, mostrar imagens, 

geradas por satélite, ao vivo, de acontecimentos internacionais. O estilo, a linguagem e a postura 

de vídeo do repórter que compunham o JN seguiam o modelo dos telejornais estadunidenses. 

 
9 Reportagem: nos estudos jornalísticos reportagem caracteriza-se por ser textos jornalísticos de caráter 

informativo (MANUAL, 2001). 
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A Rede Globo corria a passos largos no mercado televisivo e impunha o ritmo às empresas 

concorrentes.  

Porém, apesar de a TV brasileira já estar solidificada em território brasileiro, na década 

de 1970, o setor passa a sofrer os efeitos das regras impostas pelo governo militar e passa a 

viver a censura prévia em programas de todos os gêneros. Mesmo em meio à austeridade de um 

regime político antidemocrático, a tecnologia audiovisual avança. Em janeiro de 1973, a Rede 

Globo produz e coloca no ar a primeira novela em cores: O Bem-Amado, de Dias Gomes. É 

também nesse período que ocorre uma mudança importante na comunicação televisiva 

brasileira. As emissoras criam uma programação nacional, ou seja, a mesma grade de programas 

distribuídos em faixas de horários específicos produzida pela sede é disseminada para ser 

retransmitida pelas emissoras afiliadas. Estava, assim, inaugurada a “penetração dos padrões 

do eixo Rio-São Paulo para o restante do país” (PATERNOSTRO, 1999, p. 32).  

Anos depois, em 1977, a ditadura militar flexibiliza a produção televisiva e permite a 

“abertura”. O que isso quis dizer? A censura prévia foi suspensa e, a partir da dita abertura, as 

emissoras de TV voltaram a explorar sua criatividade. A Rede Globo lançou as séries e colocou 

“lado a lado realidade e ficção”. Dessa forma, confirmou seu “padrão de qualidade”. Foi nesse 

mesmo ano que surgiu o Bom Dia São Paulo, um telejornal matutino com linha editorial de 

prestação de serviço. Pela primeira vez no jornalismo diário, foi utilizada a Unidade Portátil de 

Jornalismo (UPJ). Os repórteres passaram, então, a fazer intervenções ao vivo no telejornal de 

vários pontos da cidade com informações de utilidade pública como: trânsito, tempo, 

movimentação nos aeroportos. Não demorou muito para que as emissoras afiliadas 

implantassem a ideia no mesmo horário e com conteúdo regionalizado e a “característica 

comunitária desse telejornal permanece até os dias de hoje” (PATERNOSTRO, 1999, p. 36).  

Em 1983, a Rede Globo lançou um telejornal em rede nacional: O Bom Dia Brasil, o 

qual era gerado direto de Brasília e priorizava os assuntos políticos e econômicos. Atualmente, 

ele é transmitido da emissora sede no Rio de Janeiro com participações das equipes de 

jornalismo em São Paulo e Brasília e ampliou os assuntos em pauta (PATERNOSTRO, 1999). 

A primeira logo da Globo foi criada por Aloísio Magalhães, e a ideia era representar 

por meio de um cata-vento o número 4, canal da emissora no Rio de Janeiro. No ano seguinte, 

houve a mudança que remetia a um globo terrestre e, em 1967, uma nova logomarca que trazia 

o nome Rede Globo. Mas foi somente a partir de 1975 que o grupo, pelas mãos de Hans 
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Donner10, firmou o famoso globo terrestre como marca de referência que existe até hoje. Trata-

se do globo terrestre com uma televisão. De lá até 2021, foram feitas outras nove modificações, 

mas de forma semelhante, com a intenção de manter o globo terrestre, conforme está registrado 

no Grupo Globo História (2022): 

 

Em 1988, ganhou cores e intensificou o conceito do 3D. Em 1993, 1995, 2000 e 2005, 

o símbolo da Globo sofreu alterações sutis nas cores, no contraste e na luminosidade. 

Em 2008, o símbolo ficou mais horizontal e as cores passaram a ser separadas por 

faixas. Em 2014, a logo perdeu o cinza metálico e se apresenta branca, com traços 

limpos, cores vivas e em movimento, para representar uma empresa em sintonia com 

a sociedade e com o seu tempo. Em 2015, mudanças sutis deixam as cores ainda mais 

claras. E, em 2021, a logomarca ficou ainda mais simples e leve, com uma paleta de 

seis cores quentes e vibrantes. 

 

O impacto da programação da TV Globo no Brasil é irrefutável. Em sua página 

institucional na internet, o Grupo Globo reforça seu poder de abrangência e audiência, que não 

estão restritas apenas à televisão, mas em todas suas plataformas, conforme se vê no site 

denominado Grupo Globo (2022): 

 

Formado por um conjunto de empresas que cria, produz e distribui conteúdos de 

qualidade, em todas as plataformas. Sua produção nas áreas de Jornalismo, Esporte e 

Entretenimento atinge 99,6% da população e a programação de seus canais lineares 

fala com mais de 100 milhões de brasileiros todos os dias. 

 

Na televisão, o sinal da Rede Globo é disponibilizado em 5.478 municípios, o que 

corresponde a 98,33% da totalidade do território brasileiro. Outras emissoras de televisão têm 

abrangência inferior: SBT (88,11%, 4.908); Band (63,93%, 3.561), Record (78,17%, 4.354) e 

Rede TV! (56,70%, 3.158). Aqui apresenta-se o percentual de cobertura de sinal em solo 

brasileiro e o número de municípios com acesso aos canais, respectivamente. Depois vem a 

Central Nacional de Televisão (CNT), Gazeta e Record News, mas não possuem números 

relevantes.  

No que se refere a domicílios com acesso às emissoras da Rede Globo, o índice é maior 

ainda: são 99,44% ou 67.103.798 de moradias com TVs ligadas no canal. Assim, ela se destaca 

no cenário televisivo e afasta suas concorrentes. Na briga pela maior fatia do mercado, seguem 

SBT (96,72%, 65.264.584); Band (89,97%, 60.708.123), Record (93,85%, 63.331.666) e Rede 

TV! (78,30%, 52.833.753), com percentual de casas com recepção dos canais no Brasil e 

 
10 Hans Donner: designer gráfico alemão nascido em 1948, mudou-se para o Brasil em 1975 onde ficou conhecido 

pelo trabalho de criação gráfica da Rede Globo e seus produtos. 
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quantidade de domicílios com aparelhos de TV ligados nos canais, respectivamente. Na 

sequência, aparecem novamente CNT, Gazeta e Record News, mas não apresentam números 

significativos na comparação com as demais redes de televisão. Em âmbito internacional, a 

Rede Globo está presente em mais de 190 países.  

Muito embora esta pesquisa se destine a analisar o discurso nas vídeo-reportagens 

produzidas pela TV Centro América de Sinop, afiliada da Rede Globo no norte de Mato Grosso, 

os sentidos que são produzidos e podem influenciar abstrações e decisões cuja origem está nas 

emissoras de TV que compõe a Rede Globo de Televisão. 

De modo objetivo, será apresentado como ela está presente no setor de canais a cabo, 

também conhecidos como canais pagos, TV por assinatura ou Pay-TV. Frequentemente, nos 

canais fechados do conglomerado das Organizações Globo as produções da TV Globo, portanto 

canal aberto, são reexibidas e podem incluir produções telejornalísticas das emissoras afiliadas, 

como é o caso da TVCA. Nesse sentido, parece propício explanar como a emissora se insere 

nesse segmento do mercado da comunicação.  

Como nos Estados Unidos os canais fechados eram tidos como um bom negócio, em 10 

de novembro de 1991, as Organizações Globo decidiram apostar nesse ramo da comunicação 

televisiva e criaram a Globosat. À época, faziam parte desse conjunto de canais: Telecine com 

exibição de filmes 24 horas por dia; Globosat News Television (GNT) com uma programação 

que misturava noticiários da CNN e documentários de temas variados; Multishow com 

programas de variedades e musicais e Top Sport com os principais eventos esportivos, esse 

canal hoje se chama SporTV. Dois anos depois, a Globosat foi desmembrada e passou a 

programar o conteúdo dos canais que, no final da década de 1990, já eram 14.  

A Globonews, canal que também integra a Globosat, entrou no ar em 15 de outubro de 

1996, primeiro canal brasileiro de jornalismo 24 horas por dia. Paternostro (1999, p. 44) atuou 

na idealização e na execução de projeto inédito de telejornalismo brasileiro e conta que “a ideia 

era aproveitar grande parte das matérias dos repórteres da Rede Globo – praças, afiliadas e 

escritórios do exterior”. Isso porque a equipe era pequena diante de um desafio e demandas 

agigantados. Logo, a estratégia foi colocada em prática no episódio da queda do avião da TAM 

que caiu na região do aeroporto de Congonhas, em São Paulo. “Os repórteres da TV Globo 

compartilhavam com a Globo News suas entradas ao vivo, informando e atualizando a notícia 

o tempo inteiro” (PATERNOSTRO, 1999, p. 46).  

E foi assim, no trabalho jornalístico cotidiano, que a Globo News, em 1999, consagrou-

se como terceiro canal com maior audiência entre assinantes no sistema de distribuição em que 
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está alocada. Em 1999, ela só era superada pelo Telecine e SporTV, pois filmes e esportes 

“tradicionalmente representam” o índice de audiência mais elevado entre canais fechados. 

A mídia pode ser considerada um importante agente sociocultural, pois agenda debates 

sobre discussões públicas, projeta e estabelece valores, além de construir e propagar discursos 

sobre questões da vida em sociedade. E tendo a TV como um dos veículos de comunicação 

mais populares, presente na quase totalidade dos lares brasileiros, e hoje em muito dos aparelhos 

móveis de comunicação – chamados de mobiles –, o seu caráter de proximidade, credibilidade 

e convencimento do público explicam a escolha desse meio de comunicação como objeto de 

pesquisa. 

De fato, a Rede Globo de Televisão com imperiosa participação no cenário nacional 

midiático move tal pesquisa, pois dissemina conteúdos telejornalísticos que interferem na 

prática social da cidadania, formula questões, as responde, oferece a sua visão da realidade 

socioeconômica cultural e, assim, intervém diretamente na construção de projetos de sociedade. 

Justifica-se, então, a tomada de decisão de realizar este estudo que incide sobre o processo 

discursivo de suas reportagens no tratamento da temática meio ambiente na Amazônia, a fim 

de identificar e compreender como se dá a produção de sentidos nessas produções 

telejornalísticas regionais.  

Diante do exposto, a escolha de uma afiliada da Rede Globo para a seleção das peças 

que compõem o corpus desta pesquisa nos parece pertinente, afinal a emissora nacional detém 

a capilaridade mais relevante entre as emissoras de TV, portanto, exerce maior inferência nos 

debates públicos e consciências sociais. Há ainda o fato de que a Rede Globo potencializa sua 

abrangência e sua produção por meio de emissoras afiliadas como é o caso da TVCA, empresa 

do grupo Rede Mato-Grossense de Comunicação, que será abordada na sequência. 

 

3.3 Rede Mato-Grossense de Comunicação: uma história de pioneirismo em MT e MS 

 

Mato Grosso é o maior estado em território da região Centro-Oeste e o terceiro do Brasil. 

Entre as décadas de 1960 e 1970, a colonização promovida pelos governos federal e estadual 

fez com que a região recebesse migrantes (havia povos indígenas aqui já, então o povoamento 

é um recurso discursivo para tornar positiva a invasão de áreas indígenas) e, consequentemente, 

o fortalecimento na construção do estado que, em 1977, foi dividido em Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul.  
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Bem antes dessa divisão, mas já atentos ao crescimento e desenvolvimento da região, o 

grupo Zahran, formado pelos irmãos Ueze Elias Zahran, Eduardo Zahran, Nagib Zahran, João 

Zahran e Jorge Zahran, já fortalecido no mercado de comercialização e distribuição de gás no 

país, pede ao Conselho Nacional de Telecomunicações (Contel) a concessão de uma emissora 

de televisão para três canais em diferentes cidades: Campo Grande, Cuiabá e Corumbá.  

Um documentário, que na época comemorava os 25 anos da TV Morena, emissora que 

integra o grupo RMC, disponível na plataforma Youtube11, publicado em 2010, contou parte da 

história da emissora e abordou uma entrevista com Jorge Zahran. Nessa entrevista, ele falou 

sobre a expectativa da concessão da emissora, já que o Grupo Zahran disputava com a TV Tupi, 

a emissora paulista que pertencia aos Diários Associados, que também disputava espaço em 

Mato Grosso: 

 

Ocorre que quando nós estávamos aqui, Seu Eduardo [Zahran], trabalhando 

diariamente na construção do que é hoje a TV Morena, nós fomos informados que a 

Rede Tupi entraria numa concorrência que nós não sabíamos ainda que deveria existir. 

Então, nós passamos uma temporada até razoavelmente grande na angústia de saber 

se nós ganharíamos do gigante que era a Tupi na época, a concessão do canal. Resulta 

que houve interesse da União e do Ministério das Comunicações, da República, enfim, 

em promover os grupos regionais e lá nós ganhamos a concessão e continuamos a 

construção e instalamos a emissora de televisão.  

 

O grupo Zahran venceu a disputa e, em 19 de outubro de 1965, o então presidente da 

república, Castelo Branco, autorizou a concessão e, dessa forma, surgiu a TV Morena. O 

primeiro programa jornalístico da emissora foi o Notícias do Dia, que começou a ser exibido 

no 27 de dezembro de 1965. O pesquisador Marcelo Soares (2005, p.7) descreveu como era o 

telejornal, que ainda tinha fortes características do formato de rádio, veículo já consolidado 

entre os meios de comunicação da época. Conforme o autor: 

 

O “Notícias do Dia” era um telejornal com edições diárias de 25 minutos, veiculado 

de segunda a sexta-feira, com uma estrutura que apresentava blocos de notícias 

internacionais, nacionais e locais intercalados por intervalos comerciais. Era um 

telejornal feito totalmente dentro do estúdio, com duas câmeras e composto, 

basicamente, de notas e sem gravações externas. Eventualmente, eram apresentados 

pequenos filmes de 35 milímetros, enviados, com textos prontos, pelas emissoras de 

São Paulo e pelo governo federal. Geralmente, eram informações de solenidades 

oficiais. O apresentador lia o texto enquanto era projetado o filme em preto e branco. 

Segundo Antonieta Ries (2001), o telejornal também mostrava filmes enviados “pelas 

embaixadas dos Estados Unidos, França e Inglaterra que mantinham departamentos 

de divulgação muito bons”. Esse telejornal não apresentava reportagens externas, 

porque ainda não havia na emissora nem equipamento nem a função de repórter. 

 
11 Documentário 25 anos TV Morena com 6 minutos e 7 segundos de duração. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=1Wf-Z0zxbKY. Acesso em: 10 nov. 2022. 
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Outras formas de apresentação, como entrevistas e editoriais, apareciam no telejornal 

com pouca frequência.  

 

Em Cuiabá, antes mesmo de os cuiabanos terem uma emissora de televisão, mas já com 

a intenção de fomentar a TV no município; enquanto a emissora era construída, havia a 

preocupação do Grupo Zahran em estimular a compra de aparelhos de televisão que não eram 

acessíveis à época.  

Sendo assim, começaram a comercializar aparelhos de televisão em 1964, com a 

liderança da jornalista Antonieta Ries, contratada pelo grupo para liderar a implantação do que 

seria a TV Centro América. Parte dessa história está registrada no site oficial do Governo de 

Mato Grosso, que, em 2007, promoveu um evento sobre a televisão no estado: 

 

O Grupo Zahran entrou como financiador e a condição para a instalação da 

retransmissora era que se vendesse, pelo menos, 1.500 televisores. Segundo Antonieta 

Ries, entre 1964 e 1969, publicidades convocavam a população a comprar os 

aparelhos, quase como um dever cívico. No jornal “O Estado de Mato Grosso” de 31 

de dezembro de 1967 podia-se ler: “A TV Centro América – Canal 4 depende de você. 

/ Cumpra o seu dever na consolidação do progresso de Cuiabá. 

 

Em fevereiro de 1969, foi criada a TV Centro América em Cuiabá, a 38ª emissora de 

televisão do Brasil (figura 5). 

 

Figura 5 – Construção da TV Centro América de Cuiabá 

 

Fonte: Arquivo TVCA (2014) 
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Mesmo depois do movimento feito para impulsionar a venda das televisões, ainda não 

era simples para o telespectador acessar o aparelho de TV. Entretanto, a chegada da emissora 

mexeu com o comportamento de boa parte dos cuiabanos, que, ainda sem um televisor, davam 

um jeito de acompanhar a programação, conforme explicaram os pesquisadores Cristóvão D. 

de Almeida, Rita de Cássia D. dos Santos, Naine Terena de Jesus (2021, p. 14): 

 

A introdução dessa tecnologia foi paulatina, aos poucos passou a fazer parte dos lares 

dos mato-grossenses, já que a aquisição de um televisor era para poucos, devido ao 

preço elevado para as famílias de baixa renda, e esse consumo, provocou um 

reordenamento comportamental nas pessoas. Acostumadas a ouvir, elas passaram a 

ver e ouvir, despertando com isso a atenção para uma única direção, o aparelho de 

televisão. Era uma janela para o mundo, nascendo inicialmente a figura do 

“televizinho”, pois o cidadão que não tinha condições de adquirir o equipamento e se 

reunia na casa do vizinho para assistir principalmente aos telejornais e às novelas. 

Esse cidadão se transforma em presença constante nas poucas casas com o aparelho. 

 

Em 1976, um acontecimento fortalece o Grupo Zahran, agora com o nome Rede Mato-

grossense de Televisão (RMT), se torna filiada à Rede Globo. A partir daí, a RMT renovou a 

programação que antes era mais voltada a assuntos comerciais, “passando a veicular sua 

programação e a produzir conteúdos regionais próprios, além de programas de variedades, 

rurais e esportivos”, conforme descrito na página oficial da emissora na internet, que narra 

brevemente o processo de concessão. 

Um ano depois, em 1977, acontece a divisão do estado e, consequentemente, a criação 

do estado de Mato Grosso do Sul, tornando Campo Grande a capital, e Cuiabá a capital de Mato 

Grosso. Uma reportagem publicada em 2007, no site G1, destacou o marco de 30 anos após a 

divisão do estado: 

 

Foi no dia 11 de outubro de 1977 que o presidente Ernesto Geisel assinou a Lei 

Complementar nº 31 dividindo Mato Grosso e criando o estado de Mato Grosso do 

Sul. A data virou marco de independência da Região Sul em relação à capital Cuiabá. 

Enquanto alguns ainda condenam as forças divisionistas, outros argumentam que a 

divisão serviu para impulsionar o desenvolvimento em ambos os estados. A divisão 

de Mato Grosso em dois estados aconteceu devido a um processo demorado em que 

foram levados em consideração aspectos sócio-econômicos, políticos e culturais. 

Enquanto o Sul do estado tentava a divisão, o norte endurecia e barrava as intenções 

sulistas. [...] Mato Grosso tinha à época 93 municípios e 1.231.549 quilômetros 

quadrados. A lei dividiu o Estado e deixou Mato Grosso com 38 municípios e Mato 

Grosso do Sul com 55. Apesar de ter menos municípios, Mato Grosso ficou com a 

maior área: 901.420 quilômetros quadrados. 
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Mais tarde, em 1989, duas novas emissoras foram inauguradas em Mato Grosso do 

Sul, em Ponta Porã, sendo a primeira sucursal pertencente ao município de Dourados. Em Mato 

Grosso, foi criada a TVCA de Rondonópolis. A TVCA de Sinop foi implantada em 1994, e a 

TVCA Tangará da Serra, em 1997. 

No telejornalismo, todas as emissoras seguiam o padrão estabelecido pela Rede Globo 

que distribuía conteúdo em rede nacional e parte da programação de telejornalismo era 

produzida de forma estadual e exibida para todo o estado de Mato Grosso e Mato Grosso do 

Sul. Sendo assim, os telejornais Bom Dia Mato Grosso, Bom Dia Mato Grosso do Sul, MTTV 

1ª edição, MSTV 1ª edição e MTTV 2ª edição, MSTV 2ª edição eram apresentados das capitais 

Campo Grande e Cuiabá e tinham contribuições dos municípios que faziam parte das emissoras 

TV Morena e TV Centro América, sendo respectivamente: Ponta Porã, Dourados, Corumbá e 

Três Lagoas; e Rondonópolis, Sinop e Tangará da Serra. 

Acompanhando o movimento da Rede Globo e também com o intuito de melhorar as 

condições tecnológicas, em 2008, a Rede Mato-Grossense implantou a TV Digital. A mudança 

do sinal analógico para o digital começou na capital de Mato Grosso. No dia 17 de dezembro, 

Cuiabá foi a oitava capital do país a receber o sinal digital de televisão por meio da TVCA. A 

primeira transmissão televisiva oficial de sinal digital no Brasil foi realizada um ano antes, em 

dezembro de 2007, em São Paulo. Basicamente, a principal mudança nessa transição de sinais 

é a qualidade na imagem e áudio, que passaram a ter alta definição. Diante dessas mudanças, o 

telespectador que não contasse com um aparelho de televisão digital precisaria de um 

decodificador acoplado na TV e que transforma o sinal, para que fosse compatibilizado com o 

televisor analógico. 

Dois anos depois, a Rede Mato-Grossense amplia os negócios e deixa de fazer parte 

apenas do “mundo televisivo”. Em 2010, foi criada a Rede Centro América de Rádio (figura 

6), inicialmente composta por três emissoras nos municípios de Cuiabá, Rondonópolis e 

Sorriso; e mais tarde duas novas emissoras em Aragarças e Cáceres e por último Campo Grande 

com a rádio Morena FM.  
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Figura 6 – Rádio Centro América FM de Cuiabá 

 

Fonte: TV Centro América (2014) 

 

Em abril de 2011, o grupo aderiu ao site de notícias G1 Mato Grosso e G1 Mato Grosso 

do Sul, sendo então plataformas nacionais com notícias estaduais, destacando os 

acontecimentos e os assuntos relevantes dos dois estados. A partir da aquisição de novos meios 

de comunicação, a empresa passou a ser chamada de Rede Mato-Grossense de Comunicação 

(RMC). Ainda na internet, em 2022, o grupo criou o próprio site, o Primeira Página, assim 

como as emissoras de rádio, sem qualquer vínculo com a Rede Globo.  

Compreender como se deu a implantação da emissora TVCA e o grupo de comunicação 

em que está incorporada, RMC, é importante para compreender os possíveis efeitos de sentido 

propagados, produzidos, reverberados sobre a discursivização do objeto analisado, segundo a 

pesquisadora Bethania Mariani (1999, p. 47):  

 

Um trabalho de análise que tome como objeto os discursos institucionais precisam 

considerar a historicidade do processo de constituição da própria instituição, ou seja, 

o modo como a instituição, ao se contribuir como tal, discursivizou-se. E a 

historicidade desse processo se encontra inscrita no funcionamento dos discursos 

institucionais. Desse modo, torna-se possível refletir, sobre uma tipologia dos 

discursos institucionais e não partir dela como já dada consensualmente. 
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A página oficial da internet do Grupo Zahran traz o discurso institucional do fundador 

da RMC, Ueze Zahran: “A rede consagra seu compromisso com a população atuando com ética 

nas tratativas do combate às desigualdades sociais, proteção do meio ambiente e, acima de tudo, 

no compromisso com os interesses da população” (GRUPO ZAHRAN, 2020). 

Observa-se a repetição do discurso proferido à Rede Globo, que, em capítulo anterior, 

foi definida também num discurso institucional, como uma emissora que apresentou “o diálogo 

com a comunidade e a prestação de serviços eram aspectos essenciais para Roberto Marinho” 

(GRUPO GLOBO HISTÓRIA, 2022). 

Atualmente, a RMC está consolidada como o mais abrangente grupo de comunicação 

presente nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, dona de três veículos: televisão, 

rádio e site. Além disso, também se apresenta como referência em audiência.  

Em 2022, a televisão apresentou o resultado de uma pesquisa de audiência realizada 

pelo Instituto Kantar Ibope Media12 na capital Cuiabá, a qual aparece como líder na 

programação. O site da emissora divulgou o resultado e, para dimensionar os números, 

comparou a audiência a um estádio de futebol de Cuiabá, chamado Arena Pantanal, lotado: 

 

Desde o momento que você levanta e começa o dia bem informado com o Bom Dia 

MT, até a noite, a TV Centro América Cuiabá é líder de audiência em todos os 

horários. [...] E entre as 06h até 24h, em média, alcançamos 141 mil pessoas por 

minuto. É equivalente 03 vezes a Arena Pantanal lotada! [...] E os telespectadores 

ficam bem ligadinhos na TV Centro América. Durante o dia, assistem em média 

04h39 minutos acompanhando a programação. (PRIMEIRA PÁGINA, 2022). 

 

Na capital de Mato Grosso do Sul, em Campo Grande, o cenário se repete com a TV 

Morena, que, segundo o site Primeira Página da Rede Mato-Grossense de Comunicação, em 

pesquisa também realizada pelo Kantar Ibope Media, na liderança da audiência em todas as 

faixas de horário em 2022: “Entre as 6h e as 24h, a programação da TV Morena, com os 

telejornais, programas de esporte e entretenimento, novelas e filmes, alcança 126 mil pessoas 

por minuto” (MS1 É LÍDER..., 2022). 

Diferentemente das pesquisas de audiência em emissoras das capitais, as feitas em 

cidades do interior dos estados, como é o caso de Sinop, são realizadas com menos frequência 

pela mesma empresa, Kantar Ibope Media. Portanto, só foi possível acessar divulgações menos 

 
12 Kantar Ibope Media: grupo que realiza pesquisas para saber o desempenho e consumo das empresas, neste ano, 

ela ainda não tinha esse nome, era apenas IBOPE). 
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recentes e que são de domínio público, já que os números totais são de uso restrito das empresas 

contratantes, isto é, não são divulgados na íntegra pelas empresas. 

Em agosto de 2014, ano em que a emissora de Sinop que operava no formato VHF e 

passou a operar com sinal HD, o site da TV Centro América noticiou que a emissora de Sinop 

era líder de audiência, e que “a população de Sinop também está ligada na emissora. De 24 

programas com maior audiência, 23 são da TVCA, que lidera nos três períodos do dia” (NA 

FRENTE!..., 2014).  

No ano seguinte, em 2015, a TV Centro América de Sinop veiculou, por meio de 

folders, os números de audiência daquele ano e mostrou o percentual de indivíduos e domicílios 

que assistiam a determinado canal e em determinado momento. Segundo a divulgação, a 

emissora de Sinop tinha audiência média de 64% maior do que a segunda emissora no ranking, 

como mostra o recorte da figura 7, que categoriza a audiência da referida TV em relação a seus 

concorrentes e o perfil do telespectador, como sexo, faixa etária e classe social: 

 

Figura 7 – Folder de audiência da TV Centro América de Sinop 

 

Fonte: TV Centro América de Sinop (2015) 
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Em abril de 2016, um marco histórico para a emissora de Sinop foi a ampliação da 

área de cobertura. Até então, o sinal da TV Centro América de Sinop era disponibilizado apenas 

para o município de Sinop e, com a mudança, passou a gerar conteúdo para Sinop e mais 33 

municípios da região norte de Mato Grosso: Alta Floresta, Apiacás, Carlinda, Cláudia, Colíder, 

Feliz Natal, Guarantã do Norte, Ipiranga do Norte, Itanhangá, Itaúba, Juara, Lucas do Rio 

Verde, Marcelândia, Matupá, Nova Bandeirantes, Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Nova 

Maringá, Monte Verde, Nova Mutum, Nova Santa Helena, Nova Ubiratã, Paranaíta, Novo 

Horizonte do Norte, Peixoto de Azevedo, Porto dos Gaúchos, Santa Rita do Trivelato, Sorriso, 

Tapurá, Terra Nova do Norte, União do Sul e Vera. Juntos, esses municípios somam uma 

população de 764.090 habitantes, sendo 247.077 domicílios com televisão e 725.902 

telespectadores em potencial, segundo o Atlas de Cobertura da Rede Globo, atualizado em 

março de 2021.  

Em 2017, a TV Centro América e a TV Morena mudam a imagem da marca e 

apresentam o sétimo logotipo da RMC, segundo o diretor de Comunicação Corporativa da 

emissora, em reportagem publicada no site oficial da emissora “a modernização sempre foi a 

busca da nossa rede. Então, ela vem mais leve, mais simples, mais dinâmica, reforçando o 

compromisso que a gente tem com a comunidade, de informar e entreter” (CONFIRA..., 2017), 

discurso abordado constantemente pela empresa que quer reforçar proximidade com a 

comunidade. Da mesma maneira, disse o então diretor geral da RMC, Zilmar Mellate: “Com 

essa marca, mostramos cada vez mais que estamos a serviço da comunidade. Queremos dar voz 

a população das comunidades em que atuamos” (TV MORENA..., 2017).  

No que se refere à audiência, nos anos de 2016, 2017 e 2018 não foram encontradas 

publicações que fizessem referência aos números da TV Centro América de Sinop. Os 

resultados de audiência foram novamente encontrados em 2019, quando a emissora divulgou a 

pesquisa do Kantar Ibope Media, realizada entre os dias 5 e 11 de maio de 2019, em Sinop. O 

levantamento mostrou que a TVCA de Sinop tinha audiência de 43,60%, e a segunda colocada, 

a qual não foi informada na publicação, tinha 28,57%. A figura 8 mostra o material usado nas 

redes sociais da TV Centro América e veiculado em outdoors na região central da cidade. 
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Figura 8 – Divulgação de audiência da TVCA de Sinop  

 
Fonte: TV Centro América de Sinop (2019) 

 

Mas uma emissora afiliada não se atém apenas à audiência regional, e a audiência da 

programação nacional é o grande trunfo para vender a grade comercial, pois o principal 

argumento para convencer o cliente a comprar publicidades numa emissora de televisão é a 

audiência, como explicou Jambeiro (2001, p. 107-108): 

 

Todas as emissoras comerciais brasileiras são afiliadas diretamente ou através de uma 

cadeia regional a uma rede nacional de TV. Na verdade, a afiliação particularmente à 

Rede Globo – é um dos mais valiosos ativos econômicos que uma emissora tem. E 

por isso ela não titubeia em pagar pela retransmissão dos programas da rede. A afiliada 

mede o valor da afiliação pela audiência que os programas da rede atraem, e lucra 

com a venda do tempo que a rede deixa em aberto para anúncios nos intervalos de 

programas. Além disso, ela se beneficia da associação de seu nome com os programas 

e astros populares, largamente promovidos no plano nacional. As redes e suas 

afiliadas formalizam seus laços econômicos através de um contrato de afiliação. Nele 

se estabelece que todas as afiliadas devem ter um comportamento uniforme e uma 

programação artística e comercial padrão, sob a coordenação única da cabeça do 

sistema, sediada em São Paulo ou Rio de Janeiro. Cada rede pode ter apenas uma 

afiliada em cada cidade. Pelo contrato, a rede provê as afiliadas com uma programação 
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que é compulsoriamente retransmitida, no horário determinado, não sendo permitida, 

em nenhuma hipótese, qualquer alteração. Esta programação contém janelas, 

equivalentes a mais ou menos 15% da programação total, nas quais a afiliada introduz 

seus programas locais, inclusive noticiários.  

 

Atualmente, a TV Centro América em Mato Grosso exibe sete programas, entre eles 

jornalísticos e de entretenimento, produzidos pelos departamentos de conteúdo e 

entretenimento diariamente ou semanalmente. 

O Bom Dia Mato Grosso, telejornal de cobertura estadual com apresentação de 

Jaqueline Naujorks e Tiago Terciotty; Bom Dia Nortão, telejornal com cobertura regional e 

apresentação de Letícia Borsari; o MT1, telejornal com cobertura regional e apresentação de 

Gustavo Nolasco, e o Globo Esporte, programa esportivo de cobertura estadual com 

apresentação de Flávio Santos compõem a grade de programação da manhã. O MT2, telejornal 

com cobertura estadual e apresentação de Luzimar Collares é exibido nos fins de tarde. O É 

Bem Mato Grosso, programa de variedades com apresentação de Pescuma, é classificado como 

entretenimento. Já o Mais Agro, programa voltado ao agronegócio com apresentação de Kátia 

Krüger, e O Mais Natureza, programa voltado ao meio ambiente, com apresentação de Poliana 

Mazzo, são consideradas produções híbridas, pois pretendem unir jornalismo e entretenimento. 

A abrangência que a TV Centro América de Sinop apresenta, com potencial de atingir 

mais de 720 mil telespectadores na região norte de Mato Grosso, além de ter a maior parte da 

audiência de Sinop, local onde esta pesquisa foi realizada, justificaram a escolha da emissora 

para a seleção das vídeo-reportagens. A emissora está instalada na quarta maior cidade do 

estado de Mato Grosso e a maior da região norte do estado. Nesse sentido, nos dedicamos, no 

próximo capítulo, a compreender como se deu o processo histórico da construção de Sinop, um 

município localizado na região amazônica.  
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4 A HISTÓRIA DE SINOP  

 

Assim como os resgates históricos da implantação da televisão no Brasil, a criação da 

Rede Globo e TV Centro América são centrais para a compreensão desta pesquisa. Neste 

capítulo, apresentaremos o município de Sinop, que tem relevância estadual sendo a quarta 

maior cidade do estado de Mato Grosso e um polo regional no âmbito da educação, saúde e 

prestação de diversos serviços no norte do estado.  

Vamos entender como se deu a formação do município, o processo histórico da 

formação da Gleba Celeste ao norte da Amazônia em Mato Grosso, a partir da atuação do setor 

privado e da incorporação de novos espaços geográficos. Dessa forma, retomamos aqui a 

compreensão de como as condições históricas e sociais são importantes para a análise do 

corpus. 

Convém destacar que nem todas as vídeo-reportagens analisadas foram produzidas ou 

mencionam Sinop, no entanto, a cidade é tomada como ponto referencial para a região norte do 

estado pelos motivos que serão descritos neste capítulo e por ser o local onde está instalada a 

TVCA, que produziu os materiais analisados. 

 

4.1 O plano de ocupação de Sinop e região norte de Mato Grosso 

 

Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná 13 este é o nome que deu origem à sigla Sinop, 

município com 48 anos de emancipação político-administrativa (SANTOS, 2014) e local onde 

esta pesquisa é realizada (SANTOS, 2014). De acordo com o último censo realizado pelo IBGE 

(2023), o número de habitantes do município é de 196.067.  

A história de Sinop começou em meados dos anos 1970, a partir de um programa 

nacional do Governo Federal que tinha o objetivo de incentivar a ocupação de espaços ainda 

pouco explorados na região amazônica. A ideia era trazer migrantes de outros estados para o 

norte de Mato Grosso e, por isso, uma empresa privada chamada Colonizadora Sinop S/A, 

proprietária de uma considerável área, adotou a política de integração nacional e passou a 

fomentar o projeto de trazer moradores de outras regiões para o norte mato-grossense (TOMÉ; 

RODHEN, 2017). 

 
13 Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná. 
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Antes do povoamento, Enio Pipino e João Pedro Moreira de Carvalho, donos da 

Colonizadora Sinop S/A, e moradores do norte do Paraná, sobrevoaram a área para conhecer 

melhor a região norte do estado. Leandro Nascimento (2018, p. 75) resgata uma entrevista do 

colonizador Enio Pipino, concedida no ano de 1982 para o Museu da Imagem e do Som de São 

Paulo: 

 

Segundo Pipino (1982), o projeto da Gleba Celeste nasceu a partir de pesquisas e 

estudos iniciados pela empresa ainda no ano de 1972. Nessa época, a infraestrutura 

do norte mato-grossense era apontada como mínima, pois não havia estradas de acesso 

dotadas de pavimentação asfáltica e o que se via, até então, era um plano de 

isolamento geográfico: “Floresta fechada, zero demográfico, ninguém, ninguém, 

ninguém” (PIPINO, 1982). Tal cenário poderia ser alterado mediante a introdução de 

um projeto capaz de fixar o homem e de dar condições a sua sobrevivência.  

 

Foi na região nomeada como Gleba Celeste, área de aproximadamente 645 mil hectares, 

que posteriormente seriam abertas as cidades de Vera, Santa Carmem, Cláudia e Sinop. 

Conforme explicou o pesquisador e historiador Edison Antônio de Souza (2015, p. 123):  

 

Após o reconhecimento aéreo, uma equipe de 400 homens liderada pelo Sr. Ulrich 

Grabert, membro da direção da empresa, começou os trabalhos de demarcação da 

área, com tratores e máquinas enviados do Paraná, para a construção de balsas e 

pontes. E, após 40 dias do início dos trabalhos, instala-se o primeiro núcleo colonial 

na Gleba Celeste: a cidade de Vera. Nesta época estava ocorrendo a abertura da BR-

163, na região de Lucas do Rio Verde; porém, com o deslocamento do eixo desta 

Rodovia, não passando mais pelo núcleo de Vera e sim, por outra parte da gleba, e a 

Colonizadora, necessitando de um núcleo colonial, estrategicamente localizado às 

margens da rodovia, implantou o núcleo colonial de Sinop. No ano de 1972, iniciou-

se a abertura da cidade de Sinop na altura do km 500, no sentido Cuiabá-Santarém. 

 

A partir daí, começou-se o desbravamento de Sinop, que até então era coberta pela mata 

nativa. Mas como essas pessoas eram atraídas para um local ainda desconhecido, distante e sem 

estrutura? Investimentos em publicidade eram fundamentais para dar visibilidade à região 

(NASCIMENTO, 2018). Ainda de acordo com Nascimento (2018), em 24 de outubro de 1973, 

um dos mais importantes jornais do Brasil, o jornal O Globo, publicou sobre o trabalho 

desenvolvido pela Colonizadora no norte de Mato Grosso (figura 9). 
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Figura 9 – Reportagem sobre Sinop no Jornal O Globo 

 

Fonte: O Globo (1980) 

 

Também por meio das divulgações em jornais, moradores do sul do Brasil eram 

apresentados à região. Em maio de 1975, mais precisamente num domingo, um dos jornais 

impressos de Curitiba, capital do estado do Paraná, O Estado do Paraná, exibia em uma de suas 

produções a seguinte frase: “Paranaenses aceitam o desafio para a ocupação da Amazônia” 

(figura 10).  
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Figura 10 – Reportagem sobre Sinop no Jornal O Estado do Paraná 

 

Fonte: O Estado do Paraná (1975) 

 

O título Paranaenses aceitam o desafio para a ocupação da Amazônia tende a promover 

um sentimento de bravura nos paranaenses. Aceitar um desafio remete a alguém que teve 

coragem e que não se acovardou diante de uma dificuldade. Aqui, há um dizer constituído pela 

ideologia como processo de significação, que sustenta o sujeito como desbravador da 

Amazônia. 

Outra estratégia adotada, para que a região do norte de Mato Grosso em território 

amazônico fosse divulgada no sul do país, foram os anúncios nas rádios locais. Josiane Brolo 

Rodhen (2012) mostra, em sua pesquisa, que todos os dias publicidades eram veiculadas com 
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mensagens que tinham a intenção de motivar a migração. A seguir, um trecho de um do 

depoimento de Braz, de 8 de dezembro de 2011, que faz parte do trabalho de Rodhen (2012, p. 

37): 

 

Esperança que impregnava as entrelinhas das propagandas feitas para atrair pessoas 

para um descampado da Floresta Amazônica, para um mundo desconhecido em meio 

aos perigos da selva, à falta de assistência médica, social, enfim, era ela - a esperança 

que fazia vibrar o sonho de encontrar naquele espaço o local livre de geada, o lugar 

onde tudo que plantasse se poderia colher. O lugar onde os migrantes não seriam 

apenas trabalhadores, mas poderiam ser proprietários de terras. O espaço sem 

sofrimentos – o sonhado Eldorado estaria na Gleba Celeste, a terra em que brotava “o 

grande Brasil Amazônico”. E, isso era muito bem frisado nas propagandas veiculadas 

todas as manhãs nas rádios das cidades, principalmente das sulistas, as quais traziam 

mensagens como: “Eis que na rodovia Cuiabá-Santarém, surge a Gleba Celeste! Terra 

livre de geada, própria para o plantio do arroz, para o plantio do café, onde tudo que 

se planta colhe”.  

 

Nos dizeres do depoimento supracitado: “Eis que na rodovia Cuiabá-Santarém, surge a 

Gleba Celeste! Terra livre de geada, própria para o plantio do arroz, para o plantio do café, onde 

tudo que se planta colhe”, a divulgação para a colonização da então Gleba Celeste apresenta 

uma terra próspera, sem problemas para desenvolver a agricultura, que era a principal atividade 

econômica. 

Entre as diversas promessas estava a de uma terra sem geadas, ideal para o plantio de 

café, atividade comum para agricultores paranaenses da época. Ao mesmo tempo em que muita 

gente chegava com esperanças de uma vida melhor, outras eram desmotivadas pelas 

dificuldades, como explicou Zuleika Alves Arruda (1997, p. 94) por meio do relato de Samuel 

Swambach, um dos pioneiros a chegar ao município: 

 

A gente chegou aqui praticamente dentro do mato, só havia uma clareira aberta, 

praticamente dentro do mato mesmo. E, no começo era assim: depois devagarzinho ia 

vindo outras famílias e umas vindo e outras indo embora que não se acostumava com 

o clima ou se assustaram com a mata. E no começo foi difícil por esta razão, né? 

Muitas vezes vinha uma mudança e no mesmo caminhão voltava outra. 

 

Os “slogans” usados para angariar moradores vindos de outros estados ao norte de Mato 

Grosso serviam como convite para algo “maravilhoso”, onde o clima era favorável, pois o 

discurso afirma que não existia geada; uma oportunidade “imperdível”, porque tudo que fosse 

plantado nessas terras daria resultado para o agricultor. Imagem “perfeita” para que 

trabalhadores da terra despertassem o desejo de migrar para Sinop.  
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Em meio a tantas publicidades e divulgações positivas para conquistar novos moradores, 

pesquisadores identificaram diferentes intenções no processo de migração do norte de Mato 

Grosso operado pelas colonizadoras. Souza (2015, p. 79) indicou o interesse capitalista: 

 

Estas empresas colonizadoras são verdadeiras empresas capitalistas, e como tais 

agem. “Em relação à seleção dos colonos, as próprias colonizadoras têm (sic) 

encarregado de promover tal seleção. A preferência sempre recai nos agricultores do 

Sul do país, com mais experiência no trato da lavoura e com recursos financeiros 

suficientes para comprarem as terras e lotes oferecidos pelas empresas”. Para tal 

mentalidade não “é possível” a economia para os pequenos agricultores, posseiros e 

meeiros, cuja atividade é vista como predatória da natureza.  

 

Sem abordar o viés do capitalismo, em entrevista ao Museu do Som e Imagem de São 

Paulo, já mencionada anteriormente, o diretor da Colonizadora Sinop S.A, Enio Pipino, 

reconheceu que havia esforço da empresa para “selecionar” os futuros moradores da região, 

conforme abordou Nascimento (2018, p. 74):  

 

A seleção dos moradores para a área, segundo o diretor Enio Pipino, também levava 

em consideração os diferentes perfis do público que se pretendia conquistar, porque 

cada contingente de beneficiários era abordado de forma diferente. Eram, ao menos, 

três as categorias-alvo e para as quais a empresa privada passou a centrar esforços a 

fim de atraí-los: no primeiro grupo estavam homens mais velhos que precisavam 

conquistar novos pedaços de terra para a família; no segundo outros na faixa etária 

dos 45 anos, e, por último, os mais jovens e desbravadores, com espírito aventureiro. 

Contudo, para os três perfis a compra de terras só seria possível onde os preços 

fossem-lhes favoráveis, diferentemente daqueles Estados de origem.  

 

Fundada em 14 de setembro de 1974, Sinop passou a ser considerada município em 17 

de dezembro de 1979. Localizada em uma região de mata de transição entre Cerrado e 

Amazônia, Sinop pode ser considerada a fronteira onde termina a região do cerrado e começa 

a região Amazônica em Mato Grosso. E tratar de uma região de fronteira, como aborda Rodhen 

(2012, p. 38-39), não se restringe apenas a uma condição geográfica:  

 

Ela é fronteira de múltiplos aspectos: “fronteira da civilização (demarcada pela 

barbárie que nela se oculta), fronteira espacial, fronteira de culturas e visões de 

mundo, fronteira de etnias, fronteira da história e da historicidade do homem. E, 

sobretudo, fronteira do humano.” Em relação à história do recente deslocamento da 

fronteira, entendemos, com o mesmo autor (MARTINS, 1996, p. 26), que “é uma 

história de destruição. Mas, é também uma história de resistência, de revolta, de 

protesto, de sonho e de esperança”. Como assinala Martins (1996), na América Latina 

a última grande fronteira é a Amazônia, em peculiar a Amazônia brasileira. Segundo 

o autor, desde o início da conquista foi ela objeto de diferentes movimentos de 

penetração: na caça e escravização do índio, na busca e coleta das plantas conhecidas 

como “drogas do sertão”, na coleta do látex e da castanha. Entretanto, foi a partir do 

golpe de 1964 e do estabelecimento da ditadura militar, que a Amazônia transformou-
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se num imenso cenário de ocupação territorial massiva, violenta e rápida, processo 

que continuou, ainda que atenuado, com a reinstauração do regime político civil e 

democrático, em 1985. 

 

Conforme já abordado, desde sua colonização, Sinop e a região norte mato-grossense 

receberam um grande contingente de moradores provenientes das regiões sudeste e sul do país. 

Hoje em dia, na Sinop do século 21, já se passaram 50 anos desde a chegada dos primeiros 

colonos, mas ainda há moradores que, mesmo nascidos aqui, identificam-se com a cultura de 

seus pais e avós. Em outros casos, alguns moradores de Sinop, que vieram de outras regiões do 

Brasil, identificam-se com a cultura e com consumo de músicas, chimarrão e participação em 

clubes que fomentam os hábitos culturais gaúchos, como o Centro de Tradições Gaúchas 

(CTG). 

Esses comportamentos podem ser justificados ao retomarmos as contribuições de Souza 

(2015, p. 127). Em relação à fronteira e à cultura, o historiador explica que, 

 

A partir da diversidade cultural dessa cidade de fronteira, a aquisição de novos hábitos 

foram incorporados ao processo de construção sociocultural, fato que proporciona 

uma característica peculiar da realidade existente e vivida pelos habitantes nos seus 

espaços sociais e culturais, ou seja, a forma pela qual a população age e vive a sua 

cotidianidade. Esta é realçada pelo estilo da construção de suas casas, tradições, 

costumes, hábitos alimentares e de lazer (festas religiosas, práticas culturais etc.) que 

os migrantes trouxeram, e ainda as particularidades de uma cidade de fronteira. 

 

Considerar as relações possíveis entre culturas permite compreender a dificuldade de 

parte dos moradores em não se identificar com a cultura local e privilegiar a cultura sulista. Um 

fator que pode influenciar nessa formação cultural é a força econômica e política do 

agronegócio. Há, atualmente, uma forte relação entre uma parcela significativa da cidade de 

Sinop com o agronegócio. Instituições estatais ajudam a propagar a dominância desse setor 

econômico, como a notícia publicada, em janeiro de 2022, no site oficial da Prefeitura de Sinop 

(SINOP...,2022), com base nos números do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa) sobre o Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio de Mato Grosso.  

 

Foram classificados 100 municípios, a partir do total levantado pelo IBGE, e 

verificada a posição de cada um em relação ao valor da produção e ao PIB. Sinop tem 

o maior PIB entre os mato-grossenses da lista, com R$6,5 bilhões. Sorriso (R$6.2 

bilhões) ficou em 2º lugar e Lucas do Rio Verde (R$4.4 bilhões) na terceira posição. 

[...] Soja, algodão e milho são os principais produtos responsáveis pelo sucesso desses 

municípios, pois carregam elevados níveis de tecnologia e de produtividade. Na 

análise, realizada tendo por base os dados da produção Agrícola Municipal – PAM, 

referente a 2020, foram consideradas duas classificações: valor da produção das 

lavouras permanentes e temporárias, e pelo Produto Interno Bruto dos Municípios. 
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A exploração das riquezas naturais pode levar a uma identificação maior de 

determinados sujeitos com a atividade agrícola e pecuária, pois tende a proporcionar ascensão 

econômica, social e prestígio. Débora Pereira Lucas Costa (2019, p. 51), em seu trabalho que 

analisou a campanha institucional da Rede Globo, define a relação entre a agropecuária e a 

sociedade: 

 

O Agro aparece, então, como a indústria de um país que precisa repensar a atividade 

agropecuária na relação com o sustento, com a possibilidade de gerar riquezas. Assim, 

coloca se em relação os sentidos das formulações Agro – produtos agropecuários – 

indústria – riqueza – Brasil. Agilidade, modernização e riqueza integram o novo 

conceito de ‘Agro’ em uma sociedade capitalista cujo objetivo é obter lucro, a 

valorização da economia nacional.  

 

Nessa relação, sob a pretensa conotação inofensiva do termo “agro”, a Amazônia, por 

vezes, pode ser considerada como “inútil”, “distante” e “selvagem”. Pensamento que poderia 

ser reconfigurado por meio de um processo de construção permeado pela relação de 

pertencimento com o bioma Amazônia, ou seja, modos de ser “amazônico”.  

Para pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Ciências Florestais e Ambientais 

da Universidade Federal de Mato Grosso de Sinop (PPGCFA), fazer parte da área de transição 

entre diferentes biomas pode contribuir para a valorização das potencialidades ambientais e 

culturais (ARAÚJO et al, 2009). Para isso, elas deveriam ser exploradas pela cultura, 

linguagem, arte, mídia, principalmente, pelo telejornalismo, como abordaram Pinto Fraxe e 

Witkoski Minguez (2009, p. 30):  

 

[...] é preciso entender que os povos da Amazônia não vivem isolados no tempo e no 

espaço, pelo contrário, sempre estabeleceram – e continuam a estabelecer – relações 

de trocas materiais e simbólicas entre si, com as comunidades vizinhas e com os 

agentes mediadores da cultura, entre o mundo rural e o urbano e a vida em escala 

global.  

 

As trocas simbólicas podem se dar em vários campos da cultura e sociedade, a partir do 

conteúdo, forma, tipo linguístico utilizado, o telejornalismo, incluindo o regional, no caso desta 

pesquisa, o telejornalismo da TVCA, pode despertar no público uma relação de constituição ou 

distanciamento a determinados assuntos, como os relacionados à Amazônia. Nesse sentido, 

analisamos os enunciados das vídeo-reportagens de forma a compreender como se dá a 

produção de sentidos nas produções telejornalísticas.  
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Para Maria do Rosário Gregolin (2007, p. 16), a mídia é um dispositivo para construção 

de identidades:  

 

Na sociedade contemporânea, a mídia é o principal dispositivo discursivo por meio 

do qual é construída uma história do presente, como um acontecimento que tensiona 

a memória e o esquecimento. É ela, em grande medida, que formata a historicidade 

que nos atravessa e nos constitui, modelando a identidade histórica que nos liga ao 

passado e ao presente. Esse efeito de história ao vivo é produzido pela instantaneidade 

da mídia, que interpela incessantemente o leitor através de textos verbais e não 

verbais, compondo o movimento da história presente por meio de ressignificação de 

imagens e palavras enraizadas no passado.  

 

O que Gregolin nos faz pensar sobre a mídia ser vista como o principal meio pelo qual 

uma narrativa do presente é elaborada, é que, dessa forma, são criadas tensões entre memória e 

esquecimento, e os efeitos de pertencimento ou não de uma formação discursiva podem surgir 

a partir dessa dinâmica.  

Na perspectiva do que discorre Gregolin, podemos compreender que o que a mídia nos 

apresenta como novo são releituras e ressignificações de assuntos já abordados anteriormente 

e que ganham novos formatos, contudo, apenas são recolocados em circulação. Vamos 

observar, no capítulo seguinte, este movimento feito pelo telejornalismo de ressignificar 

questões que abordam a Amazônia norte mato-grossense.  
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5 DAS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO DA AMAZÔNIA MATO-GROSSENSE LEGAL 

 

Neste capítulo, o qual nos traz a compreensão sobre a Amazônia mato-grossense legal, 

percorremos alguns pontos históricos importantes sobre essa região que sempre foi muito 

visada, ora para comercialização, ora para extração de riquezas e mais recentemente com os 

debates sobre a preservação ambiental. 

Eni Orlandi (2006, p. 30) relendo Pêcheux, discorre que a AD faz o deslocamento de 

uma interpretação tradicional para uma interpretação que “coloca em relação o dizer com outros 

dizeres e com aquilo que ele não é, mas poderia ser”. A partir dessa afirmação, por meio do 

campo da linguagem, observaremos a seguir as formações discursivas que, enquanto analistas, 

conseguimos observar quando se trata da Floresta Amazônica. 

 

5.1 Amazônia na contradição discursiva: explorar e preservar  

 

A partir da década de 1960, com o governo militar, intensificou-se o discurso de 

ocupação da Amazônia no Brasil, por meio de planos governamentais que tratavam a Região 

Amazônica como uma importante área de expansão produtiva e, por isso, fomentava-se a 

ocupação da região, até então desabitada (CAMERA FILHO, 2020). Foram criadas campanhas 

que ganharam o nome: “Integrar para não entregar!”; “Terras sem homens para homens sem-

terra!”; “Exportar é o que importa!”. Como abordado no capítulo sobre a construção do 

município de Sinop, a região foi ocupada e se tornou uma das principais do estado de Mato 

Grosso. 

Bem mais tarde, o que havia começado com a justificativa de ocupar a região ganha 

outros sentidos, o da preservação. Em 2008, foi criado o Plano Amazônia Sustentável e, 

conforme abordou o pesquisador Camera Filho (2020, p. 49): 

 

No que tange à Região Amazônica, em 2008, foi entregue o Plano Amazônia 

Sustentável (PAS) que definiu cinco pontos de atuação estratégica: gestão ambiental 

e ordenamento territorial; novo padrão de financiamento; inclusão social; recursos 

infraestruturais para o desenvolvimento regional; e produção sustentável, 

tecnologicamente inovadora e competitiva. 

 

Apesar das narrativas sobre preservação do meio ambiente, os números que retratam a 

devastação da Amazônia são constantemente divulgados, principalmente, por organizações de 

proteção ao meio ambiente. Em janeiro de 2023, o Instituto do Homem e Meio Ambiente 
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(Imazon) divulgou o tamanho do desmatamento na Amazônia. No ano anterior, em 2022, foram 

10.573 quilômetros quadrados (figura 11). De acordo com reportagem do site do Imazon 

(AMAZÔNIA..., 2023), foi a maior destruição em 15 anos: 

 

Com isso, o desmatamento acumulado nos últimos quatro anos, entre 2019 e 2022, 

chegou aos 35.193 km². Uma área que supera o tamanho de dois estados: Sergipe e 

Alagoas, que possuem 21 e 27 mil km², respectivamente. Além de representar um 

aumento de quase 150% em relação ao quadriênio anterior, entre 2015 e 2018, quando 

foram devastados 14.424 km².  

 

Figura 11 – Levantamento do desmatamento na Amazônia de 2008 a 2022 

 

Fonte: Imazon (2023) 

 

Entre os estados que mais desmataram, Mato Grosso está em terceiro no ranking e 

representa uma área de 1.604 quilômetros quadrados, seguido do estado do Amazonas com 

2.575 quilômetros quadrados e o estado do Pará com 3.874 quilômetros quadrados de 

desmatamento. O crescimento do desmatamento em Mato Grosso desde 2012 até 2022 foi 

ilustrado pela figura 12 a seguir, do Instituto Imazon. 
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Figura 12 – Levantamento do desmatamento na Amazônia em MT 

 

Fonte: Imazon (2023) 

 

Ainda na reportagem publicada em janeiro de 2023, no site Imazon, foi relatado que, no 

último mês do ano de 2022, houve uma “corrida desenfreada” para o desmatamento em algumas 

regiões do Brasil, como explicou o coordenador do Programa de Monitoramento da Amazônia 

do instituto, Carlos Souza Jr. (AMAZÔNIA..., 2023): 

 

No último mês do ano, houve uma corrida desenfreada para desmatar enquanto a 

porteira estava aberta para a boiada, para a especulação fundiária, para os garimpos 

ilegais e para o desmatamento em terras indígenas e unidades de conservação. Isso 

mostra o tamanho do desafio do novo governo. 

 

De 2019 a 2022, o Brasil foi governado pelo presidente Jair Bolsonaro. Segundo o 

Observatório do Clima, esse foi o período com maior aumento nas taxas de desmatamento na 

Amazônia. Em reportagem do site de notícias Brasil de Fato, publicada em 30 de novembro de 

2022, o secretário-executivo do Observatório do Clima, Marcio Astrini, afirmou que “o regime 

Bolsonaro foi uma máquina de destruir florestas. Pegou o país com uma taxa de 7.500 km² de 

desmatamento na Amazônia e o está entregando com 11.500 km²” (BOLSONARO..., 2022). 

Outro movimento político que envolveu questões ambientais recentes ocorreu no 

primeiro semestre de 2022, quando tramitou na Câmara Federal em Brasília um projeto de lei 

de autoria do então deputado federal Juarez Costa, que é de Mato Grosso e ex-prefeito de Sinop, 

do partido Movimento Democrático Brasileiro (MDB), que pretendia retirar o estado da área 

de domínio da Amazônia Legal.  
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A área de influência da Amazônia Legal foi criada por lei em 1953 e, atualmente, 

abrange nove estados do Norte, Nordeste e Centro-oeste do Brasil. Esses estados passaram a 

ter regras de expansão agrícola para a manutenção de floresta em pé: no bioma amazônico, 

apenas 20% das propriedades poderiam ser desmatadas para a produção agrícola. 

Em reportagem ao site de notícias MidiaJur veiculada no dia 9 de março de 2022, o 

deputado federal Juarez Costa (MDB) explicou sobre o Projeto de Lei (PL) 337, de fevereiro 

de 2022 (FAVALESSA, 2022): 

 

O custo econômico para recuperação das reservas legais, ou para compensação dessa 

imensa área seria muito grande, e injustificável para uma das regiões agrícolas mais 

importantes do país. Retirar o estado da Amazônia Legal reduziria essa exigência ao 

piso de 20%, poupando os produtores mato-grossenses das despesas necessárias à 

manutenção de até 80% de terras sem uso agropecuário.  

 

O objetivo do projeto de lei de Juarez Costa (MDB) era flexibilizar essa regra, e o 

parlamentar contou com o apoio de parte do setor do agronegócio. Em 2022, no período em que 

o projeto de lei era debatido na Câmara, o Sindicato Rural de Sinop assinou publicidades, como 

a da figura 13, que foram distribuídas em outdoors da cidade, com os seguintes dizeres: “Mato 

Grosso fora da Amazônia Legal. Precisamos crescer e produzir. Acreditamos em Deus e 

valorizamos a família”, discurso político usado por Jair Messias Bolsonaro, presidente do Brasil 

à época. 

 

Figura 13 – Outdoor publicado pelo Sindicato Rural de Sinop 

 

Fonte: Infoamazônia (2022) 
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O discurso de que a preservação da Amazônia impede a produção agropecuária se 

relacionado com o governo do ex-presidente Bolsonaro, está alinhado à figura 14 de outro 

outdoor instalado em Sinop. O mesmo Sindicato Rural do município patrocinou publicidades, 

em 2022, do então presidente Jair Bolsonaro, que, na foto, aparece em meio a uma lavoura de 

soja, com os dizeres: “Acreditamos em Deus e valorizamos a família #fechadoscombolsonaro”. 

 

Figura 14 – Outdoor publicado pelo Sindicato Rural de Sinop 

 

Fonte: PNB On Line (2022) 

 

O que observamos ao relacionar os dois outdoors instalados em Sinop durante o governo 

Bolsonaro é o lugar social em que boa parte dos produtores rurais locais se inscrevem, que é o 

agronegócio tomado de forma capitalista e extrativista. Dessa forma, entendemos a formação 

discursiva desse grupo, o que “nos permite compreender o processo de produção de sentidos, a 

sua relação com a ideologia”, de acordo com Orlandi (2020, p. 41).  

Retomando a proposta sobre a retirada de Mato Grosso da Amazônia Legal, o projeto 

de lei também recebeu críticas. Uma outra reportagem veiculada pelo site MidiaJur em 26 de 

maio de 2022, explana sobre um artigo publicado pelo Procurador Geral de Justiça que 

apresentou pontos em que Mato Grosso poderá ser prejudicado. Segundo entrevista concedida 

ao site, José Antônio Borges (CHEFE..., 2022) disse que: 
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Outros programas econômicos e benefícios fiscais contemplam os Estados da 

Amazônia Legal. Fundos públicos como o Fundo Amazônia e iniciativas como o 

Programa Áreas Protegidas (ARPA) passariam a ser menos aplicados em nosso 

Estado caso o projeto prospere. A retirada de Mato Grosso da Amazônia Legal 

também fecharia a porta para diversos tipos de empreendimentos buscarem 

financiamentos no BNDES Amazônia e no próprio Banco da Amazônia (Basa). E, 

mais preocupante ainda, o projeto de lei não traz um estudo de impacto econômico 

caso seja aprovado. [...] o valor da floresta preservada, com a exploração sustentável 

dos seus produtos e subprodutos, é incomparavelmente maior.  

 

Ainda segundo o Procurador Geral de Justiça de Mato Grosso, em entrevista ao 

MidiaJur (CHEFE...,2022) permitir o desmatamento poderia causar sérios impactos climáticos: 

 

A impossibilidade de transportar o ar úmido resultante da evapotranspiração das 

florestas, as massas de ar carrearão menos chuvas e, portanto, colocarão em risco 

hídrico as cidades e produções agrícolas, mesmo aquelas localizadas a milhares de 

quilômetros da própria Amazônia.  

 

Além do desmatamento, Mato Grosso é o segundo estado com mais áreas de garimpo, 

de acordo com um levantamento feito pela Rede de Instituições de Pesquisa Ambiental 

(MapBiomas). “Pará e Mato Grosso concentram 91,9% do garimpo no Brasil. Avanço do 

garimpo sobre terras indígenas foi de 632% entre 2010 e 2021”, divulgou o MapBiomas, em 

setembro de 2022, ao detalhar a exploração em terras indígenas e unidades de conservação nos 

referidos estados. 

Conforme abordado no capítulo sobre a história de Sinop, município situado na 

Amazônia, em sua fundação houve grande incentivo do governo federal para que a região norte 

mato-grossense fosse colonizada. Na década de 1960, o governo militar de Castelo Branco 

promoveu a colonização de regiões amazônicas. “Foram anos de incentivos governamentais à 

exploração da floresta. Estradas foram abertas para facilitar o desenvolvimento da região. 

Durante a ditadura militar, a política para a Amazônia ficou conhecida pelo lema: ‘Integrar para 

não Entregar”, detalhou o site do Imazon (LINHA..., 2013).  

Os dizeres usados em publicidades da época buscavam convencer moradores de outros 

estados a ocupar a região norte de Mato Grosso, mobilizando sentidos de desbravamento, 

coragem. Para além disso, também há no discurso o sentido de progresso. A exemplo do dizer 

citado acima: “Integrar para não entregar”, discurso do estado com o sentido de 

desenvolvimento para que o espaço seja utilizado e não seja entregue a alguém. 

O que notamos, por meio das condições apresentadas, são discursos que representam 

relações de poder, como explica Orlandi (2020, p. 40): 
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[...] não “brota” do nada: assenta-se no modo como as relações sociais se inscrevem 

na história e são regidas, em uma sociedade como a nossa, por relações de poder. A 

imagem que se tem de um professor, por exemplo, não cai do céu. Ela se constitui 

nesse confronto do simbólico com o político, em processos que ligam discursos e 

instituições. 

 

Constata-se, então, uma relação de forças que se apresentam entre o discurso 

desenvolvimentista para que, inicialmente, a região fosse “habitada", explorada para o 

desenvolvimento e, mais tarde, o discurso ambientalista que traz o sentido de preservação da 

região amazônica. 

Há ainda uma relação de sentidos entre discursos, ou seja, outros discursos que estão 

envolvidos ou que poderão ser mobilizados com um discurso anterior ou até mesmo com uma 

futura construção discursiva, como explicou Pêcheux (1993, p. 77): “assim, tal discurso remete 

a tal outro, frente ao qual é uma resposta direta ou indireta, ou do qual ele ‘orquestra’ os termos 

principais ou anula os argumentos”. E continua: 

 

Em outros termos, o processo discursivo não tem, de direito, início: o discurso se 

conjuga sempre sobre um discurso prévio, ao qual ele atribui o papel de matéria-

prima, e o orador sabe que quando evoca tal acontecimento, que já foi objeto de 

discurso, ressuscita no espírito dos ouvintes o discurso no qual este acontecimento era 

alegado, com as deformações, que a situação presente introduz e da qual pode tirar 

partido. (PÊCHEUX, 1993, p. 77). 

 

O que foi apresentado até aqui são as condições de produção dos discursos sobre a 

preservação da Amazônia e/ou da produção agropecuária, que serão analisados nas vídeo-

reportagens selecionadas. Nesse processo analítico, é preciso entender quem fala, para quem 

fala, de onde fala, “ao mecanismo de colocação dos protagonistas e do objeto de discurso, 

mecanismo que chamamos de ‘condições de produção’ do discurso” (PÊCHEUX, 1993, p. 78).  

Ao retomarmos o conceito de condições de produção, que segundo Jean Jacques 

Courtine (2016, p. 20): 

 

A noção de condições de produção do discurso, regula, em AD, a relação entre a 

materialidade linguística de uma sequência discursiva e as condições históricas que 

determinam sua produção, ela funda, assim, os procedimentos de constituição de 

corpus discursivos (conjunto de sequências discursivas dominadas por um 

determinado estado, suficientemente homogêneo e estável, das condições de produção 

do discurso). 

 

Courtine (2016) defende que um discurso é composto a partir de uma série de condições 

de produção, sejam históricas ou circunstâncias determinadas. Vamos abordar, no próximo 
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capítulo desta pesquisa, cada um dos telejornais em que as vídeo- reportagens analisadas foram 

exibidas.  
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6 O PERCURSO PARA AS ANÁLISES 

 

Neste capítulo, dedicamo-nos a apresentar como será realizado o percurso para as 

análises dos discursos que circularam nos telejornais da TVCA. O conteúdo analisado foi 

produzido pela emissora de Sinop, e sua veiculação ocorreu em telejornais regionais e em 

telejornais com abrangência estadual.  

O que será abordado é necessário para pensarmos a partir das condições de produção, 

das relações de sentido em que são produzidos os discursos e de sua historicidade, percurso 

fundamental na Análise de discurso.  

 

6.1 Telejornalismo: uma prática discursiva 

 

O telejornalismo regional tem algumas características já apresentadas em capítulos 

anteriores. Ele busca ter proximidade com o telespectador para, assim, gerar audiência. 

Compreendemos que os jornalistas e a emissoras tentam produzir conteúdo para atrair a atenção 

do telespectador que, ao se identificar com certas formações discursivas, vai aderir ao produto 

televisivo. Da mesma forma que, se não houver identificação com o conteúdo, vai haver um 

distanciamento. 

Dessa maneira, serão entendidos como os discursos em vídeo-reportagens sobre o meio 

ambiente amazônico circularam na TVCA de Sinop, no período de 2016 a 2022, justamente no 

período em que a emissora em questão aumentou sua área de abrangência e passou a gerar 

conteúdo para novos 33 municípios do norte de Mato Grosso. 

Para compreender o funcionamento do discurso sobre as vídeo-reportagens produzidas 

e exibidas pela TV Centro América de Sinop e postas em circulação pela emissora, não só em 

sua área de cobertura, como também para todo o estado e até mesmo em rede nacional, por 

meio da TV Globo, o material que compõe o corpus desta pesquisa reúne textos de sete vídeo-

reportagens. 

O recorte do corpus se deu por meio de uma busca na plataforma Globo Play por vídeo-

reportagens nas quais fossem usadas as seguintes palavras-chave: Amazônia, região amazônica, 

meio ambiente e floresta. Sendo assim, foi escolhida uma vídeo-reportagem de cada ano, desde 

2016 até 2022. Nesse processo, foi necessário assistir a todas as vídeo-reportagens e transcrever 

as falas presentes no material produzido pela emissora, que estão disponíveis nos Anexos A, B, 

C, D, E, F, e G desta pesquisa.  
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No entanto, além dos critérios explanados, balizaram a escolha do corpus a 

disponibilidade de materiais que estivessem sob domínio público no streaming oficial da Rede 

Globo e, sendo a TVCA afiliada, suas produções também são disponibilizadas. Vale ressaltar 

que, na capital Cuiabá, o acesso ao domínio público começou em 2016 e, em Sinop, a partir de 

agosto de 2019. Além disso, no período de pandemia mundial da covid-19, entre os anos de 

2020 e 2021, o principal telejornal da TVCA de Sinop, o MT1, teve o tempo de 1 hora e 15 

minutos reduzido para apenas 20 minutos de duração, o que fez com que as produções de vídeo-

reportagens, entre outros gêneros jornalísticos, pela redução na exibição dos telejornais 

regionais, ocorressem em menor escala. 

Por possuir uma circulação ampla, as vídeo-reportagens desempenham um papel 

importante na produção de sentidos e, assim, por meio de seus discursos, podem gerar 

pertencimento ou distanciamento do telespectador aos temas abordados. Para evidenciar os 

elementos discursivos e suas marcas no processo de construção de sentidos das vídeo-

reportagens da TVCA, foi preciso compreender alguns conceitos da Análise de Discurso na 

perspectiva de Michel Pêcheux.  

Para abarcar as condições de produção de um discurso telejornalístico, é necessário 

observar que existe uma seleção de notícias que vão ao ar, definidas pelos editores-chefes, 

seguindo critérios conforme apresentados no Manual da Redação Folha de São Paulo (FSP) 

(2001, p. 21-22), entre outros como formação cultural dos telejornalistas, interesses econômicos 

da empresa de comunicação, sobre a hierarquia do conteúdo que será veiculado: 

 

Os fatos de incontestável interesse geral e as notícias de utilidade pública ocupam o 

topo da hierarquia das pautas. [...] No segundo patamar da hierarquia das pautas 

encontram-se os acontecimentos que provocam grande comoção pública, a dinâmica 

das relações entre instituições seus integrantes e as reportagens contendo análises 

originais.  

 

Entendendo ainda que “selecionar significa também priorizar assuntos, mesmo em 

detrimento de outros, de modo a concentrar o trabalho principal da equipe naquilo que a edição 

julgar mais relevante” (FOLHA DE SÃO PAULO, 2001) por motivos anteriormente citados, 

além de econômicos, políticos, culturais, seria possível afirmar que a emissora veicula notícias 

sobre o meio ambiente, mas nem sempre cita que é na região amazônica do norte de Mato 

Grosso, local onde as vídeo-reportagens são construídas. 

Os discursos são produzidos a partir de condições de produção específicas e, assim, 

produzem sentidos. O conceito apresentado por Pêcheux, desde o início dos estudos em Análise 
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de Discurso, observa o contexto histórico e ideológico na produção de um discurso. Eni Orlandi 

(2021, p. 28) explica que: 

 

Os dizeres não são, como dissemos, apenas mensagens a serem decodificadas. São 

efeitos de sentidos que são produzidos em condições determinadas e que estão de 

alguma forma presentes no modo como se diz, deixando vestígios que o analista de 

discurso tem de apreender. São pistas que ele aprende a seguir para compreender os 

sentidos aí produzidos, pondo em relação o dizer com sua exterioridade, suas 

condições de produção. Esses sentidos têm a ver com o que é dito ali mas também em 

outros lugares, assim como com o que não é dito, e com o que poderia ser dito e não 

foi. 

 

Ainda sobre as condições de produção para compreensão do processo discursivo, é 

preciso recorrer a outros materiais, a história, como explicou a pesquisadora Renata Marcelle 

Lara (2016, p. 8): “Quando se trabalha com material noticioso, jornalístico, não se pode 

desconsiderar o discurso institucional da imprensa, como instituição que discursiviza “sobre”, 

antes mesmo do discurso da empresa jornalística que noticia (em) um determinado contexto 

sócio-histórico”. 

Conforme já descrito no capítulo que versa sobre a implantação da TV Centro América, 

por ser uma afiliada da Rede Globo, vamos abordar qual é o discurso institucional da emissora, 

sob os preceitos da Rede Globo, isto é, as condições de produção da instituição jornalística. No 

site do Grupo Globo, está a definição de jornalismo para a empresa, que publicou uma carta de 

princípios editoriais em 2011 (GRUPO GLOBO, 2011): 

 

De todas as definições possíveis de jornalismo, a que o Grupo Globo adota é esta: 

jornalismo é o conjunto de atividades que, seguindo certas regras e princípios, produz 

um primeiro conhecimento sobre fatos e pessoas. Qualquer fato e qualquer pessoa: 

uma crise política grave, decisões governamentais com grande impacto na sociedade, 

uma guerra, uma descoberta científica, um desastre ambiental, mas também a 

narrativa de um atropelamento numa esquina movimentada, o surgimento de um 

buraco na rua, a descrição de um assalto à loja da esquina, um casamento real na 

Europa, as novas regras para a declaração do Imposto de Renda ou mesmo a biografia 

das celebridades instantâneas. O jornalismo é aquela atividade que permite um 

primeiro conhecimento de todos esses fenômenos, os complexos e os simples, com 

um grau aceitável de fidedignidade e correção, levando-se em conta o momento e as 

circunstâncias em que ocorrem. É, portanto, uma forma de apreensão da realidade.  

 

Notamos que a citação anterior coloca o telejornalismo com status de produtor da 

verdade, como se não sofresse interferências dos setores da sociedade, mercado e Estado. 

Contudo, como já abordado nesta pesquisa, um dos pontos centrais da Análise de Discurso é a 

compreensão de que “o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza 

o dizer” (ORLANDI, 2020, p. 44), o que nos reforça que não é possível que o discurso 
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jornalístico não sofra interferências. Na mesma publicação institucional, a emissora também 

elencou os principais atributos necessários para o que considera qualidade da informação, entre 

eles está a isenção, Grupo Globo (2011):  

 

Isenção é a palavra-chave em jornalismo. [...] Sem isenção, a informação fica 

enviesada, viciada, perde qualidade. Diante, porém, da pergunta eterna – é possível 

ter 100% de isenção? – a resposta é um simples não. Assim como a verdade é 

inexaurível, é impossível que alguém possa se despir totalmente do seu subjetivismo. 

Isso não quer dizer, contudo, que seja impossível atingir um grau bastante elevado de 

isenção. É possível, desde que haja um esforço consciente do veículo e de seus 

profissionais para que isso aconteça.  

 

Sobre o “esforço consciente” mencionado no discurso institucional da emissora, é 

necessário compreender, baseados na AD, que não há como o sujeito, neste caso o telejornalista, 

não ser interpelado pela ideologia, como explica Indursky (2013, p. 35):  

 

O sujeito ao produzir seu discurso, o faz a partir de determinadas posições de sujeito, 

igualmente ideológicas. Tais posições, contudo, não transformam esse sujeito em uma 

figura que decide livremente seu discurso, pois se trata de um sujeito socialmente 

constituído. [...] por não ter consciência do seu assujeitamento, mantém fortemente 

arraigada a ilusão de ser plenamente responsável por seu discurso e suas posições. 

 

A publicação institucional reforça que a isenção deve estar presente em todas as esferas 

do jornalismo, conforme consta descrito na publicação no site institucional do Grupo Globo 

(2011) “Os veículos jornalísticos do Grupo Globo devem ter a isenção como um objetivo 

consciente e formalmente declarado. Todos os seus níveis hierárquicos, nos vários 

departamentos, devem levar em conta este objetivo em todas as decisões”. 

Ainda nesta perspectiva sobre a interpelação do sujeito pela ideologia, Orlandi (2001, 

p. 49) contribui na compreensão sobre o sujeito na Análise de discurso:  

 

O sujeito se define pela sua relação com o sistema significante investido de sentidos, 

sua corporeidade, sua espessura material, sua historicidade. É o sujeito significante, o 

sujeito histórico (material). Esse sujeito que se define como “posição” é um sujeito 

que se produz entre diferentes discursos, numa relação regrada com a memória do 

dizer (o interdiscurso), definindo-se em função de uma formação discursiva na relação 

com as demais. 

 

Orlandi (2001) nos faz compreender que o processo histórico, a ideologia, a qual todos 

somos interpelados, são as estruturas que inscrevem o indivíduo em sujeito. Para além disso, é 

necessário entender que os sujeitos são assujeitados. É o que abordamos no capítulo seguinte, 
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que mostra quais são os veículos em que circulam os discursos da TVCA de Sinop, as 

particularidades do assujeitamento da emissora e seus produtos televisivos.  
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7 OS DISCURSOS DA TVCA SOBRE O MEIO AMBIENTE NA AMAZÔNIA EM SEUS  

TELEJONAIS/PROGRAMAS 

 

O retorno temporal que trouxe a história da televisão, a implantação de alguns 

municípios da região norte de Mato Grosso, em especial Sinop e as condições de produção que 

envolvem a Amazônia norte mato-grossense foram necessários para o entendimento sobre as 

discursividades que foram atravessadas pela memória discursiva da ideologia capitalista e da 

articulação dos sentidos de produtividade, desbravamento, ocupação presentes nas formações 

discursivas do produtor rural, dos pesquisadores e da própria emissora. 

Neste capítulo, dedicamo-nos a apresentar quais foram os telejornais e os programas nos 

quais circularam os discursos presentes nesta análise. Apresentamos o perfil de cada telejornal 

em que foram exibidas as vídeo-reportagens selecionadas no corpus da pesquisa. Dentre as 

setes vídeo-reportagens selecionadas para esta análise, uma foi veiculada no Mais Agro, duas 

delas no MT Rural, outras duas no Bom Dia Nortão, uma no MT1 e uma no MT2. 

 

7.1 A circulação dos discursos produzidos pela TVCA 

 

De acordo com publicação do G1 Mato Grosso, o Bom Dia Nortão foi criado em 

comemoração aos 25 anos da TV Centro América de Sinop, “o telejornal será transmitido para 

a região Norte do estado, alcançando aproximadamente 710 mil habitantes de 32 municípios” 

(BOM DIA..., 2019), conta a publicação um dia antes da estreia. O telejornal diário foi nomeado 

Bom Dia Nortão por conta de uma expressão muito usada em Sinop chamada de “A capital do 

Nortão”. 

O nome escolhido para o telejornal é fundamental nesta análise, pois a formação 

discursiva de “Sinop, capital do Nortão” serviu como referência para que o telejornal que, em 

outras emissoras tem o nome padronizado de Bom Dia Região, a exemplo de Rondonópolis, no 

sudeste de Mato Grosso, em Sinop tenha ganhado outro sentido com Bom Dia Nortão. Em 

buscas sobre a frase ‘Sinop, a capital do Nortão’, o Projeto de Curso de Formação Inicial e 

Continuada (FIC) Auxiliar em Recursos Humanos, do Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT, 

2015, p. 2), explana sobre oportunidade de formação para auxiliar em Recursos Humanos, traz 

entre as informações do processo seletivo uma apresentação de Sinop para os possíveis 

interessados à vaga.  
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O Município de Sinop, criado pela Lei Estadual nº 4.156/79, abrange uma área de 

3.194,339 km² e dista 505 Km da capital. Situado na Região Norte de Mato Grosso, o 

município é a quarta maior cidade do Estado, contando com uma população estimada, 

em 2014, em 123. 634 habitantes (IBGE 2013). Às margens da BR 163 (Rodovia 

Cuiabá/Santarém), o município situa-se na rota mais promissora de escoamento da 

região Centro Oeste. Nesse contexto, Sinop é conhecida como a “Capital do Nortão”, 

pois se caracteriza como importante Polo Regional de referência em serviços 

(comércio, saúde, educação, etc.), congregando todo o norte mato-grossense.  

 

A formação discursiva que inscreve ‘Sinop, a capital do Nortão’ como uma cidade 

próspera é reforçada pelas pesquisadoras Cristinne Leus Tomé e Josiane Brolo Rohden (2017, 

p. 317), que estudaram o processo de colonização e o discurso do progresso presentes na história 

de Sinop. Elas discorrem que “no passado, um slogan que marcou a localidade dizia: ‘a cidade 

menina que logo se transformará em metrópole da Amazônia e, no momento presente, é 

reconhecida por seu progresso avassalador: Sinop – a capital do Nortão”. 

Ainda de acordo com Tomé e Rohden (2017, p. 317), o discurso usado no início da 

colonização, há quase 50 anos, continua presente, pois “o discurso de progresso, tão pontuado 

no passado para atrair migrantes, ainda prolifera no presente, com a chegada de pessoas das 

mais diferentes regiões do país”. 

O que as pesquisadoras abordam sobre o slogan ‘Sinop, a capital do Nortão’ vai além 

de um simples dizer que traz o sentido de cidade próspera. O processo histórico da criação de 

Sinop que se deu em Mato Grosso nos possibilita compreender que já houve, e ainda existe, um 

debate sobre uma possível divisão do estado que já foi, em 1977, dividido em Mato Grosso do 

Sul e Mato Grosso. Essa nova cisão do estado separaria a região norte entre as demais regiões 

de Mato Grosso. Portanto, vê-se um dizer que não está restrito apenas a um status de cidade 

que se expandiu de forma positiva, há nesse slogan também um discurso separatista. E, 

conforme Orlandi (1989, p.18), não podemos ser ingênuos em nossas análises, pois 

 

[...] a linguagem tem sua materialidade específica que não autoriza seu uso ingênuo, 

apenas para comunicar informações; levá-los, pois, à ideia de que ela não transmite 

apenas sentidos, mas os constitui e os transforma, em processos que são sociais, 

históricos, e que funcionam ideologicamente. 

 

Considerando a formação discursiva (FD) na Análise de Discurso “como aquilo que 

numa formação ideológica dada, ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura 

sócio-histórica dará – determina o que pode e deve ser dito” (ORLANDI, 2020, p. 41), 

compreendemos que o sentido é sempre produzido por uma formação ideológica que surge de 

processos sócio-históricos. Sendo assim, o nome ‘Bom Dia Nortão’, não por acaso, está inscrito 
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num processo ideológico e histórico de Sinop, que é a possível separação do estado de Mato 

Grosso em duas regiões, sendo uma delas, o norte. 

O que é dito nos discursos, entre eles o jornalístico, objeto analisado nesta pesquisa, se 

sustenta em discursos anteriores. Sendo assim, há sempre uma relação do discurso presente com 

os que já foram ditos. Trata-se do interdiscurso, que Orlandi (2020, p. 31) explicou como sendo 

“o conjunto de formulações feitas e já esquecidas que determinam o que dizemos. Para que 

minhas palavras tenham sentido é preciso que elas já façam sentido”. Dessa forma, 

compreende-se o nome dado ao telejornal das manhãs da TVCA de Sinop.  

O telejornal é veiculado de segunda a sexta-feira, das 7h às 7h30, ao vivo, com uma 

abrangência de 33 municípios da região norte de Mato Grosso e, no período de desenvolvimento 

desta pesquisa, é apresentado pela jornalista Letícia Borsari. O cenário, com a cor branca em 

predominância, é muito parecido com o principal produto telejornalístico da emissora, o MT1, 

tanto que ambos os telejornais são realizados no mesmo estúdio, havendo apenas a troca da 

logomarca de cada um e a disposição dos poucos móveis presentes. Vale lembrar que a 

identidade visual dos telejornais da Globo é padronizada, a exemplo do recorte apresentado na 

figura 15, que mostra o Bom Dia R J e o Bom Dia Nortão. 

 

Figura 15 – Logomarcas do Bom Dia RJ e Bom Dia Nortão 

 

Fonte: Rede Globo (2019) 

 

Ainda conforme o G1 Mato Grosso (BOM DIA...,2019), no Bom Dia Nortão são 

trazidas as principais notícias da região norte do estado com destaque na produção do 

agronegócio:  

 

A região Norte concentra a maior produção de soja do país. São 14 milhões de 

toneladas produzidas na última safra. Além de Sinop, municípios com grande número 

de habitantes e influência econômica no estado, como Sorriso, maior produtor de 

grãos do país, Lucas do Rio Verde e Alta Floresta.  
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É um telejornal que apresenta as notícias da manhã com foco, principalmente, em 

economia regional, além de notícias factuais da noite e da madrugada. Também faz entrevistas 

ao vivo no estúdio com especialistas e convidados em geral, além de links ao vivo dos 

municípios de Sorriso e Lucas do Rio Verde, onde estão localizadas sucursais.  

O telejornal Bom Dia Mato Grosso é exibido antes do Bom Dia Nortão, em rede 

estadual, começando às 6 horas e se encerrando às 7 horas da manhã para os telespectadores da  

região norte do estado, quando entra no ar o telejornal regional Bom Dia Nortão. O periódico é 

apresentado pela telejornalista Jaqueline Naujorks. Trata-se do primeiro telejornal diário 

exibido pela TVCA, que traz notícias da noite e serviços, como previsão do tempo e 

movimentação no trânsito. Há também notícias ao vivo e, frequentemente, vídeo-reportagens 

dos municípios que compõem a rede estadual, como é o caso de Sinop. Dessa forma, produções 

de Sinop e da região norte de Mato Grosso são, geralmente, diárias nesse telejornal. O Bom Dia 

Mato Grosso, assim como em outros estados, segue um padrão estético, editorial e discursivo 

adotado pela rede entre as afiliadas de todo o Brasil. 

O Mais Agro foi lançado pela TV Centro América em agosto de 2021. O programa vai 

ao ar às sextas-feiras, às 6 horas da manhã e tem meia-hora de duração, com apresentação da 

jornalista Kátia Krüger. Os conteúdos exibidos são produzidos pelas emissoras de Mato Grosso 

que estão em Cuiabá, Rondonópolis, Sinop e Tangará da Serra, além das sucursais Sorriso e 

Primavera do Leste. 

De acordo com a TVCA, em publicação no site G1, o Mais Agro “vai falar sobre as 

riquezas produzidas no estado, valorizando principalmente as pessoas que fazem parte do setor 

agropecuário” (MAIS..., 2021). O portal de notícias da Globo em Mato Grosso descreve o novo 

produto da grade de programação da TVCA como “um novo jeito de contar as notícias sobre o 

agronegócio e, principalmente, sobre quem ajuda a impulsionar esse setor, o mais importante 

da economia do estado”. Dessa forma, também entendemos qual posição ocupa quem fala com 

o telespectador nas vídeo-reportagens e outros gêneros telejornalísticos utilizados em um 

programa que quer valorizar o ‘agro’ e as pessoas que fazem parte dele, destacando que o setor 

é o mais importante da economia de Mato Grosso. 

Para a Análise de Discurso, isso faz parte do que já apresentamos como condições de 

produção de um discurso, que “compreendem fundamentalmente os sujeitos e a situação. 

Também a memória faz parte da produção do discurso. A maneira como a memória aciona faz 

valer as condições de produção” (ORLANDI, 2020, p. 28). Neste caso, a memória aciona o 
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discurso cujo efeito de sentido evidencia que o agronegócio é principal setor econômico de 

Mato Grosso. 

O cenário do estúdio usado para as gravações do programa conta com vários monitores 

que, juntos, formam um telão onde a logo fica em evidência e também são projetadas imagens 

dos assuntos retratados. Além disso, tem a cor verde como predominante, o que remete às 

lavouras de soja e milho, principais culturas produzidas em Mato Grosso. Leandro Ricarte, um 

dos responsáveis pela criação do cenário, em entrevista ao site G1, disse que “o nosso estado é 

o maior produtor de grãos de forma geral e trabalhamos em um cenário nos tons verdes, para 

poder representar bastante essa ideia. As colunas também foram criadas dentro desse conceito, 

o fato de sermos os maiores produtores de grãos” (MAIS..., 2021). 

O que Ricarte alude sobre os grãos é a presença de dois tubos transparentes que fazem 

parte do cenário e que estão preenchidos com soja, milho, arroz, entre outras produções 

agrícolas. A apresentadora dispõe de uma pequena bancada, que é usada em alguns momentos 

do programa (figura 16).  

 

    Figura 16 – Cenário do programa Mais Agro da TV Centro América 

 

Fonte: G1 (2021) 

 

Antes do Mais Agro, a TVCA exibia um telejornal também segmentado para o público 

do agronegócio, denominado MT Rural. No site da emissora (TVCA, 2021), ele é definido 

como “um programa que mostra as notícias do campo, sempre se preocupando com o pequeno 
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produtor. Traz exemplos de sucesso na agricultura familiar ou reportagens que respondem a 

questionamentos e preocupações desse grupo.” 

O programa ficou no ar por 30 anos e, na maior parte do tempo, foi exibido aos 

domingos de manhã, às 6 horas, antes do Globo Rural, programa que ainda permanece na grade 

de programação da TV Globo. Havia bastante semelhança entre um programa e outro. Não 

apenas no formato das vídeo-reportagens do segmento do agronegócio, mas na vinheta, no 

cenário em que a cor verde era predominante, ou seja, na identidade visual havia muita 

similaridade, o que é normal entre produtos de emissoras afiliadas. É o que podemos ver na 

figura 17: 

 

Figura 17 – Semelhança entre Globo Rural e MT Rural 

 

Fonte: TVCA (2020) 

 

O MT Rural foi extinto a partir do momento em que o Mais Agro passou a ser exibido 

semanalmente na TVCA em 2021. De acordo com a direção de jornalismo da emissora (TVCA, 

2021), o novo programa “não nasceu para substituir, mas para ampliar o espaço dado a 

agricultores, pecuaristas, sitiantes, profissionais e todos os envolvidos na cadeia produtiva no 

estado”. 

Ainda sobre as condições de produção, Pêcheux (1993) aborda que é necessário analisar 

quais são as forças que estão funcionando em um discurso. Retomando o que a pesquisadora 

Débora Lucas apontou na pesquisa que analisou os sentidos da campanha institucional da Rede 

Globo, Agro: a indústria-riqueza do Brasil, que começou a ser veiculada em 2016 e está no ar 

até hoje, aproximar a agropecuária da sociedade é uma estratégia (2019, p. 52): 

 

Ao longo dos anos, a atividade agropecuária e suas cadeias associadas buscam ser 

mais eficientes e vêm tentando comunicar-se com a sociedade. Os veículos de 

comunicação estão atentos a esse movimento. Colunas em jornais impressos, revistas 

segmentadas, programas de rádio e televisão, campanhas publicitárias trabalham 

nesse sentido.  
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Sendo assim, ter na grade de programação da televisão um produto segmentado que 

aborda a agropecuária apresenta-se como uma tentativa não só de comunicação, mas também 

de aproximação do setor que envolve o agronegócio. Para isso, a rede de emissoras busca 

destacar, por meio de suas vídeo-reportagens e outras produções, o discurso do produtor rural, 

aquele que é desbravador, que planta e colhe o alimento para o mundo, que trabalha duro para 

produzir, entre outros adjetivos presentes no discurso dos agricultores.  

O que podemos observar aqui é o funcionamento do interdiscurso, conceito que diz 

respeito aos discursos já existentes que circulam na sociedade. Orlandi (2007, p. 43) diz que 

“todo discurso se delineia na relação com outros: dizeres presentes e dizeres que se alojam na 

memória”. Courtine (2014, p. 105-106) complementa: 

 

É então, exatamente, a relação entre interdiscurso e intradiscurso que se representa 

neste particular efeito discursivo, por ocasião do qual uma formulação-origem retorna 

na atualidade de uma ‘conjuntura discursiva’, e que designamos como efeito de 

memória. 

 

Ou seja, o discurso de que o agricultor é um sujeito desbravador, produtor de alimentos, 

que contribui para o desenvolvimento de uma região, funciona na memória discursiva por meio 

do interdiscurso.  

O primeiro telejornal produzido e exibido pela emissora de Sinop foi o MT1, que existe 

desde quando a emissora foi instalada no município, em 1994, mas antes era chamado de MTTV. 

Seguindo padrões e formatos da TV Globo, o telejornal é veiculado próximo ao horário de 

almoço e tem como principal característica promover o jornalismo comunitário. Ao longo de 

sua existência, o telejornal passou por várias mudanças sendo a mais recente em 2019, com a 

troca de um cenário que antes destacava fotos de Sinop para um cenário sem fotos e com poucas 

informações visuais (figura 18).  

 

                                                 Figura 18 – Cenário do MT1  

 

                                 Fonte: TVCA (2022) 
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Com o objetivo de se aproximar do telespectador, em 2014, a TVCA criou um aplicativo 

chamado Bem na Hora, que era baixado no celular para envio de sugestões de vídeo-

reportagens, vídeos, fotos, denúncias entre outras interações. Em 2016, o aplicativo foi 

substituído pelo uso do WhatsApp, que é um aplicativo para troca de mensagens, amplamente 

utilizado no Brasil. Cicilia Peruzzo (2005, p. 81), diz que: 

 

Entendemos por informação de proximidade aquela que expressa as especificidades 

de uma dada localidade, que retrate, portanto, os acontecimentos orgânicos a uma 

determinada região e seja capaz de ouvir e externar os diferentes pontos de vista, 

principalmente a partir dos cidadãos, das organizações e dos diferentes segmentos 

sociais. Enfim, a mídia de proximidade caracteriza-se por vínculos de pertença, 

enraizados na vivência e refletidos num compromisso com o lugar e com a informação 

de qualidade e não apenas com as forças políticas e econômicas no exercício do poder. 

 

No entendimento da autora, que versa sobre o jornalismo, é necessário que as redações 

se comuniquem com o telespectador, é essencial que exista a preocupação do veículo em manter 

proximidade com seu “cliente”. Já o telejornal MT2 vai ao ar de segunda a sábado e começa 

por volta das 18 horas. Ele é exibido em horário nobre, que é o horário de maior audiência 

segundo os institutos de pesquisa e também o horário em que a grade comercial é mais cara 

para a compra de publicidade. O telejornal aborda as principais notícias do dia.  

O MT2 antecede o telejornal de maior audiência do Brasil, o Jornal Nacional. De acordo 

com o site oficial da Rede Globo, trata-se de um telejornal que “traz a repercussão das principais 

notícias do dia de forma objetiva e dinâmica. Com estilo hard news possibilita mesclar em 

poucos minutos temas como política, econômica e esporte” (MTSV..., s.d.). O factual é o forte 

do telejornal. “Dessa maneira, nota-se que o telejornal aborda as notícias com conteúdo mais 

curto para que consiga abarcar, em aproximadamente 20 minutos, o que considera como 

notícias principais do dia, em todo o estado. O telejornal apresentado pela jornalista Luzimar 

Collares é exibido para todo o estado e, além de Cuiabá, traz participações das emissoras de 

Sinop, Rondonópolis, Tangará da Serra e sucursais de Sorriso, Lucas do Rio Verde e Primavera 

do Leste.  

Diferentemente dos outros telejornais da emissora, como o Bom Dia Mato Grosso, Bom 

dia Nortão e MT1, o MT2 não tem espaço de interatividade com o telespectador por meio de 

mensagens de WhatsApp (figura 19). Além disso, em 2023, o estúdio do telejornal passou por 

uma reforma e foi descrito pela direção de jornalismo da emissora (MT2 É..., 2023) como: 
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um projeto de unificação de todas as plataformas e programas desenvolvidos pelo 

grupo. Agora, os profissionais que atuam no Bom Dia Mato Grosso, MT1, MT2, g1, 

Primeira Página, Mais Agro, Globo Esporte e redes sociais, estão juntos, 

proporcionando mais dinamismo ao fluxo de trabalho. 

 

Figura 19 – Estúdio do MT2 em 2023 

 

Fonte: Primeira Página (2023) 

 

Para compreender como se dá a produção de sentidos, buscamos entender os processos 

discursivos nos telejornais em que as vídeo-reportagens foram veiculadas. A seguir, com base 

na teoria e nos métodos adotados pela Análise de Discurso, temos a análise de como a TVCA 

formula e faz circular seus discursos. 

 

7.2 Como se dá a produção de sentidos nos discursos da TVCA 

 

As análises foram feitas em ordem decrescente, conforme suas datas de exibição. A 

primeira vídeo-reportagem analisada foi veiculada no Bom Dia Nortão, assinada pela jornalista 

Naira Pache, com imagens do repórter cinematográfico Antônio César. Foi exibida em 16 de 

setembro de 2022, dias após uma grande queimada numa região de mata próxima a um 

assentamento chamado 12 de outubro, no município de Cláudia, vizinho de Sinop. Essa não 

havia sido a primeira vez que a região de floresta amazônica pegara fogo. A repórter foi ao local 

para mostrar como ficou a região após o incêndio, que durou dias, e ainda não tinha sido 

totalmente controlado. 
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No local onde a vídeo-reportagem foi feita, a maioria dos moradores é produtor rural 

que trabalha com agricultura familiar e usa o fogo como ferramenta de limpeza de áreas. Atear 

fogo é uma prática recorrente, porém, em alguns casos perde-se o controle dessa manobra, e o 

fogo pode se espalhar rapidamente. O que contribui para que isso aconteça é o período de 

estiagem e o desmatamento da região, causado pelo agronegócio. 

 

SD 1 – CABEÇA: NO FINAL DO MÊS DE AGOSTO, O FOGO DESTRUIU 

PARTE DE UMA ÁREA DE MATA QUE FICA NO ASSENTAMENTO 12 DE 

OUTUBRO, NO MUNICÍPIO DE CLÁUDIA. QUEM MORA NA REGIÃO, 

PRECISA CONVIVER COM AS CONSEQUÊNCIAS DEIXADAS PELAS 

CHAMAS. 

 

Antes de apresentar a vídeo-reportagem que abriu a edição do telejornal, o apresentador 

Gustavo Nolasco, que nesse dia substituiu a apresentadora oficial do telejornal, Letícia Borsari, 

diz que “quem mora na região, precisa conviver com as consequências deixadas pelas chamas”. 

Conviver significa viver com alguém, com alguma coisa, ou seja, é preciso conviver com a 

fumaça, com os estragos deixados pelo fogo. Não se trata de uma escolha, pois, neste caso, é 

uma necessidade. 

Observa-se que a sequência discursiva “quem mora na região precisa conviver com as 

consequências deixadas pelas chamas” emana a formação discursiva capitalista, já que, na fala 

do apresentador, não há outro modo de viver, apenas cabe aos moradores conviver com o 

problema dos incêndios que acontecem todos os anos no período de seca. 

Entendemos que o fogo no assentamento se tornou algo recorrente devido também às 

condições climáticas da região, já que se trata do período de seca em que a umidade do ar fica 

mais baixa tornando o ambiente mais propício para que o fogo se alastre. Observamos aqui que 

dizer que ‘quem mora na região precisa conviver com as consequências deixadas pelas chamas’ 

movimenta pré-construídos sobre a região do assentamento. Neste caso, faz parte da memória 

discursiva as constantes queimadas da floresta amazônica no norte de Mato Grosso, desde a 

ocupação e a colonização nos anos 50. Esses pré-construídos são entendidos quando o sujeito, 

ao produzir um discurso, relaciona-o com o interdiscurso e com a memória discursiva, pois os 

dizeres já foram ditos.  

Orlandi (2020, p. 28) discorre que “a memória, por sua vez, tem suas características, 

quando pensada em relação ao discurso. E, nessa perspectiva, ela é tratada como interdiscurso”. 

Sendo assim, entendemos que a memória discursiva inscrita no discurso sobre a região se 

manifesta a partir do acontecimento histórico de que os incêndios são recorrentes no 
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assentamento, em um campo social dado, que são os moradores/produtores de um assentamento 

e uma formação discursiva estabelecida, que é como eles precisam lidar com esses 

acontecimentos das queimadas. 

Isso quer dizer que certos dizeres estão pré-construídos nas estruturas linguísticas e 

sociais. No caso do fogo no assentamento para a comunidade local e, nos dizeres do 

apresentador, o fato já não surpreende, tornou-se natural, tanto que aos moradores resta apenas 

conviver. 

 

SD 3 – SONORA ELAINE DIONE VENEGA (MÉDICA VETERINÁRIA) “O 

ANIMAL ESTAVA PERAMBULANDO SOZINHO, FOI ACUADO POR CÃES, 

TAVA BEM ASSUSTADO, ENTÃO O MORADOR SEPAROU ELE NUM 

CÔMODO DA CASA E ACIONOU A EQUIPE E A GENTE RESGATOU ELA LÁ. 

PROVAVELMENTE JÁ TINHA DESGARRADO DA MÃE JÁ TINHA ALGUNS 

DIAS, TAVA BEM DEBILITADO, MUITO ASSUSTADO, BEM ASSUSTADO 

MESMO, BEM ARREDIO”. 

 

A terceira sequência discursiva apresenta o trecho da entrevistada que foi selecionado 

para compor a vídeo-reportagem. Na entrevista, a médica veterinária reforça nos dizeres 

‘perambulando sozinho’, ‘tava bem assustado’, ‘tava bem debilitado’, muito assustado’, ‘bem 

assustado mesmo’, ‘bem arredio’, o quanto um dos animais socorridos por ela sofreu e ainda 

estava em sofrimento devido ao incêndio ocorrido no assentamento.  

Entendendo que “as palavras mudam de sentido segundo as posições daqueles que as 

empregam” (ORLANDI, 2020, p. 40), por isso a fala da médica veterinária tem mais peso do 

que se a repórter relatasse o sofrimento dos animais. Trata-se da posição de especialista que a 

médica ocupa para falar sobre o assunto.  

 

SD 4 – OFF: ATÉ ESSE URUTAU, AVE AMEAÇADA DE EXTINÇÃO FOI 

LOCALIZADO NA ÁREA CENTRAL DA CIDADE. 

 

Na sequência discursiva referida, em que a repórter diz que ‘até esse urutau’, é 

importante destacar essa marca discursiva, pois aqui causa o efeito de sentido em incluir a ave. 

O fogo foi tão expressivo que nem mesmo a ave escapou ilesa do incêndio. Em seguida, diz 

‘ave ameaçada de extinção’ para abordar a proporção dos danos à natureza que são ainda 

maiores quando atingem animais em extinção.  

 

SD 5 – SONORA: CARLOS MAGNO (PEDREIRO) “NÓS INVADIMOS O 

ESPAÇO DELE. AS QUEIMADAS EXPULSAM ELE PRO CENTRO URBANO, 

NÉ? TIRA ELE LÁ DO MATO, ELE VAI CAÇAR ONDE QUE ELE SE 
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ACHEGAR E ACHAR UM ACONCHEGO QUE NINGUÉM MEXA COM ELE, 

ELE FICA”. 

 

A ave procurou refúgio em uma obra da construção civil, no município de Sinop, 

aproximadamente 40 quilômetros distante do assentamento onde ocorreu o incêndio. Na quinta 

sequência discursiva, em entrevista, um pedreiro da obra disse: ‘nós invadimos o espaço dele’, 

‘as queimadas expulsam ele pro centro urbano, né?’, ‘tira ele lá do mato’.  

A marca discursiva ‘né?’ (não é?) que ‘as queimadas expulsam ele pro centro urbano’ 

busca afirmação daquilo que está sendo dito. O que também se observa nessas sequências 

discursivas é a presença de enunciados que se repetem em situações em que o fogo destrói a 

natureza, ou seja, os discursos irrompem de uma formação discursiva ambientalista. “As 

palavras falam com outras palavras. Toda palavra é parte de um discurso e todo discurso se 

delineia na relação com outros: dizeres presentes e dizeres que se alojam na memória” 

(ORLANDI, 2020, p. 41). Sendo assim, entende-se que o que eu digo agora tem relação com o 

que eu disse antes e com o que ainda irei dizer. 

 

SD 6 – OFF 3: NESTE ASSENTAMENTO, A 50 QUILÔMETROS DO CENTRO 

DA CIDADE, AS MARCAS DEIXADAS PELAS CHAMAS ESTÃO POR TODOS 

OS CANTOS, A CAIXA D'ÁGUA DESSA IGREJA DERRETEU COM O CALOR 

DO FOGO, ESSE CARRO FICOU DESTRUÍDO E ATÉ UMA ESCOLA 

ESTADUAL FICOU CERCADA PELAS CHAMAS. 

 

Na sexta sequência discursiva que compõe o texto, a repórter Naira Pache diz ‘e até uma 

escola’, novamente a presença da marca discursiva que, nesta fala, traz o sentido de inclusão, 

pois também foi atingida pelo fogo. O ‘até’ também traz efeito de destaque na reportagem. 

 

SD 8 – SONORA: LUCILENE ORTIZ GARCIA (DIRETORA ESCOLA) “NÓS 

FICAMOS ENCURRALADOS PELO FOGO E PELA FUMAÇA TAMBÉM E 

ISSO NOS PREJUDICOU BASTANTE, AINDA NÓS ESTAMOS SOFRENDO 

COM ESSA FUMAÇA, QUE AINDA CONTINUA. 

 

No trecho da entrevista com a diretora da escola que aparece na oitava sequência 

discursiva, aparecem as seguintes repetições ‘ficamos encurralados’, ‘nos prejudicou’, ‘ainda 

nós estamos sofrendo’, ‘ainda continua’. 

 

SD 9 – OFF 4: O FOGO QUE SE APROXIMOU DA ESCOLA, TERIA 

COMEÇADO NESSA ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL, NA 

FLORESTA AMAZÔNICA. O SEU JOÃO QUE MORA NA FRENTE DA MATA, 

TENTA FAZER A PARTE DELE, MAS NEM SEMPRE CONSEGUE. 
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Na nona sequência discursiva, a repórter identifica para o telespectador que a área 

atingida pelo fogo se trata da Floresta Amazônica, numa formação discursiva ambiental que 

logo é atravessada pela formação ideológica capitalista ao dizer ‘tenta fazer a parte dele, mas 

nem sempre consegue’. Ou seja, um morador que em primeiro lugar tenta proteger sua terra, 

depois proteger o meio ambiente e combater o fogo, papel que deveria ser desempenhado pelo 

estado, que não cumpre com sua responsabilidade e deixa o morador sem alternativas ao ter que 

enfrentar o problema com frequência no período de seca.  

Essa visão capitalista também é produzida na décima sequência discursiva, só que agora 

na discursividade do pedreiro que tentava combater o fogo, ‘nós jogou água até onde deu’, ‘já 

tamo há 15 dias nessa briga’, ‘temo que tá aqui direto, quando sai um, entra outro’. Mais uma 

vez, reforça a desproporcionalidade de moradores que não têm estrutura e precisam controlar o 

fogo no assentamento. 

É importante salientar que, além do comportamento humano de atear fogo no período 

de seca, as condições do clima tornam os incêndios florestais mais frequentes. Esse é o período 

em que o governo estadual se organiza para fiscalizar as regiões rurais, onde há proibição para 

queimadas com duração de aproximadamente 90 dias a depender das condições climáticas do 

ano, o que é definido pelo estado. 

  

SD 10 – SONORA: JOÃO RODRIGUES DOS SANTOS (PEDREIRO) “NÓS 

JOGOU ÁGUA ATÉ ONDE DEU A MANGUEIRA E DEPOIS NÓS VEIO 

CORTANDO OS PAU SECO PRA NÃO PULAR O ACEIRO, AÍ JÁ TAMO HÁ 15 

DIAS NESSA BRIGA AQUI E TEMO QUE TÁ AQUI DIRETO, QUANDO SAI 

UM ENTRA OUTRO, PORQUE QUANDO VOCÊ MENOS ESPERA, UM 

PAUZINHO PULA O FOGO E AÍ ELE CRESCE”. 

 

Observamos que a vídeo-reportagem apresenta diferentes discursos, oriundos de 

diferentes posições discursivas, como preservação e degradação, que, por sua vez, emanam de 

formações discursivas distintas, atravessadas por formações ideológicas capitalistas. Pêcheux 

(1997) nos instrui que podem existir mais de uma formação discursiva junta a outras e que são 

construídas dentro de uma formação ideológica. Nesta análise, estão presentes as formações 

discursivas de preservação e degradação do meio ambiente nas expressões dos moradores do 

assentamento, constituídas dentro da formação ideológica capitalista. Conforme Haroche, 

Pêcheux e Henry (2007, p. 33): 
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sendo dada uma formação social a um momento determinado de sua história, ela se 

caracteriza por meio do modo de produção que a domina, por um estado determinado 

pela relação entre classes que a compõem. Essas relações se expressam por intermédio 

da hierarquia das práticas que esse modo de produção necessita, sendo dado aparelhos 

por meio dos quais se realizam essas práticas; a essas relações correspondem posições 

políticas e ideológicas, que não constituem indivíduos, mas que se organizam em 

formações que mantêm entre si uma relação de antagonismo, de aliança ou de 

dominação. 

 

Nessa perspectiva, notamos que o discurso do cidadão comum representa a sua 

fragilidade diante dos discursos do Estado e do capitalismo com os quais dialoga, entra em 

contradição e são trazidos à tona pelo fio interdiscursivo por meio da memória.  

Nesse sentido, Mussalim (2012, p. 138-139) corrobora: 

 

toda formação social se caracteriza por uma certa relação entre classes sociais e 

implica a existência de posições ideológicas e políticas que se organizam em 

formações, que mantém entre si relações de confronto e antagonismo, de aliança ou 

dominação. […] As formações discursivas, portanto, intervém nas formações 

ideológicas enquanto componentes que materializam a contradição entre diferentes 

posições ideológicas. 

 

É importante salientar que sendo um órgão do governo, a instituição Corpo de 

Bombeiros está assujeitada aos Estado. Contudo, o Corpo de Bombeiros, responsável por 

atender às ocorrências de incêndios florestais em Cláudia, município onde está localizado o 

assentamento 12 de Outubro, é o 4º Batalhão do Corpo de Bombeiros de Sinop, que também 

enfrenta dificuldades para cumprir seu papel de proteger a sociedade. De acordo com o tenente-

coronel Jean Rodrigues, são 57 militares que atendem a cinco municípios sendo: Sinop, Santa 

Carmem, Tabaporã, União do Norte e Cláudia. No período em que é proibido por lei colocar 

fogo na área rural, a equipe conta com apoio de três brigadistas por três meses. Mesmo assim, 

observa-se que o efetivo é pequeno para atender a esse tipo de ocorrência, que é muito comum 

na região na época de seca. Dados do Corpo de Bombeiros de Mato Grosso (2019), divulgados 

pela última vez em 2019, mostram o percentual de atendimentos a esse tipo de ocorrência no 

estado: 

 

Percebe-se que no Estado de Mato Grosso houve um acréscimo de aproximadamente 

79,21% dos focos de calor do ano de 2019, em comparação no mesmo período de 

2018, até o dia 30 do mês de abril. A Amazônia Legal e o Brasil, também 

apresentaram um acréscimo de aproximadamente 82,18% e 79,17% respectivamente, 

considerando unicamente o período supracitado. Em relação há [sic] média dos 

últimos 10 anos no mesmo período, verificou-se um acréscimo de aproximadamente 

67,25% ao nível estadual, um acréscimo de 72,79% na região da Amazônia Legal e 

um acréscimo de 47,97% ao nível nacional.  
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Ainda de acordo com as informações da corporação (CORPO DE BOMBEIROS, 2019) 

a maioria dos registros de fogo ocorre em área particular. 

 

Observa-se que 93,37% dos focos de calor registrados no período de 01 de janeiro a 

30 de abril de 2019, encontram-se fora de unidades de conservação, terras indígenas, 

projetos de assentamento e região metropolitana, sendo provenientes de propriedades 

privadas e outras propriedades.  

 

Sendo o Corpo de Bombeiros uma instituição comandada e financiada pelo Estado, ou 

seja, que representa o Estado, retomamos o que Althusser (1996, p. 111), na perspectiva de 

Marx, registrou sobre os fundamentos da teoria marxista do Estado:  

 

O Aparelho de Estado, que define o Estado como força de execução e intervenção 

repressoras, “a serviço das classes dominantes”, na luta de classes conduzida pela 

burguesia e seus aliados contra o proletariado, é com certeza o Estado, e isso 

certamente define “sua função fundamental”. 

 

Observamos o trabalhador rural que tenta apagar o fogo que dura dias em sua 

propriedade e atinge vários hectares de terra, com baldes de água ou mangueira. De forma 

individual, há uma luta pela sobrevivência diante das consequências dos crimes ambientais e 

da estiagem.  

A relação entre o trabalhador, que muitas vezes é reprimido pelo empregador, foi objeto 

de estudo de Althusser (1996) que discorreu acerca dos mecanismos sociais que fazem com que 

essa estrutura da sociedade continue nesse formato, como é feita a manutenção da força de 

trabalho. Por meio dos AIEs, Althusser (1996) trabalhou a compreensão da necessidade da força 

produtiva para sua permanência como força produtiva. São esses Aparelhos que ‘ensinam’ a 

cumprir as tarefas que nos cabem para ser o que Pêcheux denominou de ‘bom sujeito’. Indursky 

(2008, p. 16) explanou como “aquele que, ao identificar-se plenamente com a forma sujeito, 

superpondo-se lhe plenamente, reduplica seu saber”, ou seja, exercendo um controle social pela 

classe dominada e também pela ideologia.  

A segunda vídeo-reportagem analisada foi exibida no programa Mais Agro do dia 31 de 

dezembro de 2022. Produzida em Sinop pelo repórter Bruno Bortolozo e o repórter 

cinematográfico Alexandre Perassoli, está disponível na plataforma Globoplay e foi postada 

pela empresa de comunicação inserida na íntegra do programa com outras produções de várias 

regiões do estado. 
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Um dos objetivos do analista do discurso é pensar o modo como os indivíduos atuam a 

partir de suas condições e determinações materiais, pois os sujeitos não dominam suas vontades, 

são interpelados pela ideologia. Nesse sentido, para realizar as análises, é importante 

compreender o conceito de funcionamento discursivo, conforme Eni Orlandi (1983, p. 116): 

 

O funcionamento discursivo [...] é a atividade estruturante de um discurso 

determinado, por um falante determinado, para um interlocutor determinado, com 

finalidades específicas. Em um discurso, então, não só se representam os 

interlocutores, mas também a relação que eles mantêm com a formação ideológica. E 

isto está marcado no e pelo funcionamento discursivo.  

 

A partir do que foi apresentado por Orlandi (1983), compreendemos que as posições 

ideológicas dos sujeitos determinam o que é dito, como veremos no decorrer da análise em 

desenvolvimento.  

 

SD 1 – CABEÇA APRESENTADORA: “FRUTO DE UM TRABALHO FEITO 

PARA AUMENTAR A PRODUÇÃO DE FORMA SUSTENTÁVEL, 

PRESERVANDO O MEIO AMBIENTE”. 

 

Ao anunciar a vídeo-reportagem, o que o jornalismo chama tecnicamente de cabeça, a 

apresentadora Kátia Krüger fala sobre ‘aumento de produção’, o que tem a ver com economia 

e dinheiro para o produtor. Em seguida, afirma que isso é feito de ‘forma sustentável, 

preservando o meio ambiente’. Os dizeres produzem efeitos de sentido de que produtividade e 

sustentabilidade, nesta história que será contada no programa, caminham juntas, estão atreladas. 

Mas a agropecuária é considerada por muitos setores sociais, principalmente por ambientalistas, 

a ‘contramão’ da preservação do meio ambiente e a exploração de riquezas em benefício de 

poucos. 

Apesar de se tratar de um programa segmentado, pelo qual apenas pessoas do mundo da 

agropecuária se interessariam, para convencer quem não faz parte do setor, dizeres 

discursividade “fruto de trabalho feito para aumentar a produção de forma sustentável” é 

mobilizada como possibilidade de afastamento da memória de que o agro não só não contribui, 

como também pode ser vilão no contexto de proteção ao meio ambiente. O que ocorre é a 

antecipação no funcionamento das formações imaginárias, o que “faz com que ele ajuste seu 

dizer a seus objetivos políticos, trabalhando esse jogo de imagens” (ORLANDI, 2020, p. 39), 

ou seja, o programa diz o que o telespectador gostaria de ouvir. 
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A vídeo-reportagem começa com uma entrevista, o que o telejornalismo conceitua como 

sonora, de um engenheiro agrônomo da Embrapa Agrossilvipastoril14. A escolha do repórter 

em iniciar a produção audiovisual com a fala de um dos entrevistados também demonstra a 

importância que o telejornalista deu ao pesquisador. Trata-se de um especialista em Integração 

Lavoura, Pecuária e Floresta, sistema mencionado na vídeo-reportagem como ILPF15.  

 

SD 2 – SONORA PESQUISADOR FLÁVIO WRUCK: “O SISTEMA ILPF É UMA 

FORMA DE EXPLORAÇÃO DO USO DO SOLO, ONDE VOCÊ PERMITE 

EXPLORAR O SOLO DE FORMA INTENSIVA DURANTE TODOS OS DIAS DO 

ANO E AO MESMO TEMPO DE FORMA CONSERVATIVA. E QUANDO A 

GENTE FALA QUE ELE É SUSTENTÁVEL SIGNIFICA QUE ELE OBEDECE 

OS PILARES DA SUSTENTABILIDADE, QUE É O PILAR AGRONÔMICO, O 

PILAR TÉCNICO, O PILAR ECONÔMICO, O PILAR AMBIENTAL E AINDA O 

PILAR SOCIAL E, ALÉM DISSO, EVIDENTEMENTE, PRODUZIR O ANO 

TODO, COM BASTANTE EFICIÊNCIA E AINDA PRESERVANDO O MEIO 

AMBIENTE”. 

 

Em termos históricos, entendemos que a exploração do solo nos remete a uma formação 

social e política extrativista, que foi a primeira forma de economia no Brasil, antes da artesanal 

e da industrial. Essa formação social permanece até hoje, há uma repetição, ou seja, uma 

continuidade dessa estruturação sociopolítica. 

Ao mesmo tempo, os dizeres se misturam a um processo de tecnologia como: ‘explorar 

o solo de forma intensiva durante todos os dias do ano’ ‘de forma conservativa’ e que ‘obedece 

aos pilares da sustentabilidade’, ‘evidentemente produzir o ano todo’ e ‘ainda preservando o 

meio ambiente’. 

No discurso sobre a produção agrícola identificam-se os efeitos de sentido reativados 

pela memória funcionando, destacando aquilo que é da ordem do convencional, tradicional, 

neste caso, a exploração do solo. Na mesma sequência discursiva, notamos a atualidade, que 

traz o novo, neste caso, a tecnologia apresentada pelo pesquisador para exploração do solo de 

forma sustentável. As pesquisadoras Solange Mittmann e Marilane Mendes Cascaes da Rosa 

(2021, p. 204) explicam a relação entre o “novo” e o vínculo com a memória: 

 

Com a ruptura e o estabelecimento de uma nova realidade, torna-se necessário firmar 

território e demarcar fronteiras – ainda que o novo sempre carregue consigo algo do 

 
14 EMBRAPA AGROSSILVIPASTORIL: Instalada em Sinop, Mato Grosso, uma das 43 Unidades da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. (EMBRAPA, s.d.).  
15 ILPF: integração lavoura-pecuária-floresta, é uma estratégia de produção agropecuária que integra diferentes 

sistemas produtivos dentro da mesma área. Pode ocorrer em cultivo consorciado, em rotação ou sucessão, de forma 

que haja interação entre os componentes. (EMBRAPA, s.d.). 
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anterior. E tudo se dá pelo discurso: buscando ou forçando a coincidência da 

significação com a nova realidade, ou seja, a coincidência entre significante e 

significado, o que ocorre na forma de metáfora, já que a coincidência é impossível. 

Quando a nova ideologia ou ciência já está estabelecida e demarcada, torna-se 

necessário o trabalho interno pela “coerência” do novo território, o que caracteriza a 

forma especulativa: movimentam-se os significantes entre si em ajustes internos, em 

sintaxe, movimento que ocorre com base em uma identificação com essa nova 

realidade, num “papel de cimento”, em metonímia. Nessa segunda forma, o sujeito é 

interpelado e responde identificando-se com a rede que forma a sociedade e que dá a 

ele seu lugar. 

 

O que identificamos no decorrer desta análise é que os discursos ora analisados 

emergem de uma formação discursiva calcada na exploração do solo de forma sustentável, por 

isso, os sujeitos em interação destacam saberes que levam a identificação de seus lugares 

sociais, como nos explica Orlandi (2001, p. 49): 

 

o sujeito se define pela sua relação com o sistema significante investido de sentidos, 

sua corporeidade, sua espessura material, sua historicidade. É o sujeito significante, o 

sujeito histórico (material). Esse sujeito que se define como ‘posição’ é um sujeito 

que se produz entre diferentes discursos, numa relação regrada com a memória do 

dizer (o interdiscurso), definindo-se em função de uma formação discursiva na relação 

com as demais. 

 

Nos trechos discursivos analisados, percebemos que os sujeitos discursivos falam a 

partir de suas posições, agricultor/ pesquisador que, por sua vez, são atravessados pela FI do 

agronegócio. 

Compreender o lugar social, o papel do sujeito discursivo, é uma das questões a serem 

observadas pelo analista do discurso, conforme indicou Pêcheux (1993, p. 83) ao dizer que “a 

maneira pela qual a posição dos protagonistas do discurso intervém a título de condições de 

produção”. Ainda a partir de seus estudos, Pêcheux (1993, p. 82) mostrou a importância de 

entender não só quem fala e para quem fala, mas também os lugares sociais que os sujeitos 

ocupam:  

 

O termo discurso, que implica que não se trata necessariamente de uma transmissão 

de informação entre A e B mas, de modo mais geral, de um “efeito de sentidos” entre 

os pontos de A e B. Se o que dissemos faz sentido, resulta pois dele que A e B 

designam lugares determinados na estrutura de uma formação social, lugares dos 

quais a sociologia pode descrever o feixe de traços objetivos característicos: assim, 

por exemplo, no interior da esfera da produção econômica, os lugares do “patrão” 

(diretor, chefe da empresa, etc.), do funcionário de repartição, do contramestre, do 

operário, são marcados por propriedades diferenciais determináveis. 
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Nesse caso, o pesquisador ocupa o lugar de quem detém o conhecimento, “como nossa 

sociedade é constituída por relações hierarquizadas, são relações de força sustentadas no poder 

desses diferentes lugares que se faz valer na comunicação” (ORLANDI, 2020, p. 37). Ou seja, 

o sujeito-pesquisador, especialista no assunto, e que representa uma instituição de pesquisa no 

setor agropecuário na região (Embrapa) funciona no discurso como referência, ele traz o ‘novo’, 

que é a tecnologia usada no campo para unir a produtividade à preservação ambiental.  

Ao mesmo tempo em que o dizer do agrônomo relata ‘explorar o solo de forma intensiva 

durante todos os dias do ano’, em seguida, logo explica que é feito ‘de forma conservativa’ e 

reforça como essa técnica sustentável ‘obedece’, verbo que remete a submissão, ‘pilares da 

sustentabilidade’, ‘preservando o meio ambiente’. Nota-se, nesse enunciado, o que Pêcheux 

(1993) apresentou com a relação de forças “pela qual se liga o locutor ao lugar social do qual 

diz” (ORLANDI, 1983, p. 182). 

 

SD 3 – PASSAGEM REPÓRTER: “QUASE METADE DO TERRITÓRIO DESTA 

FAZENDA NO NORTE DE MATO GROSSO É DESTINADA A RESERVA 

LEGAL. A CERCA DE VINTE ANOS, O TAMANHO DAS ÁREAS DE 

PASTAGEM E LAVOURA, É O MESMO. EM COMPENSAÇÃO A 

PRODUTIVIDADE AUMENTOU, E MUITO, DEPOIS QUE O PRODUTOR 

RESOLVEU IMPLANTAR SISTEMAS QUE MELHORAM A QUALIDADE DO 

SOLO E PRESERVAM O MEIO AMBIENTE”. 

 

Na terceira sequência discursiva investigada, o repórter Bruno Bortolozo traz na 

passagem, termo técnico usado no jornalismo para descrever o momento em que o repórter que 

assina a vídeo-reportagem e aparece no vídeo, o espaço destinado à reserva legal contabilizado, 

‘quase metade’. O repórter valoriza a ação do produtor ao manter quase 50% da área preservada, 

o que enfoca que o jornalista mostrou a relação do produtor rural com o meio ambiente.  

Ao destacar que parte da área da propriedade está preservada, o repórter silencia e deixa 

de dizer que o Código Florestal Brasileiro prevê que os proprietários de terras devem preservar 

parte das reservas florestais localizadas em suas propriedades rurais, ou seja, a vegetação nativa 

deve ser intocada (Embrapa, 2012). A partir do silenciamento dessa informação, o telespectador 

que desconhece o que determina a legislação ambiental entende, por meio da fala do repórter, 

que o produtor preservou a área por vontade própria, omitindo o que a lei obriga. Nessa 

perspectiva Orlandi (2007, p. 68), explica que:  

 

O silêncio que falamos aqui, não é ausência de sons ou palavras. Trata-se do silêncio 

fundador, ou fundante, princípio de toda significação. A hipótese de que partimos é 
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que o silêncio é a própria condição de produção de sentido. O silêncio não é vazio, ou 

o sem-sentido, ao contrário ele é o indício de uma instância significativa.  

 

Por isso, segundo Pêcheux (1993, p. 79), o analista do discurso precisa analisar o 

conjunto do que é dito, mas também do que não é dito: 

 

Isto supõe que é impossível analisar um discurso como um texto, isto é, como uma 

sequência linguística fechada sobre si mesma, mas que é necessário referi-lo ao 

conjunto de discursos possíveis a partir de um estado definido das condições de 

produção.  

 

Ainda na passagem, o repórter repete o que já foi dito pelo pesquisador: o aumento da 

produtividade na implantação do sistema ILPF proposto pela Embrapa e, consequentemente, 

segundo a vídeo-reportagem, com menor impacto ao meio ambiente quando o produtor adota 

esse tipo de formato. Os dizeres do pesquisador e do repórter apresentam um discurso parecido, 

é como se um reforçasse o outro, ou seja, a produtividade maior, mas ao mesmo tempo 

preservando e respeitando o meio ambiente. O que perceberemos é um discurso de exploração 

do solo de forma sustentável.  

 

 

SD 4 – SONORA DANIEL WOLF (PRODUTOR RURAL): “AÍ NO TERCEIRO 

ANO TEVE MAIS UMA SAFRA DE SOJA, MAS A PRODUTIVIDADE CAIU, A 

PARTIR DESSE ANO IMPLANTOU A PECUÁRIA DENTRO DO PROJETO, NÉ? 

A GENTE FAZ UMA DIETA EM QUE EQUILIBRA OFERTA DE PASTAGEM 

COM RAÇÃO E ESSE SISTEMA ELE PERMITE AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE DAQUELA ÁREA. SÓ PARA VOCÊ TER UMA BASE, A 

MÉDIA NACIONAL É 4 ARROBAS POR HECTARE E NESSES SISTEMAS 

AQUI A GENTE CONSEGUE CHEGAR A 84 ARROBAS POR HECTARE/ A 

GENTE DEU O MESMO TRATAMENTO QUE DAVA PARA SOJA PARA O 

CAPIM. DESSA MANEIRA O CAPIM CRESCEU BASTANTE E A GENTE 

UTILIZOU O GADO PARA CONSUMIR AQUELE CAPIM, TRANSFORMANDO 

O CAPIM EM CARNE. NESSE SISTEMA QUE A GENTE TINHA 1,5 UA POR 

HECTARE E PASSOU PARA 9 OU UA POR HECTARE, A TAXA DE LOTAÇÃO 

IMPACTA DIRETAMENTE DA LUCRATIVIDADE DESSA ÁREA E COM 

ESSAS ALTAS TAXAS DE LOTAÇÃO A GENTE CONSEGUE ATINGIR A 

LUCRATIVIDADE ACIMA DA SOJA”. 

  

Neste caso, o sujeito discursivo, produtor rural, enfatiza o aumento da produtividade, 

lucratividade sem mencionar dizeres de preservação. Além disso, ele usou uma metáfora 

‘transformando capim em carne’ ao citar o alimento oferecido ao gado, que é um dos principais 

produtos dele na fazenda. No início do recorte da entrevista, ele diz que, antes da implantação 

do sistema integrativo, a produtividade estava baixa. ‘Aí no terceiro ano teve mais uma safra 

de soja, mas a produtividade caiu, a partir desse ano implantou a pecuária dentro do projeto, 
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né?’. Essa fala do dono da propriedade, escolhida pelo repórter ao construir a vídeo-reportagem, 

reforça como o sistema ILPF é viável, tanto que garantiu aumento da produtividade na 

propriedade após ser implantado.  

A retomada do discurso ambiental atrelado ao discurso do ‘agro’ aparece na quinta e na 

sexta sequências discursivas, no off do repórter e na construção discursiva de um novo 

especialista, um professor da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Em seu discurso, 

o repórter Bortolozo destaca o aproveitamento das árvores que ‘viram cerca’, servem no 

‘funcionamento do silo’, ‘ajudam a fazer sombra pros animais’. O professor relata o ganho de 

peso dos animais em função das árvores no pasto que garantem ‘conforto térmico’, conforme 

acompanhamos na SD 5 e na SD 6.  

SD 5 – OFF REPÓRTER: “NA PROPRIEDADE, AS ÁRVORES PLANTADAS 

VIRAM CERCA, LENHA PRO FUNCIONAMENTO DO SILO E ANTES DE 

SEREM CORTADAS AJUDAM A FAZER SOMBRA PROS ANIMAIS”. 

 

SD 6 – SONORA DALTON PEREIRA (PROFESSOR UFMT): A EXPECTATIVA 

É QUE OS ANIMAIS ESTEJAM GANHANDO DE UM A UM QUILO E CEM DE 

CARCAÇA POR DIA, PELO MENOS MAIS 100G A 150 G DE CARCAÇA POR 

DIA, COM MELHOR CONFORTO TÉRMICO. 

 

Essas sequências discursivas nos mostram a presença de um novo especialista na vídeo-

reportagem, que valida o dizeres do repórter com sua entrevista. Mas o O que o especialista 

afirma tem mais valor socialmente atribuído do que aquilo que o produtor rural e o repórter 

dizem, pois “o lugar a partir do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz” (ORLANDI, 

2020, p. 37). O pesquisador fala do lugar do conhecimento acadêmico, ele é o professor da 

Universidade Federal de Mato Grosso, que, nesse caso, fala do lugar do conhecimento 

acadêmico. 

 

SD 7 – PASSAGEM REPÓRTER: “ALÉM DA PECUÁRIA OUTRA 

ALTERNATIVA É A DE CULTIVAR GRÃOS EM ÁREAS DE FLORESTAS 

PLANTADAS. ESTE É UM LOCAL DE PESQUISA DA EMBRAPA. NESTE 

PONTO ONDE ESTÃO ESTES PÉS DE EUCALIPTO SÃO CULTIVADAS DUAS 

SAFRAS TESTE POR ANO. UMA DE SOJA E OUTRA DE MILHO. E POR AQUI 

NÃO HOUVE DIFERENÇA DE PRODUTIVIDADE NA COMPARAÇÃO COM 

OS LOCAIS ONDE NÃO TEM NENHUMA ÁRVORE PLANTADA”. 

 

No dizer ‘por aqui não houve diferença de produtividade na comparação com os locais 

onde não tem nenhuma árvore plantada’, o repórter evidencia ao telespectador que adotar um 

sistema em maior conformidade com o meio ambiente, nesse caso o ILPF, não inviabiliza ou 

atrapalha a produtividade na propriedade, tanto que, no local onde ele está, existem árvores 
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plantadas que não atrapalharam a agricultura dos grãos de milho e soja. O sujeito-repórter 

reforça em seu texto os dizeres de produção agrícola sustentável, da mesma forma que os 

entrevistados na vídeo-reportagem, uma vez que o programa é direcionado, especificamente, 

para esse público. Segundo Pêcheux (1993, p. 76): 

 

[...] o discurso é tomado pelo sociológico como uma parte de um mecanismo em 

funcionamento, isto é, como pertencente a um sistema de normas nem puramente 

individuais nem globalmente universais, mas que derivam da estrutura de uma 

ideologia política, correspondendo, pois, a um certo lugar no interior de uma formação 

social dada.  

 

SD 8 – SONORA CIRO MAGALHÃES (PESQUISADOR EMBRAPA): “FOI NA 

FAIXA DE 54 SACAS DE SOJA POR HECTARE E NO CASO DO MILHO, 

TAMBÉM PRODUZIMOS ESTATISTICAMENTE IGUAL, NA FAIXA DE 85 

SACAS DE MILHO POR HECTARE”. 

 

SD 9 – SONORA DANIEL WOLF (PRODUTOR RURAL): “A GENTE TEM UMA 

MÉDIA DE PRODUTIVIDADE DE SOJA DE 69 SACAS POR HECTARE”. 

 

O entrevistado, que é pesquisador, valida com números o que foi dito pelo repórter sobre 

a produtividade em áreas que têm a presença de árvores com a seguinte sequência discursiva: 

‘foi na faixa de 54 sacas de soja por hectare e, no caso do milho, também produzimos 

estatisticamente igual, na faixa de 85 sacas de milho por hectare’. O produtor rural também fala 

sobre aumento de produtividade: ‘a gente tem uma média de produtividade de soja de 69 sacas 

por hectare’. Notamos, então, marcas discursivas sobre produtividade, mas é na presença do 

pesquisador, que enuncia de um lugar de autoridade do conhecimento, que observamos a 

validação da produtividade na vídeo-reportagem. Para explicar essa relação, Orlandi (2020, p. 

37) usa o exemplo de uma sala de aula, “se o sujeito fala a partir do lugar de professor, suas 

palavras significam de modo diferente do que se falasse do lugar do aluno”.  

 

SD 10 – SONORA CIRO MAGALHÃES (PESQUISADOR EMBRAPA): “O 

EUCALIPTO ELE É DISPARADO A ESPÉCIE FLORESTAL MAIS UTILIZADA 

NESSAS ÁREAS DE PLANTIOS FLORESTAIS A NOSSA REGIÃO AQUI DE 

SINOP MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO EXISTE VÁRIAS INDÚSTRIAS DE 

ETANOL DE MILHO SE INSTALANDO E ESSAS INDÚSTRIAS DEMANDAM 

MUITO DA BIOMASSA PARA GERAÇÃO DE ENERGIA PARA FAZER TODO 

PROCESSO DE PRODUÇÃO DE ÁLCOOL”. 

 

Na décima sequência discursiva, a entrevista do pesquisador descreve um setor do 

mercado do agronegócio de Sinop, ao citar as demandas de indústrias recentemente instaladas 

na região norte de Mato Grosso. Dessa vez, apresenta o impacto da força econômica que esse 
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tipo de atividade desempenha. Ao mencionar indústrias, também amplia a visão econômica 

saindo do ‘campo’ e trazendo o assunto para outras realidades do quadro de telespectadores. 

Esse discurso acompanha as condições de produção (PÊCHEUX, 1993) da linha editorial do 

programa que se apresenta com uma proposta de levar os assuntos do campo para a cidade. 

 

SD 11 – SONORA FLÁVIO WRUCK (PESQUISADOR EMBRAPA): “AS 

TECNOLOGIAS QUE NÓS TEMOS HOJE, NÓS CONSEGUIMOS PRODUZIR 

MAIS, UTILIZAR MELHOR AS NOSSAS PASTAGENS DEGRADADAS, QUE 

SÃO QUASE 90 MILHÕES DE HECTARES NO BRASIL TODO, SE A GENTE 

CONSEGUIR TRANSFORMAR METADE EM SISTEMAS INTEGRADOS NÓS 

CONSEGUIMOS NEUTRALIZAR TODOS OS GASES DO EFEITO ESTUFA DO 

BRASIL DE TODOS OS SETORES.” 

 

Já no final da vídeo-reportagem, um dos pesquisadores defende que ‘as tecnologias que 

nós temos hoje, nós conseguimos produzir mais, utilizar melhor as nossas pastagens 

degradadas, que são quase 90 milhões de hectares no Brasil todo’. Aqui, o dizer do entrevistado 

associa a tecnologia à preservação, como se ela fosse capaz, por si só, de promover a 

preservação do meio ambiente. Também atrela tecnologia a um possível aumento de produção.  

Assim como apresentado no início da análise, observamos a presença do novo, que é a 

tecnologia usada para neutralizar os efeitos estufa, mas também percebemos que os discursos 

se repetem, que, neste caso, é a preservação do meio ambiente, pois, como abordou Orlandi 

(2020, p. 37), “um discurso aponta para outros que o sustentam assim como para dizeres futuros. 

Todo discurso é visto como um estado de um processo discursivo, mais amplo, contínuo”. 

 

SD 12 – SONORA DANIEL WOLF (PRODUTOR RURAL): “ESSE É UM DOS 

PILARES DENTRO DESSA FAZENDA... DE TER ISSO TUDO DE FORMA 

HARMÔNICA, PENSANDO NÃO SÓ EM ANIMAL, NÃO SÓ EM SOLO, MAS 

NAS PESSOAS, MAS NO MEIO AMBIENTE, NA FLORESTA NA FAUNA E NA 

FLORA”. 

 

Sendo assim, compreende-se que o sujeito-pesquisador, o sujeito-produtor rural, o 

sujeito-repórter são assujeitados pela mesma formação discursiva ideológica capitalista, apesar 

de ocuparem lugares sociais diferentes.  

Ao finalizar a vídeo-reportagem com os dizeres sobre os ‘pilares’ ‘animal’, ‘pessoas’, 

‘meio ambiente’, ‘floresta’, ‘fauna’ e ‘flora’, o produtor pretende transmitir uma preocupação 

com o meio ambiente e, consequentemente, com as pessoas em primeiro lugar, deixando por 

último, ou melhor, nem citando em sua fala a parte econômica. Nota-se o assujeitamento 

ideológico pelo qual todos somos interpelados, “de tal modo que cada um seja conduzido, sem 
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se dar conta, e tendo a impressão de estar exercendo sua livre vontade, a ocupar o seu lugar”. 

(PÊCHEUX; FUCHS, 1997, p. 166). 

Nesse caso, estão presentes dois discursos: o discurso do agronegócio e o discurso da 

preservação do meio ambiente. São discursos de diferentes campos sociais e políticos, mas são 

apresentados como se não houvesse contradição entre eles. Eni Orlandi (1989, p. 8) já apontou 

que o discurso de diferentes lugares sociais é importante na formulação de sentidos:  

 

As diferenças existem, mas são de outra ordem e tocam a identidade sócio-política-

ideológica desses grupos. São essas diferenças que merecem atenção em nossa 

análise. São diferenças que resultam das relações de força – isto é, dos diferentes 

lugares sociais que os locutores ocupam e significam em suas vozes – e das relações, 

ou melhor, dos conflitos de sentido, diríamos, mesmo, da luta pela legitimidade de 

diferentes sentidos. 

 

Observamos que o discurso jornalístico adotado pela TV Centro América na referida 

vídeo-reportagem produzida em Sinop, ao escolher o tema e entrevistados, aborda a atividade 

agropecuária que adota o sistema ILPF como favorável e até mesmo positivo para o meio 

ambiente. Porém, o que é colocado em primeiro lugar é a produtividade, isto é, o rendimento 

angariado sobre o que é retirado do solo. Ou seja, nada dessa preservação seria viável não fosse 

o lucro. São dois discursos diferentes: exploração do solo e conservação do meio ambiente, nos 

quais verificamos uma relação de força e poder. Nessa perspectiva, Orlandi (2020, p. 34) 

contribui: “são duas forças que trabalham continuamente o dizer, confrontam o político e o 

simbólico, de tal modo que todo o discurso se faz nessa tensão: entre o mesmo e o diferente”. 

A terceira vídeo-reportagem analisada nesta pesquisa foi exibida no dia 21 de agosto de 

2021, no telejornal MT1, o principal produto telejornalístico da emissora de Sinop. A produção 

telejornalística feita pela jornalista Mel Parizzi denuncia a morte de peixes no rio Teles Pires, 

o principal da região, onde foi instalada a Usina Hidrelétrica Sinop e que começou a funcionar 

em 2019.  

O rio é um dos principais de Mato Grosso e possui aproximadamente 1.370 quilômetros 

de comprimento, atravessa os estados de Mato Grosso e Pará. O Teles Pires é muito visitado 

por pescadores de diversas regiões do Brasil e de fora, por isso, é publicizado como atração 

para turistas que gostam da pesca esportiva. Nos últimos anos, houve um grande investimento 

em pousadas luxuosas para intensificar o turismo. O governo de Mato Grosso publicou uma 

reportagem, em seu site oficial, em fevereiro de 2023 com o título Temporada de pesca (2023):  
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A atividade de pesca aquece o turismo regional com a busca por hospedagem, locação 

de barcos e comércio especializado. O presidente do Sindicato Intermunicipal dos 

Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do Estado (SHRBS-MT), Luis Carlos Nigro, 

conta que o setor hoteleiro já está quase 100% reservado para a temporada de 2023.  

 

Além da movimentação do setor de turismo de pesca, a região também é povoada por 

pescadores ribeirinhos que tiram o sustento da pesca e da comercialização dos peixes oriundos 

do rio Teles Pires. 

 

SD 1 OFF – ESSE AÍ É O CACHARA, UM DOS PEIXES TÍPICOS DA REGIÃO 

NORTE DO NOSSO CENTRO OESTE. VÊ-LO BOIANDO ASSIM É UMA 

TRISTEZA PARA O SEU DONIZETE, QUE VIVE HÁ 30 ANOS NA BEIRA DO 

RIO TELES PIRES. 

 

Na primeira sequência discursiva, a repórter destaca o lugar de onde fala: “região norte 

do nosso Centro-oeste” e usa o pronome possessivo “nosso” que dá o sentido de posse. Nesse 

caso, os dizeres afirmam que o peixe é de propriedade dessa região e não de outra. Dessa forma, 

pela verbalização da repórter, dono é quem mora no Centro-Oeste. 

 

SONORA: JOSÉ DONIZETE BORGES – PESCADOR - "É MUITO DIFÍCIL, NÉ? 

PORQUE JÁ FAZ TRÊS ANOS JÁ QUE ELES VÊM MATANDO PEIXE, DESDE 

QUANDO COMEÇARAM A ARMAZENAR ÁGUA LÁ EM CIMA, NÃO SEI O 

QUE ELES FAZ NA ÁGUA LÁ. EU SEI QUE O PRESENTE QUE ELES 

TROUXERAM PRA NÓS FOI ESSA PEIXAIADA MORTA AÍ E O RIO POLUÍDO 

PORQUE ANTES VOCÊ BEBIA ÁGUA DO RIO, HOJE NÃO TEM NEM 

CONDIÇÕES DE TOMAR BANHO NO RIO. 

 

O entrevistado, o pescador Donizete, que é um ribeirinho, trata como “eles” a usina 

hidrelétrica instalada às margens do Rio Teles Pires, mas não cita, em sua fala, que está se 

referindo à usina. O entrevistado também não diz que quando relembra o passado em que bebia 

água do rio limpo, trata-se do período anterior à instalação da usina. Nota-se aqui o não dito, 

que segundo Orlandi (2020, p. 80): “o fato de que o não dito é subsidiário ao dito. De alguma 

forma o complementa, acrescenta-se. De todo modo, sabe-se por aí que, ao longo do dizer, há 

toda uma margem de não ditos que também significam”, ou seja, no trecho da entrevista 

selecionado pelo editor da vídeo-reportagem, o entrevistado não citou a usina hidrelétrica. 

Houve um silenciamento que “é o que faz com que o sujeito não diga o que poderia dizer: numa 

ditadura não se diz a palavra ditadura não porque não se sabia mas porque não se pode dizê-lo” 

(ORLANDI, 2020, p. 81). 
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Um pescador ribeirinho responsabiliza um grande empreendimento de causar um dano 

ambiental na região, mas não diz que se trata da usina hidrelétrica por motivos que não 

aparecem explicitamente em sua discursividade. Trata-se de uma formação ideológica 

capitalista ao compreendermos que há uma luta de classes nesse discurso. Já na sequência 

discursiva seguinte, a jornalista cita a usina hidrelétrica UHE Sinop.  

 

OFF 2 – OS REGISTROS DE MORADORES E VISITANTES QUE TEM 

PASSADO PELO RIO NOS ÚLTIMOS DIAS MOSTRAM TONELADAS DE 

PEIXES MORTOS, PRÓXIMO À BARRAGEM DA USINA UHE SINOP. 

 
PASSAGEM MEL PARIZZI – NÓS ESTAMOS ACOMPANHANDO A 

SITUAÇÃO AQUI NA REGIÃO HÁ QUASE UMA SEMANA, PORQUE O 

PROBLEMA COMEÇOU NO ÚLTIMO SÁBADO, DIAS DEPOIS DOS PEIXES 

COMEÇAREM A MORRER EM MASSA, ESTAMOS A 28 QUILOMETROS DA 

BARRAGEM DA USINA E AINDA É POSSÍVEL VER MUITAS CARCAÇAS 

BOIANDO. NESSE TRECHO DO RIO DEZENAS DE PESSOAS VIVEM DA 

PESCA, E QUEM PEGAVA EM TORNO DE 50 QUILOS DE PEIXES POR DIA, 

ESTÁ PEGANDO QUASE CINCO VEZES MENOS.  

 
SONORA: JOSÉ DONIZETE BORGES “ANTES EU TAVA PEGANDO NA BASE 

DE 30, 40, 50 QUILOS DE PEIXE POR DIA (E AGORA?), AGORA É NO 

MÁXIMO 10, 8 QUILOS....E SE PEGAR... E TEM DIA QUE NÃO PEGA NADA”  

 
OFF 3 – QUEM TAMBÉM SENTE OS EFEITOS DA MORTANDADE DE PEIXES 

SÃO OS DONOS DE PESQUEIROS TURÍSTICOS.  

 
SONORA: ADALTO STADINIK – DONO DE PESQUEIRO “O PESSOAL TÁ 

CANCELANDO, CANCELA A PESCARIA. PORQUE VAMOS SUPOR A GENTE 

ADULTO A GENTE AGUENTA O CHEIRO AS VEZES, MAS COMO É QUE O 

PAI VEM COM UMA FAMÍLIA, ESPOSA, FILHOS PRA PESCAR, PRA PEGAR 

UM PEIXE? NÃO VEM MAIS!” 

 

A fala da repórter retoma discursos oriundos de uma FI capitalista , formação discursiva 

social, política, trabalhista, pois o texto associa a morte dos peixes à usina e, posteriormente, à 

redução da quantidade de peixes pescados por causa da morte em massa dos alevinos. Em 

seguida, o pescador ribeirinho reforça que está pegando bem menos peixes do que antes, “antes 

eu tava pegando”, “agora é no máximo”, o que denota a preocupação não só em ganhar menos 

dinheiro com a venda dos peixes, já que a quantidade foi reduzida, como também a questão 

ambiental com a morte dos peixes.  

Na terceira sequência discursiva, a jornalista diz “quem também sente os efeitos da 

mortandade”, constatando que quem trabalha com o turismo também é afetado. Na entrevista à 

jornalista, o dono do pesqueiro demonstra preocupação com a parte financeira ao dizer “o 

pessoal tá cancelando, cancela a pescaria”, “não vem mais”. Tanto a repórter quanto o 
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entrevistado falam a partir da formação discursiva trabalhista ao destacarem aqui o impacto 

financeiro do cancelamento das atividades turísticas devido à mortandade dos peixes, o que 

causa mau cheiro e significa menos peixes para a prática da pesca esportiva, principal atividade 

econômica do entrevistado. 

 

OFF 4 – ESSA SEMANA A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DE MATO 

GROSSO SOBREVOOU A REGIÃO DA BARRAGEM DA USINA 

HIDRELÉTRICA SINOP PARA VERIFICAR A QUANTIDADE DE PEIXES 

MORTOS, ASSIM COMO O NÍVEL E A COLORAÇÃO DO RIO. TAMBÉM 

FORAM COLHIDAS AMOSTRAS DOS PEIXES E DA ÁGUA PARA 

INVESTIGAR O CASO.  

 

SONORA: MAUREN LAZZARETTI – PRESIDENTE DA SEMA “QUEREMOS 

DESTACAR QUE NÃO ESTÁ PREVISTO NO LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

MORTANDADE DE PEIXES, ISSO NÃO É AUTORIZADO PELA LICENÇA 

QUE FOI CONCEDIDA AO EMPREENDIMENTO. NÓS PRECISAMOS 

INVESTIGAR COM PROPRIEDADE AS CAUSAS DO EVENTO PARA QUE AS 

MEDIDAS QUE SEJAM IMPOSTAS AO EMPREENDIMENTO EVITEM QUE 

FATOS COMO ESSE OCORRAM NO FUTURO" 

 

Nessa sequência discursiva reproduzida por alguém que representa o Estado, que é quem 

deve fiscalizar a licença ambiental concedida para a UHE Sinop, nota-se o discurso jurídico nos 

dizeres “não está previsto “, ‘não é autorizado’, ‘medidas’, ‘impostas’. Como descreveu Orlandi 

(2007, p. 51), “É uma forma de assujeitamento mais abstrata e característica do formalismo 

jurídico, do capitalismo. Por seu lado, a injunção à não contradição é a garantia da submissão 

do sujeito ao saber.” 

 

OFF 5 – A COMPANHIA ENERGÉTICA ALEGA QUE O NÍVEL DO 

RESERVATÓRIO BAIXOU MUITO NESSE PERÍODO DE SECA E O 

FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES GERADORAS TEVE QUE SER 

INTERROMPIDO. A USINA TAMBÉM DISSE EM NOTA QUE LOGO QUE FOI 

NOTADA A MORTE DOS PEIXES AS EQUIPES COMEÇARAM A COLETA DE 

CARCAÇAS E FIZERAM TESTES NO PADRÃO DE ÁGUA, QUE SEGUNDO A 

EMPRESA ESTÁ DE ACORDO COM AS NORMAS AMBIENTAIS. ENQUANTO 

O PROBLEMA NÃO SE RESOLVE, É TEMPO DE REPENSAR AS AGRESSÕES 

AO MEIO AMBIENTE. 16 

SONORA: ADALTO STADINIK – DONO DE PESQUEIRO “O MEU PAI VIA OS 

PEIXES, EU VI OS PEIXES, SERÁ QUE MEUS FILHOS VÃO VER OS PEIXES, 

NÉ? SERÁ QUE VÃO TER O PRAZER DE VER A BELEZA QUE É ISSO DAQUI? 

ÀS VEZES NÃO VÃO TER!” 

 

Nota-se uma vídeo-reportagem que aborda as questões financeiras como a perda mais 

importante, a morte dos peixes fez com que o turismo de pesca da região fosse prejudicado, que 
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a pesca para posterior comercialização do peixe fosse reduzida e, somente no fim, uma frase 

sobre os impactos ao meio ambiente. Uma reportagem publicada no site da Prefeitura de Sinop, 

em fevereiro de 2023, destaca a pesca esportiva no município e diz que “a pesca esportiva está 

caminhando a passos largos na região, principalmente pela diversidade de espécies esportivas 

encontradas e pela legislação vigente no estado”17. O texto informa que o município se destaca 

no setor da pesca esportiva “principalmente pela infraestrutura que Sinop oferece com pousadas 

e lojas especializadas, voos diários, equipamentos de lazer e serviços, além de importantes 

eventos direcionados para a pesca” (SINOP..., 2023), afirmações que reforçam o crescimento 

desse tipo de atividade na região de Sinop.  

Assim como em vídeo-reportagens anteriores, a produção telejornalística em análise 

aborda a exploração extrativista. Mesmo as questões ambientais levantadas após a morte dos 

peixes, com uma possível contaminação da água, também fazem parte da formação ideológica 

capitalista, já que as consequências estão ligadas aos prejuízos financeiros. Observamos, ainda, 

que não foi incluído na reportagem um especialista da área ambiental que demonstre o impacto 

à vida da fauna e da flora. O problema é tratado pontualmente, apenas com a morte dos peixes 

num momento específico, como se não existisse passado e nem futuro, pois uma decisão estatal 

de autorizar uma hidrelétrica pode provocar reflexos ambientais.  

A quarta vídeo-reportagem analisada foi assinada pelo repórter Everton Medeiros e 

veiculada em agosto de 2019 no MT1. Ela aborda uma operação de combate das polícias militar, 

civil e Corpo de Bombeiros a crimes ambientais na região amazônica e, por isso, recebeu o 

nome de Abafa Amazônia. 

 

OFF 1 – ESSA É A QUINTA EDIÇÃO DA OPERAÇÃO ABAFA AMAZÔNIA, 

QUE FOI LANÇADA EM SORRISO, NA BASE DO CENTRO INTEGRADO DE 

OPERAÇÕES AÉREAS, O CIOPAER. O TRABALHO É FEITO POR VÁRIAS 

EQUIPES DAS FORÇAS DE SEGURANÇA, PRA INTENSIFICAR O COMBATE 

A CRIMES AMBIENTAIS E QUEIMADAS ILEGAIS.  

 

Na primeira sequência discursiva, o repórter destaca que o trabalho de combater os 

crimes ambientais será realizado pelas ‘equipes das forças de segurança’. Observamos aqui a 

presença do Aparelho Repressor do Estado, que Althusser (1996) nos apresentou como um 

controle social sobre a classe dominada pela repressão, ou seja, quem cometer qualquer tipo de 

crime ambiental será punido. Segundo o Althusser (1996, p. 115), “o Aparelho Repressivo de 

 
17 Lei 9096 – Dourado e a Piraíba são peixes que não podem ser abatidos, comercializados e transportados, desde 

2013, conforme lei 9096 do estado de Mato Grosso. 
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Estado funciona pela violência, ao passo que os Aparelhos Ideológicos de Estado funcionam 

pela ideologia”. 

 

SONORA: CEL PAULO BARROSO – BOMBEIRO MILITAR - “ESSA 

OPERAÇÃO ELA TEM O OBJETIVO DE COMBATER OS CRIMES POR 

DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO FLORESTAL EM PARTICULAR A 

DEGRADAÇÃO FLORESTAL NO QUE TRATA QUEIMADAS IRREGULARES 

E INCÊNDIOS FLORESTAIS, ISSO NÃO DESCARTA TAMBÉM QUE SEJA 

COMBATIDO OUTROS TIPOS DE CRIMES AMBIENTAIS UMA VEZ QUE A 

EQUIPE QUE SE ENCONTRA EM CAMPO É UMA EQUIPE 

MULTIDISCIPLINAR E MUITO BEM EQUIPADA E ESTRUTURADA PRA 

COMBATER QUALQUER TIPO DE CRIME AMBIENTAL”. 

 
SONORA: CEL VICTOR FORTES – SEC. ADJUNTO DE INTEGRAÇÃO 

OPERACIONAL DA SESP - “NÓS TEMOS LÁ NO ÂMBITO DA SECRETARIA 

DE SEGURANÇA PÚBLICA, NÉ? UM CENTRO DE COMANDO E CONTROLE 

QUE MONITORA DIARIAMENTE AS REGIÕES COM OS MAIORES ÍNDICES 

DE QUEIMADA E NÓS PERCEBEMOS QUE ESSA REGIÃO ONDE NÓS 

LANÇAMOS ESSA OPERAÇÃO ESTÁ BASTANTE PREOCUPANTE E A IDEIA 

É FOCAR EXATAMENTE NAQUELAS REGIÕES EM QUE AUMENTA ESSE 

ÍNDICE”. 

 
OFF 3 – NESTE PERÍODO DE ESTIAGEM, FICA PROIBIDO O USO DE FOGO 

EM ÁREAS RURAIS PARA LIMPEZA E MANEJO, LEVANDO EM 

CONSIDERAÇÃO O RISCO DE INCÊNDIOS FLORESTAIS DE GRANDES 

PROPORÇÕES. NA AREA URBANA AS QUEIMADAS SÃO PROIBIDAS 

DURANTE TODO O ANO.POR CONTA DO NÚMERO DE OCORRENCIAS, 

MATO GROSSO ESTÁ NO TOPO DO RANKING. 

 

Na segunda, terceira e quarta sequências discursivas, observamos as seguintes marcas 

discursivas: ‘combater crimes’, ‘combatidos outros tipos de crimes’, ‘equipe multidisciplinar e 

muito bem equipada e estruturada para combater qualquer tipo de crime ambiental’, ‘Secretaria 

de Segurança Pública’, ‘Centro de Comando e Controle’ e ‘proibido’. São inscrições que 

representam uma relação de força, de dominância por meio das forças de segurança que punem 

quem estiver em desacordo com as normas estabelecidas pelo Estado, neste caso, quem 

descumprir as regras e leis ambientais. 

 

SONORA: CEL GIOVANI EGGERS – CORPO DE BOMBEIROS – “O CORPO DE 

BOMBEIROS ASSIM COMO AS DEMAIS AGÊNCIAS SE MULTIPLIQUEM 

SEJA ELAS NA RESPONSABILIZAÇÃO DOS INCÊNDIOS, QUE MUITAS 

VEZES NESSA ÉPOCA DO ANO É PROIBIDO NA ÁREA RURAL E, 

INFELIZMENTE, ELES AINDA ACONTECEM, E O NOSSO COMBATE 

PROPRIAMENTE DITO. O ESTADO DE MATO GROSSO, APESAR DE EM 

NÚMEROS ABSOLUTOS APARECER COMO PRIMEIRO NO RANKING DE 

QUEIMADAS, NÉ? ENTÃO, NÓS TEMOS QUE DIMINUIR, PORQUE O ANO 

PASSADO NÓS TIVEMOS UM NÚMERO ABAIXO E ESSE ANO AUMENTOU 

INFELIZMENTE O NÚMERO DE FOCOS DE CALOR E ESSES FOCOS, NÉ?, 

NÓS VEMOS A NOSSA FLORA A NOSSA FAUNA A CADA DIA QUE PASSA 

PEDINDO SOCORRO”. 
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Na última sequência discursiva, na entrevista de um militar do Corpo de Bombeiros, 

observamos uma formação discursiva ambiental ‘nós vemos a nossa flora e fauna a cada dia 

que passa pedindo socorro’. É o Aparelho Repressor de Estado que nos ‘ensina’, que exerce um 

controle social sobre a classe dominada pela repressão, ou seja, não podemos colocar fogo 

porque podemos ser punidos por isso. Nesse caso, está presente a repressão/violência. Mas 

também funciona a ideologia na enunciação dos militares, que nos diz que colocar fogo em 

áreas verdes prejudica o meio ambiente. 

A questão do controle social que emerge dos Aparelhos Ideológicos de Estado, o que 

chamamos de funcionamento ideológico, aparece nesta análise ao compreendermos que não 

colocar fogo significa preservar o meio ambiente. De acordo com Althusser (1996, p. 108), “a 

escola (além de outras Instituições de Estado, como a Igreja, ou outros aparelhos, como o 

Exército) ensina a habilidade, mas sob formas que assegurem a sujeição à ideologia dominante 

ou o domínio de sua prática”. Em suma, os controles sociais sobre a classe dominada acontecem 

tanto pela repressão quanto pela ideologia. 

O telejornal MT2, que costuma abordar as notícias mais importantes do dia em todo o 

estado, veiculou, no dia 21 de fevereiro de 2018, uma reportagem assinada pela repórter Laura 

Borges, produzida em Sorriso, onde foi inaugurado um hangar para dar suporte ao trabalho do 

Centro Integrado de Operações Aéreas (Ciopaer) e do Grupo de Aviação do Corpo de 

Bombeiros Militar de Mato Grosso. De acordo com o site oficial do Governo do estado, em 

publicação do dia 21 de fevereiro de 2018 (MATO GROSSO..., 2018):  

 

A primeira base aérea integrada de combate a incêndio florestal no Brasil também foi 

inaugurada. Junto com os profissionais do Ciopaer, estarão de prontidão os integrantes 

do Grupo de Aviação Bombeiro Militar (GAvBM) do CBM-MT. Com isso, a base 

descentralizada não fará só as operações de segurança pública, mas também de 

fiscalização ambiental na região. 

 

Ainda de acordo com a publicação do governo mato-grossense, o hangar foi construído 

em parceria com a prefeitura de Sorriso, município ao norte de Mato Grosso, para que crimes 

fossem reduzidos, principalmente os relacionados ao meio ambiente; a base é também 

“considerada fundamental para proteger do fogo as Unidades de Conservação (UCs) sediadas 

na região. Atualmente, o Estado, por meio da Secretaria de Meio Ambiente (Sema), tem sob 

responsabilidade 16 áreas de proteção no bioma amazônico” (MATO GROSSO..., 2018). 
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SONORA ALESSANDRO BORGES PEREIRA – COMANDANTE GERAL DO 

CORPO DE BOMBEIROS “DÁ UM ENFOQUE MAIOR NAS OPERAÇÕES 

INTEGRADAS TERRESTRES E AÉREAS NA ÁREA DA SEGURANÇA 

PÚBLICA E TAMBÉM UMA BASE DO CORPO DE BOMBEIROS ONDE NÓS 

TEREMOS AQUI AS NOSSAS AERONAVES E EQUIPAMENTOS PARA O 

COMBATE AO INCÊNDIO FLORESTAL. 

 

Observamos, na entrevista do Comandante Geral do Corpo de Bombeiros, que o militar 

reforça que o trabalho é realizado pela área de segurança pública, ou seja, um setor que pertence 

e é representado pelo Estado. Assim como na análise anterior, percebemos o funcionamento 

dos Aparelhos Repressores do Estado. Contudo, também percebemos aqui um discurso político, 

em que o militar não ocupa a posição-sujeito do militar trabalhador, mas a posição-sujeito 

representante do Estado. Como nos explicou Eni Orlandi (2022, p. 47), “devemos ainda lembrar 

que o sujeito é pensado como posição entre outras. Não é uma forma de subjetividade mas um 

lugar que ocupa para ser sujeito do que diz” a autora diz ainda que “os sujeitos são 

intercambiáveis”. Nesse caso, o bombeiro se inscreve na formação ideológica capitalista. 

 

PASSAGEM LAURA BORGES – O ANGAR OCUPA UMA ÁREA DE 1.500 

METROS QUADRADOS E FICA ANEXO AO AEROPORTO DE SORRISO. A 

NOVA BASE AÉREA DO CIOPAER E DO CORPO DE BOMBEIROS VAI 

ATENDER 28 MUNICIPIOS DO NORTE DO ESTADO. 

 

Já a repórter Laura Borges, que assina a reportagem, diz que o centro de operações ‘vai 

atender 28 municípios do norte do estado’, porém silencia informações sobre crimes ambientais 

ou quaisquer outros que justifiquem tal investimento do Estado. 

 

OFF 2 – O GOVERNADOR DO ESTADO, PEDRO TAQUES, PARTICPOU DA 

INAGURAÇÃO E RESSALTOU A IMPORTÃNCIA DA NOVA BASE AEREA 

PARA A REGIÃO NORTE DO ESTADO.  

SONORA GOVERNADOR – PEDRO TAQUES “É A PRIMEIRA BASE 

AVANÇADA, INTEGRADA, COM TODAS AS FORÇAS POLICIAIS, AQUI 

FUNCIONARÃO TAMBÉM, NÓS DEIXAREMOS UM HELICÓPTERO AQUI, 

NO VALOR DE QUASE 10 MILHÕES DE REAIS, AQUI TAMBÉM FICARÃO 

EQUIPAMENTOS NO VALOR DE QUASE 2 MILHÕES DE REAIS, TUDO PRA 

DAR SEGURANÇA, TRANQUILIDADE AO POVO DESSA REGIÃO. 

 

A frase da repórter de que o governador ‘ressaltou a importância da nova base aérea 

para a região norte do estado’ já antecipa qual será o discurso abordado por Pedro Taques. 

Trata-se de um discurso político atravessado por relações de poder e dominância, ao ser a maior 

autoridade política do estado de Mato Grosso, que não só determinou e financiou o investimento 

na região, como garantiu, por meio de sua fala, que isso vai trazer tranquilidade aos moradores. 
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A entrevista recupera ainda discursos alicerçados por uma formação discursiva 

capitalista ao citar os valores investidos na base operacional, ‘quase 10 milhões de reais’, ‘quase 

2 milhões de reais’ e finaliza com os dizeres ‘tudo para dar segurança e tranquilidade ao povo 

dessa região’. Nessa última sequência discursiva, percebemos que nos dizeres do governador 

evidenciam-se relações de poder e ideologia, sendo que, para resolver a questão dos crimes 

ambientais, basta investimento financeiro. 

Nota-se, nessa reportagem, que não há menção à Amazônia, bioma presente na região 

onde esse trabalho será realizado. Há um silenciamento sobre a questão geográfica e também 

sobre os números de crimes ambientais registrados no norte de Mato Grosso, especialmente na 

região amazônica. Convém destacar que, mais tarde, em outubro de 2018, o site G1 publicou 

que, segundo a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (Sema), “Mato Grosso reduziu em 40% 

o número de focos de incêndio” (MT REDUZ..., 2018). 

A sexta vídeo-reportagem analisada foi ao ar em 2017, no jornal segmentado chamado 

MT Rural. A então apresentadora do extinto jornal, Dejane Arnhold, é quem assina a vídeo-

reportagem que aborda o recorde negativo histórico de queimadas. O mês de setembro de 2017 

foi o mais crítico em relação às queimadas rurais no Brasil, sendo que o estado de Mato Grosso 

ficou entre os mais afetados. A produção audiovisual retratou uma propriedade rural localizada 

no norte do estado e atingida pelo fogo. 

 

OFF 1: NA REGIÃO DE ITAÚBA, OS INCÊNDIOS COMEÇARAM NA 

PRIMEIRA SEMANA DO MÊS.O FOGO JA PERCORREU FAZENDAS AO 

LONGO DE 30 QUILÔMETROS DESTRUINDO PASTAGENS, CERCAS E 

OBRIGANDO PRODUTORES A RETIRAR OS REBANHOS DAS ÁREAS. A 

SUSPEITA É DE QUE O FOCO TENHA INICIADO A PARTIR DE UMA 

ESTRADA COM AJUDA DE IMAGENS DE SATÉLITE, E POSSÍVEL VER O 

AVANÇO DO FOGO – AS ÁREAS QUEIMADAS SÃO AS MANCHAS 

ESCURAS.  

 

SONORA – ÓH O FOGO, AQUI É O COMECINHO DELES, TÁ, NO DIA 04 DO 

9, NO DIA 9 DO 9, NO DIA 14 DO 9, NO DIA 18 DO 9. 

 

OFF 2: EM COLNIZA, EQUIPES DE BOMBEIROS E BRIGADISTAS DO 

BATALHAO DE EMERGENCIAIS AMBIENTAIS ENFRENTAM LABAREDAS 

DE FOGO, QUE CONSOMEM AREAS DE MATO ALTO E PASTAGENS.  

 

Nessa sequência discursiva, ‘bombeiros e brigadistas do batalhão de emergências 

ambientais enfrentam labaredas de fogo”, os brigadistas e bombeiros não estão na posição 

repressora, já apresentada em análises anteriores em que o Corpo de Bombeiros aparece como 
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a força repressora do Estado. Nessa análise, os militares ocupam a posição sujeito trabalhador 

que tenta apagar o fogo e se arrisca para cumprir sua tarefa.  

Nesse caso, o militar do bombeiro ocupa o lugar de trabalhador, está inscrito na mesma 

formação discursiva do trabalhador rural que passa por dificuldade em apagar o fogo com pouca 

estrutura, sem o subsídio necessário, que deveria ser dado pelo Estado, para arcar com as 

responsabilidades de controlar as chamas. 

Outra questão importante a ser destacada é que, na formação discursiva da emissora, as 

queimadas parecem ter sido naturalizadas, já que a vídeo-reportagem aborda apenas o aspecto 

econômico ao enfatizar as perdas dos produtores rurais, mas não problematiza os danos 

ambientais causados pelo fogo no bioma amazônico. 

 

OFF 3: O FOGO TAMBÉM CAUSOU DESESPERO E PREJUIZOS PARA 

SITIANTES EM NOVA UBIRATÃ. NESTE VIDEO, UMA PRODUTORA RURAL 

CHORA AO DIZER QUE TERÁ QUE SACRIFICAR ALGUNS ANIMAIS 

FERIDOS.  

SN: MARISTELA PALSCHI – PRODUTORA RURAL “A VACA QUE EU 

PAGUEI 3 MIL, EU VOU TER QUE CHEGAR ALI E CORTAR A GARGANTA 

PORQUE ELA NÃO LEVANTA NUNCA MAIS, OLHA ALI O TANTO QUE ELA 

TENTOU LEVANTAR A NOITE INTEIRA, OLHA AS ORELHINHA, OLHA SÓ, 

EU VOU TER QUE MATAR PRA PARAR DE SOFRER O COITADINHO”. 

 

Na última sequência discursiva com os dizeres ‘o fogo também causou desespero e 

prejuízos’, nota-se o assujeitamento a formação ideológica capitalista ao relatar que, além do 

medo, as pessoas também tiveram prejuízos financeiros. Isso é reforçado na fala da entrevistada 

ao relatar o sofrimento do animal que criava na propriedade rural, mas coloca em primeiro lugar 

a questão financeira, ‘a vaca que eu paguei 3 mil’, e só depois destaca o sofrimento do animal 

que teve parte do corpo queimado e não conseguia se levantar. Sem alternativa, a produtora 

rural lamenta ter de sacrificar a vaca, ‘eu vou ter que matar pra parar se sofrer o coitadinho’. 

 

NOTA PÉ: 

 

COM OS INCÊNDIOS, A DONA MARISTELA PALSCHI, A PRODUTORA 

RURAL QUE GRAVOU ESTE VÍDEO, PERDEU SEIS ANIMAIS E OUTROS 

CINCO FICARAM FERIDOS. A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO 

MUNICÍPIO AFIRMA QUE OS INCÊNDIOS SÃO CRIMINOSOS E JÁ 

REGISTROU BOLETINS DE OCORRÊNCIA. A PREFEITURA, TAMBÉM DIZ 

QUE O MUNICÍPIO NÃO TEM ESTRUTURA PARA COMBATER TANTOS 

FOCOS AO MESMO TEMPO. SOMENTE NO DISTRITO DE ENTRE RIOS, 

FORAM MAIS DE 20 NOS ÚLTIMOS DIAS. 

 

QUANTO AOS INCÊNDIOS EM ITAÚBA, OS PRODUTORES DIZEM QUE 

FUNCIONÁRIOS DAS FAZENDAS AUXILIARAM NO COMBATE AO FOGO 

E, PRINCIPALMENTE NA PROTEÇÃO DAS SEDES. ALGUNS BRIGADISTAS 
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DO CORPO DE BOMBEIROS TAMBÉM ESTIVERAM NA REGIÃO NESTA 

SEMANA. MAS OS PRÓPRIOS BOMBEIROS RECONHECEM QUE, 

ATUALMENTE O NÚMERO DE INCÊNDIOS FLORESTAIS E EM ÁREAS 

RURAIS É MUITO SUPERIOR À CAPACIDADE ESTRUTURAL DOS 

BATALHÕES. E AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO SÃO PRIORIDADES. 

 

Ao fim, na nota pé, a Secretaria de Meio Ambiente e Prefeitura apresentam suas 

respostas sobre as queimadas por meio da âncora do jornal. A Secretaria ‘afirma que os 

incêndios são criminosos e já registrou boletim de ocorrência’, percebemos o funcionamento 

do Aparelho Repressor do Estado, abordado por Althusser (1996) que nos explica sobre o uso 

desse aparelho como meio de punição para quem descumpre leis e regras, nesse caso, o de 

colocar fogo, o que é proibido. Mas não avança sobre possíveis ações de melhorias estruturais 

ou qualquer tipo de contribuição para mudar o cenário de constantes queimadas da região, 

exerce apenas o papel de repressão. 

Já a Prefeitura assume que não tem condições de atender a todas as ocorrências. Aqui 

vemos o funcionamento dos Aparelhos Ideológicos do Estado, que, por meio do Governo 

Estadual, deveria dar subsídios ao município para que consiga solucionar esse tipo de problema 

e não o faz. Nota-se, ainda, na posição da prefeitura, que não há qualquer menção ou 

preocupação com a degradação do meio ambiente amazônico. 

Por último, o enunciado ‘os próprios bombeiros reconhecem que, atualmente o número 

de incêndios florestais e em áreas rurais é muito superior a capacidade estrutural dos batalhões’ 

nos mostra que o bombeiro deixa de ocupar a posição-sujeito militar como força repressora e 

passa a ocupar a posição-sujeito trabalhador que está sendo vítima de um sistema capitalista 

opressor à classe trabalhadora. 

A sétima vídeo-reportagem analisada também foi ao ar no MT Rural, em 16 de outubro 

de 2016, e trata de um assunto já abordado em outras produções da emissora que é a implantação 

do sistema ILPF proposto pela Embrapa Agrossilvipastoril, que, na época, completava seu 

primeiro ano de pesquisa em Sinop. Realizamos anteriormente a análise de uma vídeo-

reportagem sobre o sistema ILPF só que produzida cinco anos depois. Vamos também 

problematizar a diferença dos discursos do mesmo assunto nesse espaço de tempo.  

As duas vídeo-reportagens foram produzidas e exibidas em jornais segmentados com 

público específico, mas em 2016, de acordo com o texto do repórter e a seleção dos trechos dos 

entrevistados, nota-se que são usados termos técnicos comuns para uma audiência familiarizada 

com a agropecuária, mas não o público em geral. Isso fica evidenciado pelos dizeres: ‘1% de 

suplemento proteico’, ‘50 quilos de nitrogênio’, ‘fósforo’, ‘potássio’, ‘piquetes’. 
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OFF 01: A ÁREA COM O CAPIM BRAQUIÁRIA, O MAIS USADO NAS 

PASTAGENS DE MATO GROSSO, POR DOIS ANOS FOI DIRECIONADA 

TAMBÉM AO CULTIVO DE GRÃOS./ SÃO 28 HECTARES USADOS PARA 

PESQUISA NA EMBRAPA EM SINOP, QUE ESTUDA A INTEGRAÇÃO DE 

SISTEMAS: COMO O LAVOURA-PECUÁRIA-FLORESTA./ O ESPAÇO FOI 

DIVIDIDO EM 10 PIQUETES./ A CADA 37 METROS, FORAM PLANTADAS 

LINHAS COM EUCALIPTOS./ HÁ POUCO MAIS DE UM ANO, O GADO 

COMEÇOU A SER SOLTO NA ÁREA./ MAS APENAS NOS LOTES ONDE O 

PASTO JÁ ESTAVA COM MAIS DE 30 CENTÍMETROS DE ALTURA...  

 

SN: BRUNO PEDREIRA, PESQUISADOR DA EMBRAPA: “VOCÊ RESPEITA A 

CONDIÇÃO DE CRESCIMENTO DA PLANTA FORRAGEIRA, ISSO FAZ UMA 

DIFERENÇA MUITO GRANDE NO SISTEMA, QUANDO A GENTE NÃO FAZ 

ISSO E DEIXA A TRAVA NOS ANIMAIS, AH EU QUERO TER 100 BOIS EM 

100 HECTARES, A CONTA FICA FALTANDO ALGUMA COISA E ESSA UMA 

COISA É A ALIMENTAÇÃO, ESSA UMA COISA É A COMIDA QUE O BOI FAZ 

CARNE PRA NÓS”. 

 

OFF 02: O PASTO RECEBEU UMA ADUBAÇÃO COM 50 KG DE 

NITROGÊNIO, FÓSFORO E POTÁSIO/ NA DIETA DOS ANIMAIS FOI 

ADICIONADO 1% DE SUPLEMENTO PROTEÍCO E 12 MESES DEPOIS, 

FORAM MEDIDOS OS RESULTADOS. SEGUNDO OS PESQUISADORES, 

NESTA ÁREA, O GANHO DE PESO DOS ANIMAIS FOI CINCO VEZES 

SUPERIOR À MÉDIA NACIONAL E OITO VEZES MAIOR QUE A MÉDIA DE 

GANHO DE PESO NO ESTADO. 

 

SN: BRUNO PEDREIRA, PESQUISADOR DA EMBRAPA: “NESSE UM ANO DE 

PECUÁRIA NÓS CHEGAMOS À MARCA DE TRINTA ARROBAS POR 

HECTARE, PIQUETES ATINGINDO ATÉ 32 ARROBAS POR HECTARE, 

ENTÃO, NÚMEROS BASTANTE EXPRESSIVOS QUE LEVAM A GENTE A 

VISUALIZAR AÍ UM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA PECUÁRIA 

FLORESTA COMO UMA BOA POSSIBILIDADE DE GANHO PARA O 

PRODUTOR”. 

 

Ao compararmos as duas vídeo-reportagens, uma exibida em 2021, outra em 2016 e que 

abordam o mesmo assunto (a implantação do sistema ILPF), notamos que, em 2016, a 

Amazônia não é mencionada como espaço discursivo da TVCA. Sua vegetação virou capim 

para alimentar o gado que ganhou evidência como população dessa região. Todos os 

suplementos químicos mencionados pelo pesquisador favorecem a nutrição animal, não há 

menção à vegetação ou árvores amazônicas. Não há qualquer questionamento sobre isso. 

Mesmo sendo a ILPF uma técnica de preservação de floresta, segundo a Embrapa, isso não 

ganha relevância nessa reportagem, diferentemente do que ocorreu na abordagem de 2021.  

Notamos, mais uma vez, discursos provenientes de uma formação ideológica capitalista 

presente na formação discursiva econômica nas marcas que apresentam regularidade, como 

‘resultado’, ‘ganho de peso’, ‘cinco vezes superior’ ‘oito vezes maior que a médica de ganho 

de peso no estado’. Assim como na sequência discursiva seguinte, ‘números expressivos’, 
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‘ganho para o produtor’, as marcas discursivas nos mostram que a produção audiovisual aborda 

apenas os aspectos econômicos positivos para o produtor. 

 

OFF 03: ALÉM DO PASTO COM MAIS NUTRIENTES E DO REFORÇO NA 

ALIMENTAÇÃO, OS ANIMAIS TEM ACESSO FÁCIL AOS COCHOS D'ÁGUA 

E APROVEITAM AS SOMBRAS DOS EUCALIPTOS. COMO AS ARVORES 

FICAM EM LINHAS SIMPLES, O SOMBREAMENTO AJUDA O REBANHO A 

POUPAR ENERGIA, SEM PREJUDICAR O PASTO.  

 

SN: BRUNO PEDREIRA, PESQUISADOR DA EMBRAPA: “CERCA DE 90% DO 

TEMPO QUE ESSE ANIMAL ESTÁ EM ÓCIO, QUE ELE NÃO TÁ FAZENDO 

NADA, ELE ESTÁ A SOMBRA, QUANDO EXISTE SOMBRA NAQUELE 

PIQUETE E ACIMA DE 70% DO TEMPO DELE EM RUMINAÇÃO, O BOI 

COME E DEITA PRA RUMINAR, ACIMA DE 70% DESSE TEMPO EM 

RUMINAÇÃO, ESSE ANIMAL TAMBÉM FEZ A SOMBRA”. 

 

Somente em duas sequências discursivas existem discursos que fazem menção ao 

“conforto” que os animais podem ter quando o produtor adota o sistema proposto pela Embrapa. 

Sistema que propõe manter a floresta em pé, para que o gado possa aproveitar a sombra e assim 

ter um certo equilíbrio térmico. Mas a formação discursiva ambiental está silenciada até porque 

o conforto térmico, nesse contexto, significa que ele vai ganhar mais peso para o abate. Nesse 

caso, o repórter não disse o que poderia enfatizar, pois uma das prerrogativas do sistema ILPF, 

além de aumentar a produtividade nas propriedades rurais, é contribuir com o meio ambiente. 

 

OFF 04: OS RESULTADOS TAMBÉM FORAM POSITIVOS NOS SISTEMAS 

QUE INTEGRAM APENAS A LAVOURA E A PECUÁRIA OU AINDA A 

PECUÁRIA E A FLORESTA PARA ESTE PESQUISADOR, A JUSTIFICATIVA 

PARA O GANHO DE PESO EXPRESSIVO DO REBANHO ESTARIA NO SOLO/  

 

SN: CIRO MAGALHÃES, PESQUISADOR DA EMBRAPA: “MUITOS 

NUTRIENTES, PRINCIPALMENTE NITROGÊNIO E POTÁSSIO, ELES 

PERCOLAM NO SOLO COM MAIOR FACILIDADE E PASSANDO DE ZERO A 

20 DE PROFUNDIDADE A LAVOURA DIFICILMENTE VAI CONSEGUIR 

RECUPERAR ESSES NUTRIENTES, JÁ O CAPIM QUANDO O PASTO É BEM 

FORMADO AS RAÍZES VÃO TER UMA PROFUNDIDADE MAIOR ELES 

RECUPERAM ESSES NUTRIENTES QUE PODERIAM SER PERDIDOS”. 

 

PASSAGEM: LEANDRO TRINDADE, SINOP-MT: “CLARO QUE SE OS 

ANIMAIS GANHAM PESO MAIS RÁPIDO, VÃO TAMBÉM MAIS RÁPIDO 

PARA O ABATE, A EXPECTATIVA É QUE O REBANHO DA EMBRAPA SEJA 

ABATIDO COM 24 MESES, QUANDO EM MÉDIA, NO MATO GROSSO, OS 

ANIMAIS SÃO ABATIDOS ENTRE 30 E 32 MESES”. 

 

SN: BRUNO PEDREIRA, PESQUISADOR DA EMBRAPA: “EU TÔ 

PRODUZINDO MAIS, ENTÃO EU TENHO MAIOR PRODUTIVIDADE 

DENTRO DO MEU SISTEMA DE PRODUÇÃO, COM ANIMAIS QUE VIVEM 

MENOS, MORREM MAIS CEDO, O CICLO FICA MAIS CURTO E O DINHEIRO 

CHEGA MAIS LIGEIRO”. 

 



112 

 

 

 

OFF 05: O MANEJO, FICOU DEFINIDO PELOS PESQUISADORES DA 

SEGUINTE FORMA POR DOIS ANOS AS ÁREAS RECEBEM LAVOURAS, 

SOJA NA SAFRA E MILHO NA SAFRINHA, DEPOIS POR DOIS ANOS AS 

AREAS RECEBEM APENAS O PASTO E OS ANIMAIS VOLTANDO AO 

CULTIVO DE GRAOS POR MAIS DOIS ANOS A INTENÇÃO AGORA É SABER 

COMO AS ÁREAS IRÃO REAGIR COM AS LAVOURAS APÓS O PERÍODO DE 

DEDICAÇÃO A PECUÁRIA. 

 

SN: CIRO MAGANHÃOES, PESQUISADOR DA EMBRAPA: “A GENTE TEM 

PERCEBIDO QUE OS SISTEMAS QUE ENTRARAM ANIMAIS, A LAVOURA 

QUE VEM NA SEQUÊNCIA, ELA TEM SE SAÍDO MELHOR, A GENTE AINDA 

TÁ ESTUDANDO DIVERSOS ATRIBUTOS DE SOLO PRINCIPALMENTE PRA 

TENTAR ENTENDER O QUE TEM ACONTECIDO AÍ, MAS 

PROVAVELMENTE É A PARTE QUÍMICA QUE TÁ TENDO UMA CICLAGEM 

MAIOR DE NUTRIENTES E AS PLANTAS TÃO CONSEGUINDO 

APROVEITAR TAMBÉM DE UMA FORMA MAIS EFICIENTE” 

 

OFF 06: A PESQUISA MOSTROU AINDA QUE ALÉM DO GANHO DE PESO 

MAIOR, O PRODUTOR QUE ADOTAR O SISTEMA INTEGRADO PODE 

GARANTIR UMA RENDA EXTRA COM A MADEIRA, TANTO NO CORTE 

COMO NO DESBASTE APESAR DOS PRIMEIROS RESULTADOS, AS 

PESQUISAS SEGUEM NO CAMPO EXPERIMENTAL DA EMBRAPA EM 

SINOP. 

 

As marcas discursivas presentes ao longo das últimas SDs, como: ‘produzindo mais’, 

‘maior produtividade’, ‘renda extra’ fazem parte de uma FI capitalista, pois são dizeres que 

evidenciam apenas os resultados financeiros após a implantação do sistema adotado nas 

pesquisas da Embrapa. Para além disso, as sequências discursivas como: ‘mais rápido para o 

abate’, ‘animais são abatidos entre 30 e 32 meses’ e ‘animais vivem menos, morrem mais cedo’ 

evidenciam o uso extrativista da região amazônica e da vida que nela habita.  

A região amazônica é silenciada não apenas na sua constituição, mas na consciência 

social, cultural e política. Para além disso, sendo a Embrapa um órgão do Estado, relembramos 

aqui o funcionamento dos Aparelhos Ideológicos de Estado, ancorados em Althusser (1996), 

observamos o Estado produzindo tecnologia para intensificar o modo degradante de produção 

capitalista no agronegócio. 
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8 CONCLUSÃO 

 

Ao refletirmos que todos estamos inseridos em um mundo capitalista, especialmente as 

empresas que desenvolvem mecanismos para gerar lucro, podemos afirmar que a TVCA 

também é afetada por essa relação. Sendo assim, entendemos que a dinâmica que envolve o 

interesse ou desinteresse da emissora por algum tema não é por acaso, diz respeito às relações 

econômicas que fazem um grupo de comunicação funcionar de forma assujeitada a uma 

sociedade capitalista. Ou seja, as formações discursivas são atravessadas por contradições e 

disputas ideológicas, refletindo os interesses e as relações de poder presentes na sociedade. 

Orlandi (2020, p. 41) discorre que: 

 

[...] as palavras não têm um sentido nelas mesmas, elas derivam seus sentidos das 

formações discursivas em que se inscrevem. As formações discursivas, por sua vez, 

representam no discurso as formações ideológicas. Desse modo, os sentidos sempre 

são determinados ideologicamente. Não há sentido que não seja. Tudo que dizemos 

tem, pois, um traço ideológico em relação a outros traços ideológicos. E isto não está 

na essência das palavras mas na discursividade, isto é, materializando-se nele. 

 

Na análise do recorte de sete vídeo-reportagens, as quais foram selecionadas por meio 

das palavras-chave: Amazônia, meio ambiente e floresta, evidenciam-se marcas do discurso 

ideológico capitalista. Em 2021, foi exibida num programa segmentado para o público do 

agronegócio, no Mais Agro, uma reportagem sobre a implantação do sistema Integração 

Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF), desenvolvido pela Embrapa de Sinop, em fazendas na 

região norte de Mato Grosso. Segundo a reportagem, ‘aumentar a produção de forma 

sustentável, preservando o meio ambiente’, usando a técnica desenvolvida pela empresa. 

Identificamos, por meio dos dizeres da apresentadora e repórter que assina o texto, a 

produção de sentidos que abrangem os sujeitos produtor rural e pesquisadores como sujeitos 

que produzem com a intenção de aumentar a produtividade, mas também tem a possibilidade 

de preservar o meio ambiente, já que o sistema ILPF visa a produzir e, ao mesmo tempo, a 

manter a floresta em pé. No discurso da emissora, há o distanciando do pré-construído de que 

o agronegócio prejudica o meio ambiente, ou seja, na reportagem, há o distanciamento da 

formação imaginária de que, para produzir, é necessário desmatar. Contudo, ao mesmo tempo 

em que ocorre esse distanciamento, a reportagem salienta ‘explorar o solo de forma intensiva 

durante todos os dias do ano e ao mesmo tempo de forma conservativa.’, sendo contraditório à 

formação imaginária aos preceitos do que é uma produção sustentável. 
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Em 2016, ao abordar o mesmo tema, da implantação do sistema ILPF, a emissora exibiu 

uma reportagem para mostrar o primeiro ano de pesquisas da Embrapa Agrossilvipastoril que 

havia se instalado em Sinop no ano anterior. O objetivo dos pesquisadores era mostrar os 

benefícios da implantação do ILPF. Nessa reportagem, foram abordados apenas os aspectos 

econômicos, trazendo para o telespectador informações sobre o ganho de peso do animal e, 

consequentemente, o abate mais cedo do gado. A reportagem foi exibida num programa 

segmentado do agronegócio, o MT Rural, e não há qualquer menção ao meio ambiente natural, 

enquanto há menção às atividades humanas no meio ambiente artificial, isto é, aos espaços 

rurais.  

Ao fazer essa comparação entre as duas vídeo-reportagens que abordaram o mesmo 

tema, foi possível notar como houve modificação entre o viés ambiental e o viés econômico no 

discurso capitalista ao longo do tempo. Na análise da reportagem veiculada no programa em 

2021, evidencia-se como primeira marca do discurso econômico, que é o de ‘aumentar a 

produtividade e explorar o solo durante os 365 dias do ano’, ‘aumentar a produção’, ‘explorar 

o solo”, “atingir lucratividade”, “produtividade”, as necessidades da sociedade capitalista de 

obter lucro, de faturar e somente depois disso, a possibilidade de preservar o meio ambiente. Já 

na reportagem mais antiga, exibida em 2016, o discurso ambiental nem aparece, é silenciado, 

mesmo sendo o sistema ILPF uma forma de produzir em propriedades rurais, mas sem a 

necessidade de derrubar florestas.  

Dessa forma, observamos que a emissora apresentou o mesmo assunto, mas com 

abordagens diferentes. As mudanças de comportamento entre 2016 e 2022, nesse lapso 

temporal, nos mostraram que a TVCA acompanhou a tendência mundial de falar sobre a 

importância da preservação do meio ambiente. Há um discurso da emissora em se posicionar 

de forma que demonstre certa preocupação ambiental, porém, em nenhum momento das duas 

vídeo-reportagens sobre o ILPF foi mencionado que a produção agropecuária está na Floresta 

Amazônica, região onde foram produzidas as vídeo-reportagens analisadas nesta pesquisa. 

Contudo, a única vídeo-reportagem que menciona a preservação ambiental é a de 2021, que 

apresenta o projeto que mantém a floresta em pé nas produções agropecuárias. Nas outras seis 

vídeo-reportagens, apesar de abordar o meio ambiente, o discurso da preservação está 

silenciado.  

A emissora tem em seu contexto histórico uma formação capitalista, mesmo quando se 

abordam as questões do meio ambiente, existe o viés capitalista. Não há aprofundamento em 

discussões que seriam pertinentes ao se tratar de preservação do meio ambiente, como as causas 
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dos crimes ambientais. Dessa forma, o foco parece estar apenas em mostrar as consequências 

desse tipo de ação, que, na maioria das vezes, envolve prejuízos financeiros em primeiro lugar. 

Isso fica evidenciado na reportagem de 2022, que mostra as consequências de um incêndio 

florestal num assentamento em que os pequenos produtores rurais lutam de forma individual 

contra o fogo e, em 2021, na produção que mostra a mortandade de peixes no Rio Teles Pires, 

ocasião em que ribeirinhos tiveram prejuízos. 

O contexto histórico e econômico posiciona a TV Centro América como a principal 

empresa de comunicação de Mato Grosso. Sendo assim, é importante observarmos em quais 

formações discursivas a emissora se inscreve. Entendendo que, de acordo com Pêcheux, as FDs 

se referem a conjuntos de enunciados que compartilham regularidades e que são caracterizados 

por sua relação com as formações ideológicas, a TVCA tem em seus discursos uma formação 

ideológica capitalista a partir das formações discursivas apresentadas nesta pesquisa. 

Assim como o título desta pesquisa aborda os efeitos de sentido sobre o meio ambiente, 

vimos nas análises realizadas que esses efeitos de sentido se dispersam no prejuízo financeiro 

do pescador nos dizeres: ‘antes eu tava pegando na base de 30, 40, 50 quilos de peixe por dia , 

agora é no máximo 10, 8 quilos, e se pegar, e tem dia que não pega nada’, na repressão do 

Estado para quem cometer crime ambiental (queimadas e mortandade dos peixes) evidenciada 

na fala de um militar, ‘o trabalho é feito por várias equipes das forças de segurança, pra 

intensificar o combate a crimes ambientais e queimadas ilegais’, na fala do apresentador da 

emissora, que naturaliza a queimada no assentamento ao dizer ‘os moradores precisam conviver 

com as consequências deixadas pelas chamas’ e até mesmo quando se menciona a preservação 

do meio ambiente e a apresentadora diz que o sistema ILPF é ‘ um trabalho feito para aumentar 

a produção de forma sustentável, preservando o meio ambiente’, evidenciando o lucro. 

É nas vídeo-reportagens que percebemos a materialização de ideologias, segundo 

Pêcheux (1995, p. 160): “evidências que fazem com que uma palavra ou um enunciado 

‘queiram dizer o que realmente dizem”. Dessa forma, nota-se que o sistema capitalista é 

estruturante na construção da TVCA, como já vimos anteriormente, a ideologia está interpelada 

tanto na construção da informação quanto no modo como, historicamente, a imprensa se 

articula. 

Sendo assim, compreende-se que, em certa medida, o silenciamento da região 

amazônica nas vídeo-reportagens não se faz de maneira neutra, mas sim de modo a atender a 

práticas sociais capitalistas. Ao tratar dos Aparelhos Ideológicos do Estado, dos quais a 

imprensa faz parte, Althusser (1996) discorreu que as instituições sociais são ideológicas e 
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exercem influência sobre a sociedade. É exatamente o caso da mídia, que pode influenciar 

costumes no âmbito social, cultural e identitário. 

É também importante, ao nos colocarmos na posição de analista para compreender os 

discursos em produções da TVCA de Sinop, buscar entender o porquê de um fato ser 

selecionado em detrimento de outro. No recorte selecionado para realizar esta pesquisa, 

entendemos que a emissora ‘fala’ com um público que tem uma sensação de pertencimento ao 

setor do agronegócio, o que é evidenciado no efeito de pré-construído do setor que, no 

imaginário, é sinônimo de desenvolvimento, riqueza, bravura, entre outros adjetivos que 

enaltecem o agronegócio.  

Nessa perspectiva, chegamos à conclusão de que a emissora não promove o sujeito 

amazônico, pelo contrário, o silencia. Por isso, assuntos voltados ao capitalismo tomam o lugar 

de assuntos que discutem o meio ambiente natural amazônico. Promover a região amazônica 

parece não fazer parte da formação discursiva da TVCA, mesmo numa seleção de vídeo-

reportagens que versam sobre o meio ambiente. Há, evidentemente, um silenciamento sobre a 

região na qual as produções jornalísticas estão inseridas.  
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GLOSSÁRIO 

 

GÊNERO JORNALÍSTICO  

 

Explicita a classificação dos tipos de produções telejornalísticas das UIs. Esse campo é 

denominado GÊNERO: 

  

Codificação: 

1.  Cabeça: texto lido pelo apresentador (a) para anunciar uma reportagem e deve destacar o 

fato mais importante. 

2. Nota pé: notícia transmitida apenas com a narração do (a) apresentador (a) do TJ ou 

programa de TV sem o apoio de imagens do fato após a reportagem exibida para 

complementar informações ou trazer novas informações relacionadas ao assunto. 

3. Notícia: é o relato da informação construído com objetividade (FOLHA DE S. PAULO, 

2001). 

4. Off: momento em que o repórter grava o texto que é coberto com imagens. 

5. Reportagem: é o acontecimento reportado pelo telejornalistas. O fato é detalhado e 

analisado (FOLHA DE S. PAULO, 2001). 

6. Vídeo: denominação de um registro com áudio e imagem em movimento gravados por 

uma câmera ou dispositivo móvel. 

7. Entrevista: Lage, 2004, apud Passos et al, entende por entrevista a consulta às fontes, 

objetivando a coleta, interpretação e reconstituição dos fatos. 

8. Passagem: momento em que o repórter aparece no vídeo; é a assinatura do profissional na 

reportagem. 

9. Sonora: termo utilizado para nomear um trecho retirado de uma entrevista gravada. 
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ANEXO A – REPORTAGEM 1 

 

Quadro 1 – Reportagem 1 

Exibição: Bom Dia Nortão 

Data de publicação: 16 de setembro de 2022 

Disponível: Globoplay 

Link para acesso: https://globoplay.globo.com/v/10971311/ 

Texto do VT: Cabeça: 

NO FINAL DO MÊS DE AGOSTO, O FOGO DESTRUIU 

PARTE DE UMA ÁREA DE MATA QUE FICA NO 

ASSENTAMENTO 12 DE OUTUBRO, NO MUNICÍPIO DE 

CLÁUDIA. QUEM MORA NA REGIÃO, PRECISA 

CONVIVER COM AS CONSEQUÊNCIAS DEIXADAS 

PELAS CHAMAS. 

 

OFF 1 – NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, EM 

SINOP, NO NORTE DO ESTADO/ AS VÍTIMAS DAS 

QUEIMADAS CHEGAM A TODO MOMENTO// ESSE 

FILHOTE DE ONÇA-PINTADA FOI RESGATADO EM 

UMA PROPRIEDADE PRIVADA QUE FICA PRÓXIMA A 

UMA ÁREA ATINGIDA PELO FOGO/ 

 

Sonora: ELAINE DIONE VENEGA (médica veterinária)  

“O animal estava perambulando sozinho, foi acuado por cães, 

tava bem assustado, então o morador separou ele num cômodo 

da casa e acionou a equipe e a gente resgatou ela lá. 

Provavelmente já tinha desgarrado da mãe já tinha alguns dias, 

tava bem debilitado, muito assustado, bem assustado mesmo, 

bem arredio”. 
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OFF 2 – ATÉ ESSE URUTAU/ AVE AMEAÇADA DE 

EXTINÇÃO/ FOI LOCALIZADO NA ÁREA CENTRAL DA 

CIDADE// 

 

Sonora: CARLOS MAGNO (pedreiro)  

“Nós invadimos o espaço dele. As queimadas expulsam ele pro 

centro urbano, né? Tira ele lá do mato, ele vai caçar onde que ele 

se achegar e achar um aconchego que ninguém mexa com ele, 

ele fica”. 

 

OFF 3 – NESTE ASSENTAMENTO A 50 QUILÔMETROS 

DO CENTRO DA CIDADE/ AS MARCAS DEIXADAS 

PELAS CHAMAS ESTÃO POR TODOS OS CANTOS // A 

CAIXA D'ÁGUA DESSA IGREJA DERRETEU COM O 

CALOR DO FOGO // ESSE CARRO FICOU DESTRUÍDO// E 

ATÉ UMA ESCOLA ESTADUAL FICOU CERCADA PELAS 

CHAMAS// 

 

Passagem NAIRA PACHE: APESAR DE TER CHEGADO 

BEM PERTO, O FOGO NÃO ATINGIU A ESTRUTURA DA 

ESCOLA// MAS ACABOU DESTRUINDO PARTE DA 

CERCA DO PARQUE INFANTIL QUE FICA A POUCOS 

METROS DA UNIDADE // PELAS FOLHAS QUEIMADAS 

DA ÁRVORES, A GENTE CONSEGUE TER UMA IDEIA DA 

ALTURA EM QUE AS CHAMAS CHEGARAM // POR UMA 

QUESTÃO DE SEGURANÇA, ESSE ESPAÇO QUE 

DEVERIA ESTAR MOVIMENTADO E CHEIO DE 

CRIANÇAS, ESTÁ ASSIM, PARADO. 

 

Sonora: LUCILENE ORTIZ GARCIA (diretora escola)  
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“Nós ficamos encurralados pelo fogo e pela fumaça também e 

isso nos prejudicou bastante, ainda nós estamos sofrendo com 

essa fumaça, que ainda continua”. 

 

OFF 4 – O FOGO QUE SE APROXIMOU DA ESCOLA, 

TERIA COMEÇADO NESSA ÁREA DE PRESERVAÇÃO 

AMBIENTAL, NA FLORESTA AMAZÔNICA // O SEO 

JOÃO QUE MORA NA FRENTE DA MATA, TENTA FAZER 

A PARTE DELE, MAS NEM SEMPRE CONSEGUE. 

 

Sonora: JOÃO RODRIGUES DOS SANTOS (pedreiro)  

“Nós jogou água até onde deu a mangueira e depois nós veio 

cortando os pau seco pra não pular o aceiro, aí já tamo há 15 dias 

nessa briga aqui e temo que tá aqui direto, quando sai um entra 

outro, porque quando você menos espera, um pauzinho pula o 

fogo e aí ele cresce”. 

 

OFF 5 – MAIS DE 600 HECTARES FORAM ATINGIDOS 

PELAS CHAMAS// UMA EQUIPE FORMADA POR DOIS 

MILITARES DO CORPO DE BOMBEIROS E DOIS 

BRIGADISTAS AVALIAM A REGIÃO REGULARMENTE/ 

 

Sonora: SUBTENENTE MARCIO JOSÉ DA SILVA (Corpo de 

Bombeiros – Sinop) “Nós viemos aqui constantemente no local 

pra fazer o monitoramento do deslocamento desse foco de 

incêndio, bem como em algumas situações havendo a 

possibilidade de tentar fazer a extinção do mesmo, vem sendo 

utilizadas as nossas aeronaves pra tentar conter o mesmo”. 

 

OFF 6 – O AVANÇO DOS FOCOS DE CALOR TAMBÉM 

SÃO MONITORADOS POR ESSA CENTRAL EM UMA 

USINA HIDRELÉTRICA QUE FICA PRÓXIMA A ÁREA/ 
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Sonora: DENITZ AULER (coord. de meio ambiente da UHE 

Sinop) 

“Nós utilizamos várias plataformas de monitoramento 

computacional, por meios dessas plataformas nós identificamos 

esses locais e encontramos/ dirigimos uma equipe a campo pra 

fazer esse monitoramento e depois mobilização caso necessário 

comunicação aos órgãos ambientais as instituições de apoio 

como bombeiro para que possas fazer o combate”. 

 

OFF 7 – DADOS DO INPE APONTAM QUE OS FOCOS DE 

CALOR ATINGIRAM A PIOR MÉDIA HISTÓRICA NO MÊS 

DE SETEMBRO NA AMAZÔNIA LEGAL // CHEGANDO A 

DOIS FOCOS POR MINUTO // NOS PRIMEIROS SETE DIAS 

HOUVE UM AUMENTO DE 424% // O ESTADO DE MATO 

GROSSO LIDERA O RANKING COM O MAIOR NÚMERO 

DE FOCOS, FORAM 20.933// ALÉM DA FUMAÇA 

PROVOCADA PELO INCÊNDIO/ O TEMPO MUITO SECO 

FAVORECE A FORMAÇÃO DE POEIRA/ 

 

Sonora: DIRCE BOUFLEUER (brigadista)  

“A gente vem equipado com o uniforme, mas mesmo assim as 

vezes é complicado porque com a pele assim, você fica.... é 

complicado mas principalmente por causa da fumaça, incomoda 

bastante. (JÁ PASSOU MAL?) Já, até essa semana eu não fiquei 

muito legal, não, mas já tô de boa”. 

 

JOVIANO DIAS E ARAÚJO (empresário)  

“Tem hora que dá uns redemoinho ali e vem uma poeira, aquela 

cinza, vem tudo aqui pra dentro aqui ó, não tem quem aguenta”. 
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OFF 8 – E A PREVISÃO DOS ESPECIALISTAS/ É DE QUE 

ESSA SITUAÇÃO DURE PELO MENOS ATÉ O FIM DO 

INVERNO/ 

 

Sonora: KARLA MARIA LONGO (pesquisadora INPE)  

“Se você tem um conteúdo de água e uma condição atmosférica 

pra produzir uma nuvem em condições normais, sem a presença 

dessa fumaça, essa nuvem teria uma evolução que ela choveria 

no final do dia, com e presença intensa de fumaça essa nuvem 

tende a produzir um número de gotas muito maior do que seria 

esperado, com gosta bem pequenas e essas gostas pequenas elas 

ampliam o tempo de vida nessa nuvem na atmosfera e essa 

nuvem não chove”.  

 

NOTA PÉ: 

SITUAÇÃO DIFÍCIL DEMAIS, NÉ? PRA TODOS, 

ANIMAIS, HUMANOS, QUEM VIVE E DEPENDE 

DAQUELA ÁREA E A GENTE TEM QUE AUMENTAR A 

CONSCIÊNCIA TAMBÉM, NÃO DÁ PRA FICAR 

CORRENDO ATRÁS DESSE PREJUÍZO. 

Fonte: Ana Carolina Fazzio Soares, a partir da decupagem da reportagem (2022). 
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ANEXO B – REPORTAGEM 2 

 

Quadro 2 – Reportagem 2 

Exibição: Programa Mais Agro 

Data de publicação: 31 de dezembro de 2021 

Disponível: Globoplay 

Link para acesso: https://globoplay.globo.com/v/10174794/ 

Texto do VT: Cabeça:  

DURANTE O ANO, COMO SEMPRE, EXISTE O PERÍODO 

DE ESTIAGEM E A NOSSA EQUIPE FOI EM UMA 

FAZENDA ONDE NÃO CHOVIA HÁ TRÊS MESES E, 

MESMO ASSIM, O PASTO ESTAVA VERDE, COM 

NUTRIENTES QUE AJUDAM NA ENGORDA RÁPIDA DO 

GADO./ FRUTO DE UM TRABALHO FEITO PARA 

AUMENTAR A PRODUÇÃO DE FORMA SUSTENTÁVEL, 

PRESERVANDO O MEIO AMBIENTE.// 

 

Sonora: FLÁVIO WRUCK (pesquisador Embrapa 

Agrossilvipastoril) 

“O sistema ILPF é uma forma de exploração do uso do solo, onde 

você permite explorar o solo de forma intensiva durante todos os 

dias do ano e ao mesmo tempo de forma conservativa./ e quando 

a gente fala que ele é sustentável significa que ele obedece os 

pilares da sustentabilidade, que é o pilar agronômico, o pilar 

técnico, o pilar econômico, o pilar ambiental e ainda o pilar 

social e, além disso, evidentemente, produzir o ano todo, com 

bastante eficiência e ainda preservando o meio ambiente./ a 

primeira fase aqui foi lavoura com companhia florestal e depois 

estamos na segunda fase que é a pecuária, é o capim, é o pasto, 

com companhia florestal./ nós estamos hoje já quase 90 dias sem 

chuva aqui na área e a gente observa ainda, por exemplo, que o 

nosso pasto, aqui é uma braquiária brizantha, é o murundu, que 
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ainda que ainda está verde./ outra coisa importante a se observar 

é isso aqui, ó, umas das inteirações entre o pasto e as árvores, 

isso aqui funciona como uma cobertura morta, uma proteção a 

medida que isso aqui vai decompondo vai liberando nutrientes, 

então isso faz com que a gente melhore a utilização de nutrientes 

dentro do sistema, o que nós chamamos de ciclagem de 

nutrientes. / aqui nós temos o khaya ivorenses, conhecido como 

mogno africano e do meu lado esquerdo temos a castanheira do 

brasil, né? que é uma nativa, aqui no fundo nós temos eucaliptos 

e ainda atrás do eucalipto temos uma outra nativa chamada paricá 

que chamado pinho cuiabano. Então a ideia é essa, ter várias 

espécies florestais que são possíveis alternativas para serem 

implantadas no sistema integração lavoura pecuária floresta. 

 

PASSAGEM Bruno Bortolozo – SINOP: QUASE METADE 

DO TERRITÓRIO DESTA FAZENDA NO NORTE DE MATO 

GROSSO É DESTINADA A RESERVA LEGAL. A CERCA 

DE VINTE ANOS, O TAMANHO DAS ÁREAS DE 

PASTAGEM E LAVOURA, É O MESMO./ EM 

COMPENSAÇÃO A PRODUTIVIDADE AUMENTOU, E 

MUITO, DEPOIS QUE PRODUTOR RESOLVEU 

IMPLANTAR SISTEMAS QUE MELHORAM A 

QUALIDADE DO SOLO E PRESERVAM O MEIO 

AMBIENTE.// 

 

Sonora: DANIEL WOLF (produtor rural, dono da propriedade) 

“Foi iniciado primeiro com o plantio de arroz... consórcio com 

as árvores já... daí no segundo ano fez um plantio de soja, que as 

árvores já estavam maiores, teve uma ótima proteção. Aí no 

terceiro ano teve mais uma safra de soja, mas a produtividade 

caiu a partir desse ano implantou a pecuária dentro do projeto, 

né? / a gente faz uma dieta em que equilibra oferta de pastagem 
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com ração e esse sistema ele permite aumentar a produtividade 

daquela área só para você ter uma base a média nacional é a 4 

arrobas por hectare e nesses sistemas aqui a gente consegue 

chegar a 84 arrobas por hectare / a gente deu o mesmo tratamento 

que dava para soja para o capim, dessa maneira o capim cresceu 

bastante, e a gente utilizou o gado para consumir aquele capim, 

transformando o capim em carne./ nesse sistema que a gente 

tinha 1,5 ua por hectare e passou para 9 ou ua por hectare, a taxa 

de lotação impacta diretamente da lucratividade dessa área e com 

essas altas taxas de lotação a gente consegue atingir a 

lucratividade acima da soja ./ 

 

OFF 1 – NA PROPRIEDADE, AS ÁRVORES PLANTADAS 

VIRAM CERCA, LENHA PRO FUNCIONAMENTO DO 

SILO E ANTES DE SEREM CORTADAS AJUDAM A 

FAZER SOMBRA PROS ANIMAIS. 

 

Sonora: DALTON PEREIRA (professor UFMT / SINOP) 

“A expectativa é que os animais estejam ganhando de um a um 

quilo e cem de carcaça por dia, pelo menos mais 50g a 100 g de 

carcaça por dia, com melhor conforto térmico”. 

 

PASSAGEM Bruno Bortolozo – SINOP: ALÉM DA 

PECUÁRIA OUTRA ALTERNATIVA É A DE CULTIVAR 

GRÃOS EM ÁREAS DE FLORESTAS PLANTADAS. ESTE 

É UM LOCAL DE PESQUISA DA EMBRAPA. NESTE 

PONTO ONDE ESTÃO ESSES PÉS DE EUCALIPTO SÃO 

CULTIVADAS DUAS SAFRAS TESTE POR ANO. UMA DE 

SOJA E OUTRA DE MILHO. E POR AQUI NÃO HOUVE 

DIFERENÇA DE PRODUTIVIDADE NA COMPARAÇÃO 

COM OS LOCAIS ONDE NÃO TEM NENHUMA ÁRVORE 

PLANTADA.//  
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Sonora: CIRO MAGALHÃES (Pesquisador Embrapa) 

“Foi na faixa de 54 sacas de soja por hectare e no caso do milho, 

também produzimos estatisticamente igual, na faixa de 85 sacas 

de milho por hectare”. 

 

Sonora: DANIEL WOLF (Produtor Rural) 

“A gente tem uma média de produtividade de soja de 69 sacas 

por hectare”. 

 

Sonora: CIRO MAGALHÃES (Pesquisador Embrapa) 

“O eucalipto ele é disparado a espécie florestal mais utilizada 

nessas áreas de plantios florestais a nossa região aqui de Sinop 

médio norte de mato grosso existem várias indústrias de etanol 

de milho se instalando e essas indústrias demandam muito da 

biomassa para geração de energia para fazer todo processo de 

produção de álcool”. 

 

Sonora: FLÁVIO WRUCK (Pesquisador Embrapa) 

“As tecnologias que nós temos hoje, nós conseguimos produzir 

mais, utilizar melhor as nossas pastagens degradadas, que são 

quase 90 milhões de hectares no brasil todo, se a gente conseguir 

transformar metade em sistemas integrados nós conseguimos 

neutralizar todos os gases do efeito estufa do brasil de todos os 

setores”. 

 

Sonora: DANIEL WOLF (produtor rural) 

“Esse é um dos pilares dentro dessa fazenda... De ter isso tudo 

de forma harmônica, pensando não só em animal, não só em solo, 

mas nas pessoas, no meio ambiente, na floresta na fauna, na 

flora”. 

Fonte: Ana Carolina Fazzio Soares, a partir da decupagem da reportagem (2022). 
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ANEXO C – REPORTAGEM 3 

 

Quadro 3 – Reportagem 3 

 

Exibição: MT1 

Data de publicação: 21 de agosto de 2020 

Disponível: Globoplay 

Link para acesso: https://globoplay.globo.com/v/8794554/ 

Texto do VT: OFF 1 – ESSE AÍ É O CACHARA, UM DOS PEIXES 

TÍPICOS DA REGIÃO NORTE DO NOSSO CENTRO OESTE 

// VÊ-LO BOIANDO ASSIM É UMA TRISTEZA PARA O 

SEU DONIZETE, QUE VIVE HÁ 30 ANOS NA BEIRA DO 

RIO TELES PIRES//  

 

Sonora: JOSÉ DONIZETE BORGES (pescador) 

“É muito difícil, né? Porque já faz três anos já que eles vêm 

matando peixe, desde quando começaram a armazenar água lá 

em cima, não sei o que eles faz na água lá. Eu sei que o presente 

que eles trouxeram pra nós foi essa peixaiada morta aí e o rio 

poluído porque antes você bebia água do rio, hoje não tem nem 

condições de tomar banho no rio”.  

 

OFF 2 – OS REGISTROS DE MORADORES E VISITANTES 

QUE TEM PASSADO PELO RIO NOS ÚLTIMOS DIAS 

MOSTRAM TONELADAS DE PEIXES MORTOS, 

PRÓXIMO À BARRAGEM DA USINA UHE SINOP// 

 

PASSAGEM – MEL PARIZZI: NÓS ESTAMOS 

ACOMPANHANDO A SITUAÇÃO AQUI NA REGIÃO HÁ 

QUASE UMA SEMANA, PORQUE O PROBLEMA 

COMEÇOU NO ÚLTIMO SÁBADO, DIAS DEPOIS DOS 

PEIXES COMEÇAREM A MORRER EM MASSA, 
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ESTAMOS A 28 QUILOMETROS DA BARRAGEM DA 

USINA E AINDA É POSSÍVEL VER MUITAS CARCAÇAS 

BOIANDO. //NESSE TRECHO DO RIO DEZENAS DE 

PESSOAS VIVEM DA PESCA, E QUEM PEGAVA EM 

TORNO DE 50 QUILOS DE PEIXES POR DIA, ESTÁ 

PEGANDO QUASE CINCO VEZES MENOS//  

 

Sonora: JOSÉ DONIZETE BORGES  

“Antes eu tava pegando na base de 30, 40, 50 quilos de peixe por 

dia (E AGORA?), agora é no máximo 10, 8 quilos.... e se pegar... 

e tem dia que não pega nada” 

 

OFF 3 – QUEM TAMBÉM SENTE OS EFEITOS DA 

MORTANDADE DE PEIXES SÃO OS DONOS DE 

PESQUEIROS TURÍSTICOS//  

 

Sonora: ADALTO STADINIK (dono de pesqueiro) 

“O pessoal tá cancelando, cancela a pescaria. Porque vamos 

supor A gente adulto a gente aguenta o cheiro as vezes, mas 

como é que o pai vem com uma família, esposa, filhos pra pescar, 

pra pegar um peixe? Não vem mais!” 

 

OFF 4 – ESSA SEMANA A SECRETARIA DE MEIO 

AMBIENTE DE MATO GROSSO SOBREVOOU A REGIÃO 

DA BARRAGEM DA USINA HIDRELÉTRICA SINOP PARA 

VERIFICAR A QUANTIDADE DE PEIXES MORTOS, 

ASSIM COMO O NÍVEL E A COLORAÇÃO DO RIO// 

TAMBÉM FORAM COLHIDAS AMOSTRAS DOS PEIXES E 

DA ÁGUA PARA INVESTIGAR O CASO//  

 

Sonora: MAUREN LAZZARETTI (presidente da SEMA) 
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“Queremos destacar que não está previsto no licenciamento 

ambiental mortandade de peixes, isso não é autorizado pela 

licença que foi concedida ao empreendimento. nós precisamos 

investigar com propriedade as causas do evento para que as 

medidas que sejam impostas ao empreendimento evitem que 

FATOS como esse ocorram no futuro”. 

 

OFF 5 – A COMPANHIA ENERGÉTICA ALEGA QUE O 

NÍVEL DO RESERVATÓRIO BAIXOU MUITO NESSE 

PERÍODO DE SECA E O FUNCIONAMENTO DAS 

UNIDADES GERADORAS TEVE QUE SER 

INTERROMPIDO// A USINA TAMBÉM DISSE EM NOTA 

QUE LOGO QUE FOI NOTADA A MORTE DOS PEIXES AS 

EQUIPES COMEÇARAM A COLETA DE CARCAÇAS E 

FIZERAM TESTES NO PADRÃO DE ÁGUA, QUE 

SEGUNDO A EMPRESA ESTÁ DE ACORDO COM AS 

NORMAS AMBIENTAIS// ENQUANTO O PROBLEMA 

NÃO SE RESOLVE, É TEMPO DE REPENSAR AS 

AGRESSÕES AO MEIO AMBIENTE//  

 

Sonora: ADALTO STADINIK (dono de pesqueiro) 

“O meu pai via os peixes, eu vi os peixes, será que meus filhos 

vão ver os peixes, né? Será que vão ter o prazer de ver a beleza 

que é isso daqui? Às vezes não vão ter!” 

Fonte: Ana Carolina Fazzio Soares, a partir da decupagem da reportagem (2022). 
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ANEXO D – REPORTAGEM 4 

 

Quadro 4 – Reportagem 4 

Exibição: MT1 

Data de publicação: 20 de agosto de 2019 

Disponível: Globoplay 

Link para acesso: https://globoplay.globo.com/v/7857934/?s=0s 

Texto do VT: OFF 1 – ESSA É A QUINTA EDIÇÃO DA OPERAÇÃO 

ABAFA AMAZÔNIA, QUE FOI LANÇADA EM SORRISO, 

NA BASE DO CENTRO INTEGRADO DE OPERAÇÕES 

AÉREAS, O CIOPAER.// O TRABALHO É FEITO POR 

VÁRIAS EQUIPES DAS FORÇAS DE SEGURANÇA, PRA 

INTENSIFICAR O COMBATE A CRIMES AMBIENTAIS E 

QUEIMADAS ILEGAIS.//  

 

Sonora: CEL. PAULO BARROSO (bombeiro militar) 

“Essa operação, ela tem o objetivo de combater os crimes por 

desmatamento e degradação florestal, em particular a 

degradação florestal no que trata queimadas irregulares e 

incêndios florestais, isso não descarta também que seje 

combatido outros tipos de crimes ambientais uma vez que a 

equipe que se encontra em campo é uma equipe multidisciplinar 

e muito bem equipada e estruturada pra combater qualquer tipo 

de crime ambiental” 

 

OFF 2 – ALÉM DE COMBATER INCENDIOS EM SORRISO, 

A AÇÃO VAI PERCORRER AS CIDADES DE VERA, FELIZ 

NATAL, NOVA UBIRATÃ E CLÁUDIA. // 

 

Sonora: TEN. CEL. DÉCIO SANTA CRUZ (comandante da 

operação) 
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“Essa operação começa muito antes quando a gente já faz a 

seleção das áreas, a gente já verifica as cicatrizes de queima”. 

 

Sonora: CEL. VICTOR FORTES (Sec. Adjunto de Integração 

Operacional da SESP) 

“Nós temos lá no âmbito da Secretaria de Segurança Pública né 

um centro de comando e controle que monitora diariamente as 

regiões com os maiores índices de queimada e nós percebemos 

que essa região onde nós lançamos essa operação está bastante 

preocupante e a ideia é focar exatamente naquelas regiões em 

que aumenta esse índice”. 

 

OFF 3 – NESTE PERÍODO DE ESTIAGEM, FICA PROIBIDO 

O USO DE FOGO EM ÁREAS RURAIS PARA LIMPEZA E 

MANEJO, LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO O RISCO DE 

INCÊNDIOS FLORESTAIS DE GRANDES PROPORÇÕES. 

//NA AREA URBANA AS QUEIMADAS SÃO PROIBIDAS 

DURANTE TODO O ANO. // POR CONTA DO NÚMERO DE 

OCORRENCIAS, MATO GROSSO ESTÁ NO TOPO DO 

RANKING  

 

Sonora: CEL. GIOVANI EGGERS (Corpo de Bombeiros) 

“O corpo de bombeiros assim como as demais agências se 

multipliquem seja elas na responsabilização dos incêndios que 

muitas vezes nessa época do ano é proibido na área rural e 

infelizmente eles ainda acontecem e o nosso combate 

propriamente dito. O estado de Mato Grosso, apesar de em 

números absolutos aparece como primeiro no ranking de 

queimadas né, então nós temos que diminuir porque o ano 

passado nós tivemos um número abaixo e esse ano aumentou 

infelizmente o número de focos de calor e esses focos né, nós 
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vemos a nossa flora a nossa fauna a cada dia que passa pedindo 

socorro”. 

 

Fonte: Ana Carolina Fazzio Soares, a partir da decupagem da reportagem (2022). 
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ANEXO E – REPORTAGEM 5 

 

Quadro 5 – Reportagem 5 

Exibição: MT2 

Data de publicação: 21 de fevereiro de 2018 

Disponível: Globoplay 

Link para acesso: https://globoplay.globo.com/v/6521960/ 

Texto do VT: OFF 1 – A BASE DO CENTRO DE OPERAÇÕES AÉREAS 

TEM 1 HELICOPTERO E 3 AERONAVES QUE FARÃO 

RODIZIO COM A UNIDADE DE CUIABÁ.//  

 

Sonora: ALESSANDRO BORGES PEREIRA (comandante 

geral do Corpo de Bombeiros) 

“Dá um enfoque maior nas operações integradas terrestres e 

aéreas na área da segurança pública e também uma base do corpo 

de bombeiros onde nós teremos aqui as nossas aeronaves e 

equipamentos para o combate ao incêndio florestal”. 

 

PASSAGEM: O ANGAR OCUPA UMA ÁREA DE 1.500 

METROS QUADRADOS E FICA ANEXO AO AEROPORTO 

DE SORRISO.// A NOVA BASE AÉREA DO CIOPAER E DO 

CORPO DE BOMBEIROS VAI ATENDER 28 MUNICIPIOS 

DO NORTE DO ESTADO. 

 

OFF 2 – O GOVERNADOR DO ESTADO, PEDRO TAQUES, 

PARTICIPOU DA INAGURAÇÃO E RESSALTOU A 

IMPORTÂNCIA DA NOVA BASE AEREA PARA A REGIÃO 

NORTE DO ESTADO.//  

 

Sonora: PEDRO TAQUES (governador) 

“É a primeira base avançada, integrada, com todas as forças 

policiais, aqui funcionarão também, nós deixaremos um 
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helicóptero aqui, no valor de quase 10 milhões de reais, aqui 

também ficarão equipamentos no valor de quase 2 milhões de 

reais, tudo pra dar segurança, tranquilidade ao povo dessa região.  
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ANEXO F – REPORTAGEM 6 

 

Quadro 6 – Reportagem 6 

Exibição:  MT RURAL 

Data de 

publicação: 

 24 de setembro de 2017 

Disponível:  Globoplay 

Link para 

acesso: 

 https://globoplay.globo.com/v/6167671/ 

Texto do VT:  Cabeça:  

SETEMBRO DE 2017 JÁ ENTROU PARA A 

HISTÓRIA... É O MÊS COM RECORDE EM 

REGISTROS DE FOCOS DE CALOR NO 

BRASIL DE ACORDO COM O INPE – O 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS 

ESPACIAIS // EM TRÊS SEMANAS, FORAM 

CERCA DE CEM MIL QUEIMADAS NO 

PAÍS. // OS ESTADOS DO PARÁ, MATO 

GROSSO E TOCANTINS, SÃO 

CONSIDERADOS OS MAIS CRÍTICOS 

DEVIDO Á FORTE ESTIAGEM. //  

NOS ÚLTIMOS DIAS, MATO GROSSO 

REGISTROU SEIS INCÊNDIOS 

FLORESTAIS EM UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO. // E O FOGO AVANÇA 

RÁPIDO TAMBÉM POR ÁREAS RURAIS. // 

NO NORTE DO ESTADO SÃO VÁRIOS OS 

RELATOS DE INCÊNDIOS EM 

PROPRIEDADES... DESTRUINDO ÁREAS 

VERDES, PASTAGENS E CAUSANDO ATÉ 

A MORTE DE ANIMAIS. // 
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OFF 1 – NA REGIÃO DE ITAÚBA, OS 

INCÊNDIOS COMEÇARAM NA PRIMEIRA 

SEMANA DESTE MÊS. // O FOGO JA 

PERCORREU FAZENDAS AO LONGO DE 30 

QUILÕMETROS DESTRUINDO 

PASTAGENS, CERCAS E OBRIGANDO 

PRODUTORES A RETIRAR OS REBANHOS 

DAS ÁREAS. // A SUSPEITA É DE QUE O 

FOCO TENHA INICIADO EM UMA 

ESTRADA. // COM AJUDA DE IMAGENS DE 

SATÉLITE, E POSSÍVEL VER O AVANÇO 

DO FOGO – AS ÁREAS QUEIMADAS SÃO 

AS MANCHAS ESCURAS. // 

  

Sonora: 

“Óh o fogo, aqui é o comecinho dele, no dia...” 

 

OFF 2 – EM COLNIZA, EQUIPES DE 

BEOMBEIROS E BRIGADISTAS DO 

BATALHAO DE EMERGENCIAIS 

AMBIENTAIS ENFRENTAM LABAREDAS 

DE FOGO, QUE CONSOMEM AREAS DE 

MATO ALTO E PASTAGENS. // 

 

SOBE SOM  

 

off 2 

O FOGO TAMBÉM CAUSOU DESESPERO E 

PREJUIZOS PARA SITIANTES EM NOVA 

UBIRATÃ. // NESTE VIDEO, UMA 

PRODUTORA RURAL CHORA AO DIZER 



146 

 

 

 

QUE TERA QUE SACRIFICAR ALGUNS 

ANIMAIS FERIDOS.//  

 

SN: MARISTELA PALSCHI 

NOTA PÉ: 

COM OS INCÊNDIOS A DONA MARISTELA 

PALSCHI, A PRODUTORA RURAL QUE 

GRAVOU ESTE VÍDEO, PERDEU SEIS 

ANIMAIS E OUTROS CINCO FICARAM 

FERIDOS. // A SECRETARIA DE MEIO 

AMBIENTE DO MUNICÍPIO AFIRMA QUE 

OS INCÊNDIOS SÃO CRIMINOSOS E JÁ 

REGISTROU BOLETINS DE 

OCORRÊNCIA.// A PREFEITURA, TAMBÉM 

DIZ QUE O MUNICÍPIO NÃO TEM 

ESTRUTURA PARA COMBATER TANTOS 

FOCOS AO MESMO TEMPO.// SOMENTE 

NO DISTRITO DE ENTRE RIOS, FORAM 

MAIS DE 20 NOS ÚLTIMOS DIAS.// 

QUANTO AOS INCÊNDIOS EM ITAÚBA, OS 

PRODUTORES DIZEM QUE 

FUNCIONÁRIOS DAS FAZENDAS 

AUXILIARAM NO COMBATE AO FOGO E, 

PRINCIPALMENTE NA PROTEÇÃO DAS 

SEDES.// ALGUNS BRIGADISTAS DO 

CORPO DE BOMBEIROS TAMBÉM 

ESTIVERAM NA REGIÃO NESTA 

SEMANA.// MAS OS PRÓPRIOS 

BOMBEIROS RECONHECEM QUE, 

ATUALMENTE O NÚMERO DE INCÊNDIOS 

FLORESTAIS E EM ÁREAS RURAIS É 

MUITO SUPERIOR A CAPACIDADE 
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ESTRUTURAL DOS BATALHÕES.// E AS 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO SÃO 

PRIORIDADES.// 

Fonte: Ana Carolina Fazzio Soares, a partir da decupagem da reportagem (2022) 
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ANEXO G – REPORTAGEM 7 

 

Quadro 7 – Reportagem 7 

Exibição: MT RURAL 

Data de publicação: 16 de outubro de 2016 

Disponível: Globoplay 

Link para acesso: https://globoplay.globo.com/v/5378321/ 

Texto do VT: OFF 01 – A ÁREA COM O CAPIM BRAQUIÁRIA, O MAIS 

USADO NAS PASTAGENS DE MATO GROSSO, POR DOIS 

ANOS FOI DIRECIONADA TAMBÉM AO CULTIVO DE 

GRÃOS./ SÃO 28 HECTARES USADOS PARA PESQUISA 

NA EMBRAPA EM SINOP, QUE ESTUDA A INTEGRAÇÃO 

DE SISTEMAS: COMO O LAVOURA-PECUÁRIA-

FLORESTA./ O ESPAÇO FOI DIVIDIDO EM 10 PIQUETES./ 

A CADA 37 METROS, FORAM PLANTADAS LINHAS COM 

EUCALIPTOS./ HÁ POUCO MAIS DE UM ANO, O GADO 

COMEÇOU A SER SOLTO NA ÁREA./ MAS APENAS NOS 

LOTES ONDE O PASTO JÁ ESTAVA COM MAIS DE 30 

CENTÍMETROS DE ALTURA...  

 

Sonora: BRUNO PEDREIRA (pesquisador da Embrapa) 

“você respeita a condição de crescimento da planta forrageira,  

isso faz uma diferença muito grande no sistema, quando a gente 

não faz isso e deixa a trava nos animais, ah eu quero ter 100 bois 

em 100 hectares, a conta fica faltando alguma coisa e essa uma 

coisa é a alimentação, essa uma coisa é a comida que o boi faz 

carne pra nós”.  

 

OFF 02 – O PASTO RECEBEU UMA ADUBAÇÃO COM 50 

KG DE NITROGÊNIO, FÓSFORO E POTÁSIO/ NA DIETA 

DOS ANIMAIS FOI ADICIONADO 1% DE SUPLEMENTO 

PROTEÍCO E 12 MESES DEPOIS, FORAM MEDIDOS OS 
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RESULTADOS./ SEGUNDO OS PESQUISADORES, NESTA 

ÁREA, O GANHO DE PESO DOS ANIMAIS FOI CINCO 

VEZES SUPERIOR A MÉDIA NACIONAL E OITO VEZES 

MAIOR QUE A MÉDIA DE GANHO DE PESO NO ESTADO  

///  

 

Sonora: BRUNO PEDREIRA (pesquisador da Embrapa) 

“Nesse um ano de pecuária nós chegamos a marca de trinta 

arrobas por hectare, piquetes atingindo até 32 arrobas por 

hectare, então, números bastantes expressivos que levam a gente 

a visualizar aí um sistema de integração lavoura pecuária floresta 

como uma boa possibilidade de ganho para o produtor”. 

 

OFF 03 – ALÉM DO PASTO COM MAIS NUTRIENTES E 

DO REFORÇO NA ALIMENTAÇÃO, OS ANIMAIS TEM 

ACESSO FÁCIL AOS COCHOS DE ÁGUA E APROVEITAM 

AS SOMBRAS DOS EUCALIPTOS./ COMO AS ÁRVORES 

FICAM EM LINHAS SIMPLES,O SOMBREAMENTO 

AJUDA O REBANHO A POUPAR ENERGIA, SEM 

PREJUDICAR O PASTO...  

 

Sonora: BRUNO PEDREIRA (pesquisador da Embrapa) 

“Cerca de 90% do tempo que esse animal está em ócio, que ele 

não tá fazendo nada, ele está a sombra, quando existe sombra 

naquele piquete e acima de 70% do tempo dele em ruminação, o 

boi come e deita pra ruminar, acima de 70% desse tempo em 

ruminação, esse animal também fez a sombra”. 

 

OFF 04 – OS RESULTADOS TAMBÉM FORAM POSITIVOS 

NOS SISTEMAS QUE INTEGRAM APENAS A LAVOURA 

E A PECUÁRIA OU AINDA A PECUÁRIA E A FLORESTA 

/// PARA ESTE PESQUISADOR, A JUSTIFICATIVA PARA 
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O GANHO DE PESO EXPRESSIVO DO REBANHO 

ESTARIA NO SOLO/  

 

Sonora: CIRO MAGALHÃES (pesquisador da Embrapa) 

“Muitos nutrientes, principalmente nitrogênio e potássio, eles 

percolam no solo com maior facilidade e passando de zero a 20 

de profundidade a lavoura dificilmente vai conseguir recuperar 

esses nutrientes, já o capim quando o pasto é bem formado as 

raízes vão ter uma profundidade maior  eles recuperam esses 

nutrientes que poderiam ser perdidos”. 

 

PASSAGEM: LEANDRO TRINDADE, Sinop-MT: CLARO 

QUE SE OS ANIMAIS GANHAM PESO MAIS RÁPIDO, 

VÃO TAMBÉM MAIS RÁPIDO PARA O ABATE, A 

EXPECTATIVA É QUE O REBANHO DA EMBRAPA SEJA 

ABATIDO COM 24 MESES, QUANDO EM MÉDIA, NO 

MATO GROSSO, OS ANIMAIS SÃO ABATIDOS ENTRE 30 

E 32 MESES. 

 

Sonora: BRUNO PEDREIRA (pesquisador da Embrapa) 

“Eu tô produzindo mais, então eu tenho maior produtividade 

dentro do meu sistema de produção, com animais que vivem 

menos, morrem mais cedo, o ciclo fica mais curto e o dinheiro 

chega mais ligeiro”. 

  

OFF 05 – O MANEJO, FICOU DEFINIDO PELOS 

PESQUISADORES DA SEGUINTE FORMA /// POR DOIS 

ANOS AS ÁREAS RECEBEM LAVOURAS, SOJA NA 

SAFRA E MILHO NA SAFRINHA, DEPOIS POR DOIS 

ANOS AS AREAS RECEBEM APENAS O PASTO E OS 

ANIMAIS /// VOLTANDO AO CULTIVO DE GRAOS POR 

MAIS DOIS ANOS /// A INTENÇÃO AGORA É SABER 
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COMO AS ÁREAS IRÃO REAGIR COM AS LAVOURAS 

APÓS O PERÍODO DE DEDICAÇÃO A PECUÁRIA ///  

 

Sonora: CIRO MAGALHÃES (pesquisador da Embrapa) 

“ a gente tem percebido que os sistemas que entraram animais a 

lavoura que vem na sequencia, ela tem se saído melhor, a gente 

ainda tá estudando diversos atributos de solo principalmente pra 

tentar entender o que tem acontecido aí, mas provavelmente é a 

parte química que tá tendo uma ciclagem maior de nutrientes e 

as plantas tão conseguindo aproveitar também de uma forma 

mais eficiente” 

 

OFF 06 – A PESQUISA MOSTROU AINDA QUE ALÉM DO 

GANHO DE PESO MAIOR, O PRODUTOR QUE ADOTAR 

O SISTEMA INTEGRADO PODE GARANTIR UMA RENDA 

EXTRA COM A MADEIRA, TANTO NO CORTE COMO NO 

DESBASTE // APESAR DOS PRIMEIROS RESULTADOS, 

AS PESQUISAS SEGUEM NO CAMPO EXPERIMENTAL 

DA EMBRAPA EM SINOP /// 

Fonte: Ana Carolina Fazzio Soares, a partir da decupagem da reportagem (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



152 

 

 

 

ANEXO H – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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